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Editorial do "Estrela VermelKa"
Sobre o Papel de Stálin na Guerra

O I»CUS o a tarefa da vigilância o eu.wta.ite mobUin-glo ante o*
preparatlvoN du iiiiiiiit-u jmra o a tatjuo — NAo existia O Mplano de

defcaa ativa»
MOSCOU, 10 (AFP) - O tWMrlMn ¦ UnÜO Suvieil»,w*iKr.irêi8 Vt-rmelhs»(iulil|* 1*4 e eduoava a populaçãors hoje um tango eiiíioriai num rsplriio de vigilância
molvindo «letinliivanientA <t
«dlvwftndai entre mllnart** èacerca tio •... ,-i jd siâlln
ns úliims guerra.

fcsio documento e.i«, «,«?«•
tlnatlo a «iet4«iTi{)i>nHar. no |
plano puramente militar, o
meiimo papel «íut» a .:«-;-....
«Io Comliiv eemrs.li dt» 30 «le
Junho, publicada no «Pravtla»
de 2 de Julho, no plano gt-ral da campanha contra
o culto da personalidade.

O «Entrei* Vermelha» aflr*
ma que o Partido Comuniua
•atila que oa Imperiallstai»

CONFIANTES NA VITÓRIA OS TRABALHADORES - AMBIENTE FESTIVO NOSSINDICATOS - PERDEU*A ROTA E FOI PARAR EM MONTEVIDÉU 2. PROMETEINTERESSAR.SE O PRESIDENTE DA REPÚBLICA - A REAL COMEÇOU COM DOIS
E HOJE POSSUI Stí AVIÕES DOS MAIS MODERNOS

Com o me»mo Impem Ini*
eial. priisseguiu, OJifem, Íír4
tm» a are.'»» nacional «to* ae»
rwvíaii..;, iiiiuiu, .- rti-t.,i...u.
ias, j'i*«i** =4- anftinalar que o
mm um •,!, se tornou mai*
. jgM| BStl 1.Í..1 ...r.i.. :« e Sm*
I.ii i: •!•¦ -..- tttlU 1. , JS tulf SÕS*».

«-.miií.II.HII no inferno |.i..[..-.
silo do ='¦ velia«r*m au tra*
i...ii... com a vitória de uma
nhiladicacoMi aumemo «k*
Sü por eenlo o a valia «los
dnnitldoa. comatulanie Ar*
iii i.. in...-. *» Ne«ior,
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^tmltirBft* festivo era o da ontem na» Sindicatos do* ,nauta», fdato» e .u nu | « ,s»a foto, ao tom da mú

lltcitíUt» *e distraiam fotjando catta»
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Um comando contra a carestia • m a', tit. Somente cm um dia
foram colhida» i.SSe assinaturas contra o aumento das

passagen»

OPINAM SENADORES DO P.S.P. E P.S.B.:

DEVE JIISCEUHB EXIBIR DOS EE. ÜU.
MAMEM DE I6UBL PARU I6UAL

Continua a Paralisação dos Ônibus
Ante a Total Omissão do Governo

Juscelino adia a solução para quando voltar
do Panamá —- Comandos Contra a Carestia
fizeram fracassar o «lock out» na linha 12

pASSOU o governo da po*¦ litica de braços cruzados
diante da abusiva paralisa*
çáo de ônibus ao ucumpli-
«iamento claro com os ex*
ploradorcs do povo. Ao mes*
mo tempo que nenhuma me*
«J!da é tomada para assegu*
rar transporte ao pov.osr.
Negráo de Lima transicriu
o probelma ao sr Juscelino
Kubitschek exatamente no
dia em que esse se ausen-
tava do pais. Poi outro Ia»
do, o presidente da Repúbli-
calkdld para sua volta qual-
qtíor iqcdida, em troei de
¦lina simples promessa dos
proprietários: náo aumentar
a retirada de veículos de cir-
cuiaçao. O povo fica a p6 en*
quanto o presidente vai ao
Panamá. Contudo o sr JK
já deixou claro qual a «so-
luçSo* que pretende dar.
Falou de três caminhos: en-
campaçáo, subvençáo e au-
mento, dizendo logo que as
KSMMM

duas primeiras süo imprat.'*
caveis. Pala da questão co*
mo se íôsse um repiesentan*
te Uos proprietários e nuo

um mandatário do povo, pas*
sando por etnia da recua.
das ii.pi--.i- à fiscalização
direta.
COmtíÇOU DE MADP.UGA-*

DA O «LOCK ÜUT>
03 proprictáiios continua*

r«m o.itcm cm seu utenta-
do centra o povo. deixando-o
senr. transporto dcsüe as pri-
meiras horas da madrugada
quando os trabalhadores sa
deslocam dos subúrbios para
o centro e zona sul

Os ônibus que na zona
norto deveriam sair às 8 da-
manhã só começaram a apa-
recer, e multo escassamente,
às 6,3o hs. e os lotações dus
2.30 lu. só apareceram em
seus pontos iniciais, na maio-.
r«a. às 5 horas.

Inúmeros trabalhadores só
(CONCLUI NA 2» PAGINA)
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Sr. Silvério Manuel da Silva

ESTA, A POSIÇÃO QUE DEVE ASSUMIR O PRE-
SIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK NA CONFE-
RÈNCIA DO PANAMÁ, DIZ O SENADOR DOMIN-
GOS VELASCO EM DISCURSO PRONUNCLVDO
NO MONROE — O SENADOR LINO DE MATOS
DENUNCIA A ESPECULAÇÃO NORTE-AMERICA-
NA SOBRE O NOSSO CAFÉ — MENSAGEM DA

A.B.I.

f\r:OVOS e vigorosos pro-
"^ nunclamentos surgiram,

ontem, no Senado, cm favor
de uma revisão em nossa
política externa, tendo em
vista, sobretudo, a Coníerôn*
cia do Panamá, que amanhã
s; Instala, ü sr. Lino de Ma*
tos denunciou as manobra3
k.iqucs contra o cale brasi*
loiro, frisando a nc-cessida*
de «e o presidente Juscell*
no Kubiti.'chclc, naquele con-
c!:.ve, defender os intores*
ecs tí:s produtores nacio-

nais. O representante do
PSP de Sáo Paulo assinalou,
ainda, a conveniência de cs*
tendermos o âmbito de nos*
sas relações internacionais,
através de um comércio ele*
tlvo com outras nações, o
que tem sido impedido,
adiantou, pela pressão do
governo de Washington.

O Sr. Domingos Velasco,
por seu turno, teceu lungas
considerações em torno da
viagem do Sr. Juscelino Ku-

(CONCLUI NA J» i'A(ilNA)

Aplaude a Gamara Dos Vereadores
a Eleição Imediata do Prefeito

Manifestam-se pela concretização imediata da autonomia repre-
sentantes dos diversos partidos

'Conquistado o Saíário-Mínimo, Agora
Lutaremos Pela Contenção dos Preços''

Fala-nos o presidente do Sindica ío dos Trabalhadores Hoteleiros
tV Os 20% conquistados pelo sindicato antes da decretação *

Beajustaniento dentro em breve 

PELA LIBERDADE DE IMPRENSA
CONTRA OS TRUSTES IANQUES

siciamentos dos Sindicatos
em apoio à campanha pela
contenção dos preços tios
jnibus, carne, leite, pãoleifei*

%1
DEMITIDOS

DA C0HFiat»3ílA
EM «A

COHéOTRÃÇÃÒ
PÚBOGA

kS trabalhadores demitidos
' da Fábrica de Tecidos

Estd 
completamente desarticulada e desmoralizada a pro- ^

vocação moníiuia pc.a Orquima. Fracassou a Icntativa ú
de Idcntiiicar os interesses nacionais cm matéria de energia Ú
atômica com os daquela organização que só vive em função ^
do mais abjeto entreguisino. Com firmeza patriótica e uuio- %
ridade incoutestada, a Comissão Parlamentar que investiga p
o assunto replicou ;'« altum e ajudou a desmascarar a im.,- ||
diosa manobra. p

(Existe um aspecto — e dos mais importantes c vitais — ^ Confiança, convocados pelo
»»***• n^kilR niipatiin ,« min nrnnisiL spr ¦¦íinvi>nimili>mi>nt/« ilpl.n. 0 Sindicato dos Têxteis, Vao SO

0 concentrar às 13 horas tle ho-
ú je nas escadarias do Ministé-
^ rio do Trabalho. No 12" an*
•^ dar do Ministério terá lugar"A uma mesa-rsdonda entre cs¦. l A-...i„r,^tn,. ,tr. sindicato e os

da Confiança,
a bueca de

para a àngüsti*

nesía quesiuo e que precisa ser convenientemente deba:
tido para o mais completo esclarecimento tia opinião púbii-
eu. A manobra tra.çoeira dos entreguistas da Gripiima sur-
giu, desde o primeiro momento, como uni virulento ataque
.'i liberdade de imprensa, como um ataque furioso à liber-
dade de informação sobre as atividades de rapina dos trus- .
ter. cm nojsa pátria. Não exigiram menos do que a apiica- y dirigentes Co Sindicato e os
ção tia fascista lei de seguraiuja contra a BVIPEENSA PO- p proprietários dr "
PULAR, nada menos que as penas por supostos crimes tle ú tendo cm vista
traição, de nUa traição, no jornal que teve a coragem cívica '¦& uma solução pa
d? uivulfrar dados e latos que, uma vez públicos, dificultam i ante situação em que se en
e até mesmo podem impedir a ilegal exportação de mine- É eontram os SOO trabalhadores
rio? atômicos do Brasil para os listados Unidos. Aquilo que § dispensados pela empresa. Os
a, Orquima sabe, como braço executor do crime contra o ^ proprietários da Confiança
Brasil, e que, portanto, é do conhecimento da Dupont o da % prometeram ao Ministério do
embaixada norte-americana, não deve ser do .conhecimento 'ú Trabalho formular hoje uma
do povo brasileiro? Os negócios escusos de uma agência co- f,. proposta concreta na qual se
mercial dos monopolistas atômicos ianques transformados ^'l inclui, segundo apurou nossa
cm segredo de listado — eis o que pretendiam arrancar do ; ¦. reportagem, a rcadmissão de
parlamento brasileiro. á? alguns dos trabalhadores d]s-

C. 
,,. 6 pensados.oincltluulo com esse ataque frustrado dos vendilhões a ,i q deputado Mário Martine,

_ serviço dos trustes ianques, o energúmeno fascista Pena gf discursando ontem na Cama-
Boío fornecia manchete a «O Jornal» exigindo do governo p ra Federal, reportou-se à ten-
qua desse logo andamento ao processo contra a IMPEEN- f: tativa d2 suicídio praticadaSA POPULAE. «Tornais como o «Correio da Manhã», «O ^ p0r um trabalhador da Con-
Globo» e a cadeia «associada» fizeram coro, cheios tle uma 0 fiança, e responsabilizou oIndignação hipócrita. Os fatos evidenciaram quem é que faz '$ 

deputudo João Abdala, pro-
jornalismo apesar de todas as deficiências técnicas, da po- f-, prietário da fábrica, pelo quobreza de recursos, e quem é que faz balcão e para ia.o se 'ú 

p0Ssa suceder aos SOO opera-equipa facilmente com o que há tle mais moderno em má- p r;os demitklos e suas íamí-
quinas de compor e tle Imprimir. ^ ]-as
¦usais evidente se tornou, ainda, o fato de que, desta como |j
?"¦ das outras vezes, os ataques à liberdade de imprensa fsão inspirados, orientados e pagos pelos trustes america- ú
nos. A característica deste choque, quo certamente não será §o último, é que um interesse antinacional, uma organização %
que vive dos proventos polpudos do entreguismo, apareceu |§clara e ostensivamente como a principal beneficiária dos ata*
quês à liberdade de imprensa, a que maior e melhor provei-to pretende obter com o desejado fechamento da IMPREN-
SA POPULAB. Mas este assunto não é só conosco. «O Jor-
nal» tie Chatcaubriand, a propósito deste mesmo assunto, i
atacou o deputado Selxas Dória e lembrou que também o ^«Semanário» tinha publicado informações atômicas «secre* ^tas». Salta à vista que não é só com nosso jornal a provo- Ú
«içiío desbaratada com firmeza e vigilância patriótica. In- pvestem contra um jornal, valendo-se da mais putrefacta dis- *|'
eliminação ideológica, como arma para calar e intimidar os Ú
demais. É a ousada pretensão de brandir a arma da censu- -^
ra mais brutal associada ao chanfalho fascista da lei de se-
gurança nas mãos dos trustes. São os monopólios ladrava-
aos dos Estados Unidos da América do Norte os patrões e %financiadores das campanhas contra a liberdade de imprensa, ^

g?=;le capítulo da luta em defesa do3 mine*Ew rios atômicos mostra que a defesa da li*
berdade de imprensa assume também aspecto
Importante da luta contra os trustes ianques,
é ao mesmo tempo ação concreta e patriótica
Ií la emancipação do Brasil. É por Isto mesmo
uma causa da maioria esmagadora dos brri*
silelros.

te resolução da Comissão
de Estudos e Defesa das Leis
Sociais. Registramos hoje
a opinião do sr. Silvério Ma-
nuei da Silva, presidente do
dicato dos Hoteleiro.-, à re-
tidade representativa de ..
00-000 empregados em ho-
téis, bares, café, restauram
tes e estabelecimentos simi-
lares.

«AGORA, CONTRA A
CARESTIA»

O saiaiio-niinimo que
os Sindicuius pleiteavam era
ac.ma do fixado pelo govêr-
no. Mas os 3.SOU cruzeiros
já sáo um caso concretiza-
do. A luta dos trabalhadores
águia, tem que ser contra a
carestia, pe;a contenção dos
preços, — foram as palavras
iniciais do presidente do Sin-
dicato dos Hoteleiros a re-
portagem.

Pfbsseguihdo, acentuou:
Aliás, é bom lembrar

que lutando contra a cares*
tia estamos atendendo i su*
gestão do próprio sr. Jusce*
lino Kubitschek. Logo nos
seus primeiros dias de go*
vêrno, o sr. Kubitschek con*
clamou os trabalhadores a
lutar com êle, contra o alto
custo de vida. Os trabalha*
dores estão dispostos a aten*
der o chamado, e esperam
contar nesta luta com o
apoio do presidente. A con*
tenção dos preços se faz ne-
cessaria mais do que nunca.

E o nosso entrevistado afir*
ma:

Já estamos na luta con*
tra a carestia. Ai estão os
comandos que reúnem ope-
rários, estudantes, donas de
casa, o povo em geral, em
pleno trabalho.

OS 20% CONQUISTADOS
O sr. Silvério Manuel da

Silva falou então da quês*
lão do aumento dos níveis
de salário-mínimo e a situa-
ção dos trabalhadores hote*
leiros:

— Nossa corporação foi
bastante beneficiada com os
novos salários, haja visto que
já havíamos conseguido um
aumento de 20% pouco dias
antes do decreto do sr. Ku*
bitschek. Todavia, alguns
trabalhndores, mesmo coi.i
os vinte por cento, estão com
seus salários igualados ao
mínimo. Desta forma, pen*
samos, daqui a algum lenipo.
tomar medidas visando um
aumento para estes, de ma-
neira a não modificar a hi*
erarquia anterior dos sala*
rios.

O projeto apresentado na
Cumaru t-cdciai para que a
eleição do picieito carioca se
i« .ii..'.i dentro de >." dias,
como era de esperar, loi rece*
b.do na C.tmaiu dos Vereado*
res com calorosos aplausos
de representantes dos diver-
sos partidos, numa demons*
tração de como se identifica
com os interesses comuns de
todas as correntes polilicas
e do povo carioca em geral.

Ouv.tlos por nossa reporta*
gem, manifestaram seu apoio
e satisíação pela apresenta*
ção do projeto os vereadores
Geraldo iViorcíra Uider do
PTBj, Álvaro Dias (líder do
PSUl, Aníbal Espinheira
(UDN), Castro Menezes (pre*
sidente da Comissão de Fi*
nanças).
fala o líder do psd

O sr. Álvaro Dias, líder da
maioria no legislativo muni*
cipal, disse-nos a respeito:

A eleição do preieito den*
tro de 12 üdias seria a concre-
tização da autonomia carioca
e, assim, estariam afastadas
todos os incovenientes da fal*
ta dt continuidade adminis*
trativa que tem determinado
o agravamento de todos os
problemas do Distrito Fede*
ral.
QUE SEJAM AFASTADOS

IMEDIATAMENTE OS
EMPECILHOS

Como lider do PTB no
legislativo carioca, não pode*
ria deixar de me congratular
com esse projeto, — decla*
rou-nos o vereador Geraldo
Moreira. \Acrescentou:

Que sejam afastados

imediatamente todos as en*
pectUius para que o carioca
lenha te«>liza«-a gua autono*
mia política e cLja o seu
prefcno. para isco, ó neces-
•.ano, desde Já, que o Tri-.
bunal Eleitoral providencie
a inscrição e registro <lo$
eleitores ou revaiiuaçâo dos
atuais títulos.

ÜN1CU CAMINHO
O Sr. Castto Menezes, pre-,

ddonte da Comissão de Fi*
nanças da Câmara d0 Dis-
trlto. Federal, disse categòri*
camente:

— E' o único caminho jus-
to, o lógico, o moral. E' ne-
cessaria a eleição do prefel*

to Imediatamente para quaae cumula nuo su a Constitui*
çuo, como u im quj tíuiern:.-
nu a ..i>,:..-,.-. . uos iDuntia.
tos. Do coiitiaiio iciumog quecair na prormgaçuo tiu man-
«atos dtu veieuuores.

O Sr. Aníbal üsp«nhelra da
UDN acKscentou:

— O Congresso Nacional
reconheceu a autonomia do
Distrito 1-edcarl. Nâo se podoter autonomia apenas teórica
nen: pela metade. A medi*
da há multo se faz necessá*
ria e a eleição imediata do
prefeito virá corrigir essa ano»
malia de um município auto*
nonio pela metade.

MINÉRIOS ATÔMICOS

Política Nacional Traçada
Sob Pressão

e Ameaças Ianques
Em palestra com a nossa re*

portagem na Câmara, o sr.
Renato Archer reafirmou a
autenticidade comprovada dos
quatro documentos um seu
poder.

«O motivo do adiamento do
meu discurso, no qual anali*
sarei a politica nacional em
relação aos minérios atômi*
cos, e na oportunidade apre*
sentarei os quatro documen*
tos, não íoi a necessidade de

KO BRASIL, EMINENTES CIENTISTAS SOVIÉTICOS ]\
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ADIADA Á GREVE DE SAO PAULO
OBTIDAS AS PRIMEIRAS VITÓRIAS

SAO 
PAULO, 19 (Pelo Te-

eíone) - O Pacto de Uni*
dade Intersindical resolveu
adiar para 10 de agosto a

®
I íli 1945Í] X\

greve geral que seria defla*
grada dia 20 (hoje), em pro-
testo contra a carestia e por
outras reivindicações. A de-
cisão íoi tomada após o re-
latório leito por uma comis-

são que se avistara com o mi-
nistro Parsifal Barroso e que
dele obtivera, falando em
nome do sr. Juscelino Ku-
bitschek, o compromisso de
medidas eletivas para debe*
lar a alta do custo de vida.
Ante tal íato, os dirigentes
sindicais, paulistas decidi*
ram dar ao governo federal
um prazo de 20 dias para
que os traduza em fatos con-
cretos, sob pena de tomas

Vacteüva a greve gerai,, _rf

Com vivo entusiasmo os
dirigentes operários recebe-
ram a notícia de que o go-
vernador Jânio Quadros de-
cidira indicar paia Integrar
o plenário da COAP. Esta-
dual, com direito a voto. um
representante operário a ser
designado pelo Pacto de Uni-
dade. Outrossim, afirmou o
governador que nomeará
trabalhadores, indicados pe-
los Sindcatos, para integra-
rem o quadro de fiscais da
COAP.

Após o término de sua reu-
nião, o Pacto de Unidade emi-
tiu comunicado ao povo sõ-

tt; feita ® sifcasaento. da greva,

Viajando 
a bordo de um avião da KLM, desembarcou,

ontem, âs 13,30 horas, no Aeroporto Internacional do
Galeão, uma parte da delegação soviética ao Congresso
Internacional de Geografia, que se reunirá entre 8 e 9 de
agosto, cm nossa Capital.

Partirão os delegados, dia 21, para a Amazônia, em
excursão organizada pelo Congresso. A delegação de cien*
tistas soviéticos 6 portadora de várias teses de grande
Importância, ressaltando a de autoria do prof. Guerossi-
mov, sobre o estágio atual da ciência geográfica na URSS.
Os geógrafos soviéticos estão hospedados no Hotel Aero-
porto, na Av. Beira Mar.

-rj

um prazo mais dilatado para
a apuração completa de sua
autenticidade. Tratou-se da
uma questão de oportunida*
de».

DA HISTÓRIA SECRETA
DO TO'RIO

Esclareceu o parlamentar
maranhense não sarem esses
documentos cóp.as dos «acôr*
dos» manipulados no Itama*
rotí para a entrega ao go*
vi1.710 norte-americano de par*
ticas de tório e monazita.

«São documentos, — decla* ,
rou - especificamente sobre
minérios atômicos. Revelam
em toda a sua brutalidade o
processo usado para a obten*
ção do que desejavam, sob
pressão e ameaças. No estilo
de, ou nos dão tais e tais
coisas, ou faremos tais e tais
coisas».
NAO PERMANECERÃO EM

SIGILO
O sr. Renato Archer con*.

cordou, na reunião dos lide»'
reo do seu partido, com o
adiamento de seu discurso.

«Neste momento, em que o
Presidente da República par*
ticipa da reunião do Panamá,
a divulgação desses documen*
tos, da mais alta gravidade,
seria inoportuna. Ocuparei a
tribuna logo após o regresso
áe representação brasileira e
esses documentos serão da*
dos a conhecer ao plenário e !
a toda a nação»,— concluiu, i

ASSUMIU ONTEM A
PRESIDÊNCIA 0

SR. J0A0 GOULART
JK viajou para o

o Panamá
TJEALIZOU-SE ontem,
**¦ no Salão Nobre do
Palácio do Catete, a ce*
rimônia de transmissão
do cargo de Presidente
da República ao Více-Pre*

(Conclui na 2' página)

DIRIGENTES MARÍTIMOS VISITAM
NAVIOS EM PREPARAÇÃO DA GREVE

Importante assembléia dos sindicatos coligados, ontem, no Sindicato
dos oficiais de náutica — Grande assembléia de todos os sindicatos
marítimos, no próximo dia 27 — Audiência com o sr. João Goulart

DIRIGENTES 
sindicais ma*

ritimos percorrerão, a par-
tir de hoje, os navios atraca-
dos ao longo da íaixa do cais,
a fim de falar com as tripu*
lagões sobre a preparasão da.

corporação para uma possível
greve pela conquista da equi*
paração de vencimentos entre
particulares. e autárquicos e
contra a transformação do
Lóide ç. Costeira em eíuare*

sas de capitais mistos. Anun»
ciarão, ao mesmo tempo, a
realização de uma grande as*
sembléia conjunta dos sindi-
catos marítimos já marcada
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Preocupados os Trabalhadores em
Melhorar a IMPRENSA POPULAR

Mai.ii. -.1 .... t»k i ii-...» de imii:! *.- \
f«»|I I Mi «it»**» llt> ...ni ..... , ,,,!,- |,.., \ I
•i^o t (w« uir^ttd» »nrtt«, «eu |dt*n» «eâr-
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«i i... j.i... ni .-i.i .i.i.i #*m «ni-.»...... !...:•.
(«•I ijmp •«•iu <**»e Jornal wrí» multo hwW dl-
Itill » it(V* in;. i-ii.ii!,.,,, itiiariiio* i'-or no»*
Ml* (. Hili.ll, .i. ... ,. | ...i nttÜMM nllill. ...» 11
ih.iii.» d<« im.... ii..",... ...IHI4 » ,ii... . i ijo
WMHM inin. .«-. ...ui... ..-. tintado* d-> Uso*
tosta, rtc, 1 ....!....» -.ai. ,., „ «ni*, .,.,, d im
P8HN8A POPULAR, <* tuniu »» mllvfow.
Ill..« ».¦!. Illlt» ilil.-,!u. .1 | ..: ,|i.. n. iu » iu -i .
M ...iii..» jornal» |.ui.:i..im M|iillo ..u. nu,-

re«»a ao» tr»tiallt«d<»re*, MnlNWM *<oe M
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luta i ••¦ - ..». ni.. «1« -.»'..! ;¦• liiiiioi a did» ou-
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!•• • .-íi..». ii. i ...» ('«r!arat«* » ¦• ali- h«l>
e«;aiii- - Mpcãwdo i • • i uW ¦ ¦-. ¦ • « • ¦ •¦'
nrfntu£.»i»,(» •!¦!•• n roüo jornal .> • • '-«'••> uno-
11 eo» «-n>rtr;u»i e co (nivo. < ¦> • - * > » i «r.
dor», i ¦'¦ ¦ • . oi In.e.iV»** d* "<¦•*- > i . ¦ >

Outro» ii..i..i'h .:....» no» ruiitunteam
que ••:.... loutaodo i- ml;¦... -» tara • >¦
i..„...... na» i .i.ii..1» ¦• ...i. n.» a >..:¦ ....i.i.
.in út> MQUmOm .:.- ajuda linantvira * i'i
PUKNHA POFULAÜ. l»*»ejoni arilruler M-
».t» ...mil*... » ...in a i.i ii.in a-.• k i.-.i de
... - ¦ ru» J...I;.-.:-. do i <•».>. lattio no que .:.«
rr»;ii-tii 6 ajuda COMUBtti •... forma or;;»-
n ul.. conto i.i..ii. ui para um «-.¦¦..... maior,
. »• I.... .!.:¦! eni |......... .i ¦. . d* mod» a du
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Ir» .- ii iii..i.ir i. ii . .jii.i .un. n... gráfico rm
seral.

IBC e Ausência de Verdadeira
Política Nacional Caíceira

A CHAPA LVIZ GUIMARÃES
COLOCA-SE PARA A VITÓRIA

Comandos da ('..missão Pró-Etol çilo tia Chapa n. 1 mobilizam o
••leit orado

A ComlssUo Pro Eleição da
Ciu jia Luu Uuitimráe*,
constituída ue jornaiiMa* de
v:» -*•*• •' i ¦ ' ;»i* « de Ul.vií*
tas ni. i. ..., ue comprovada
r: ¦ iriiri.1 e .i •',........ aa cam-
panhai n*.winii<.ii.•:..»-. dot
pruliMUnnaii de imprensa,
empciilm«<* numa venladci*
ra batalha i ..tnipiigo ncMcs
pout-oi o...» i|Ui* jirccedem a
decisão d.u urtuu em 2* es*
crutlnlo.

Na quarta-feira à noite ti-
vi-i.in: ink-lo oa comandos
Volaule», que ali no dia 'A
quando começara a votação,
visitara tôdas as rrdaçúcs
de órgftos diários e das re-
vistas, salns de revírflo e (A-
dlo emissoras, mobilizando
o eleitorado e e.\|iondo aos
Jornalistas os motivos do
empenho com que defendem
n cho«m cneabe-nda pelo sr.
Lute Ferreira CulmnrAes.

CRESCE O ELEITORADO

Os candidatos estão ncom*
panhando os comandos. Tem
aldo Intensa a distribuição de
cédulas pnra o pleito de 2.">,
26 e 27, quando o «quorum»

PARTO SEM DÔR
NA \M* ATERRA

Dr. Ite!d, cinecoloRlsta In*
flôs, reproduziu perante um
gmpo de mídlcos, em Isi-
ires, as reações de uma des
cuas pac'cntcs durante os
trabalhos tfe pnrto. É esta a
primeira \-ez que ?c divul.tn
o registro das rea<-õeg dc
uma parturlcnte na Inglatcr*
ra.

Segundi dr. Re!d, n eli-
BiinscAo do medo produz na
parturlente utn estado oue
lhe permite dir luz natural-
mente e sem dor.

do ÜO^ do eleitorado \h fixa*
do para o 1' escnilliilo deve*
râ Ktr coberto, e procuiuiada
a cltnjia vitoriosa. Üs coiiuin*
dos estão levando .»»» cole*

Í:¦•••-. 
cm «eus locais de tratm*

lio, a plataforma da chapa
n. 1. que conaubitancia as
rcivIiuLca...'- mais sentidas
dus projissiunais de itn|>renna
du Distrito Federal. A recep*

. tlvidade è Imensa, secumio
I afirmam, e o eleitorado da
• Chapa Lute ( .u.i;i.i! . ¦.. dado

o prestigio de seus Intc.tran*
les, à mais do que suticlen*
te para assegurar a elelç&o
dos candidatos.
A CHAPA QUE PODE PHO*

AILTLIt PORQUE TEM
CIIÍ.D1T0

Nos próximos dias 23, 2Q
e 27, na sede do Sindieaio,
em duas mesas coletoras que
fuiic.onarâo durante 12 lio*
ms consecutivas, os empre-
gados daa emjirésas jomalls*
tiras, associudos em condi*
çâ?s de exercer o direito dc
vuto, que lutam por aumento
de salários, |>elo vn|,'randcci*
mento de seu órgão de .*epre*
.--:::.:-..'. ¦. i>.-. t furialeclmento
da unidade dos profissionais
de imprensa |>ara a defesa
eletiva dc melhores condições
de vida, da liberdade de im*
prensa c das liberdades de*
mocráticas; que nAo desejam
ver o seu Sindicato transfor*
iii.ul.i em associação bcneíl*
cente ou rebaixado à condi*
ção de sucursal das podei o*
sas empresas emprocadoras,
dividido pelas discriminaçó?s
i\c ordem politica ou ideoló-
;:¦• -i . e aqueles que, antes
do «auxilio funeral» se preo-
cupam com a conquista dc sa*
lários condignos, sufragarão
nas urnas os seguintes can*
didatns:

DIRETORIA: - Luiz F<=r*
rcira Guimarães; JoAo An-

Prossegue com ímpeto a Greve
nos Transportes Aéreos

mònios. A Real Transportes
Aéreos, por exemplo, iniciou
cm 1916. com 2 aviões C-17 e
hoje possui uma das maiores
frota; do mundo: 8G apare-
lhos, Douglas DC-4, Covair
310 e 4-10, dos mais modernos.
Prosperou a jato.

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
CERTOS DA VITÓRIA

Confiantes na justeza de
tuas reivindicações e na cer-
teza da vitória, os irabalha*
dores reunidos, ontem, nos
seus Sindicatos, mostraram-
se alegres, num ambiente
festivo. Nos aeroviários,
mais de mil trabalhadores as-
Binaram o livro de presença.
Com músicos e artistas im-
provisados, o ambiente foi
animado durante todo odia,
com números de samba, ba*
tucada e até paraos do «ma*
cumba». Enquanto uus can-
tavam, outros se divertiam
jogando «Pinguc-Pcngue».

No Sindicato dos AoronAu-
tas e Pilotos o entusiasmo e
a alegria não foram menores
Por todos lados, com o salão
de assembléia intolrnmontp
lotado, havia mesas com
grevistas dlstralndo-se no jo-
go de xadrôs, ao som de mú-
sica. O comissário Silvio da
N.A.B., ao pinno, plano, brin-
dava os presentes com varia-
dos números.

PERDEU A ROTA
A medida ilegal e arrisca-

da adotada peio Ministério
da Aeronáutica, autorizando
os aviões voarem sem mecâ-
nicos e rndios-opcratlorcs
trouxe já suas conssquôn-
cias naturais. A nossa repor*
tagem foi informada, ontem,
no Sindicato dos Pilotos, que
o avião prefixo PPPCDL da
Cruzeiro do Sul. pilotado pe*
lo comandante Novnis e Ven*
turela, partiu de Porto Ale-
gre para Bagé, perdeu a ro-
ta e foi parar em Montevi-
dêu, Voava às cegas sem rá-
dio-oporador e mecânicos.
Também um Cohstelntion da
Panalr, prefixo PPPDC, em
vôo, ontem, teve um dos seus
motores danificados por
Inexperiência da pessoa im*
provisada de mecânico.

JANGO PROMETE
As diretorias dos Sindica*

tos não descansaram, ontem,
tim Instante, em busca de
solução para o movimento.
A noite, falando na grande
assembléia realizada no Sln-
dicato dos Aeroviários, o sr.
Osmar Ferreira, presidente
do Sindicato dos Aeronautas
afirmou que estlvera no
Catete. Poucos minutos an-
tes de assumir a presidência
da República o sr. João Gou-
lart, recebera os lideres sin-
dicais, manifestando grande
Interesse em atender os tra-
balhadores do ar.

Ao encerrar suas declara*
fcOes o sr. Osmar Ferreira
recomendou a todos, manter
a unidade e reíorçá-la ain-
da mais.

PROSPEROU A JATO
Há. uma grande diferença

entre a situação de prosperl-
dade das empresas e a situa*
ção salarial de seus emprega*
dos. De 1953, até hoje, os tra-
balhadores do ar obtiveram
um aumento de 32 por cento
e as empresas foram bene-
íiciadas com 112 por cento de
aumento nas suas tarifas. Se
de um lado os trabalhadores
tiveram seus padrões de vida
reduzidos pela carestia, a!o;u-
mas empresas elevaram as-
toonóiuicamonte seus paul-

AUMENTA A
SOLIDARIEDADE

Numerosas tem sido as ma*
nifestações de solidariedade
qiu a cada momento ó anun-
ciada no Q. G. da greve. Na
Câmara dos Deputados fala-
ram cm solidariedade aos gre-
vistas o deputado Aurélio VI-
ana, protestando contra a de*
cisão do Ministro de Ac.o-
náutica autorizando o vôo
com deficiência de tripula,
ção. Também falou o (bpu*
ta('o Campos Vergai, lider do
PSP.

Por decisão da grande as-
sembléia conjunta ontem
realizada, uma comissão de
150 marítimos reprosentan*
do 8 sindicatos esteve no Sin-
dicr.to dos Aeroviários. Vá*
rios oradores hipotecaram
em nome de seus Sindicatos
irrcs'i,';a solidariedade.

tónlo Mesplój Jocelyn Luli
dos Santos; Ary Oamooa
Vi/eu; Gilberto Uma: Afrâ*
nio i-i-. ii-» Vieira; Helena
Ferraz de Abreu (Álvaro
Armando,.

SUPLENTES: — Emento
Cony Fillto; Carloi HoUil*
*;. . de i'...ii.. Martini
iMurtliti Cariou; Faustlon
iv. ..:...... Antônio liuont.
Júnior; João Ferreira Go-
mes (Jota ; !. ;. i. Qeraon
Daniel de Deus; João Scrpa.

CONSELHO FISCAL!
Ari«thcu Ailillles dos Sun*
tos; Álvaro Pinto dn Silva:
Miüucl Alvares dos Prazeres
Neto.

SUPLENTES: Ivan de
Carvalho Duarte; José Cuh*
tódio llarrlga Filho; MArlo
Slgnorctti.

REPRESENTANTES AO
CONSELHO DA FEDERA-
ÇAO: — Mãrlo Cordeiro;
Carlos Alberto da Costa Pln*
to; Jos* Oomps Tolarlco.

SUPLENTES: - Adcrcon
Magalhães i Ali Rlght); Ota*
vlo Malta: Gumercindo Ca*
bral de Vasconcelos.

Na *.--:• de ardem, da
C4iuara, o tr, Newtun Car»
ueiro, tia Itantraua da UuN
do Paraná, ......... n m»,•>.:.-..- requerimento de m-
isirmsçóes;

•Na turma do regimento
vniiio foiir.tar a V, &*«, te»
j-.u !¦ -•;--¦ ao IhmiiuIq
wr..i.ikii« do Caie ilHCi,
(mr intdrméuio do Muiuifr.o
ua Nírmu, #ê tnlotriiaçóm
aedumieat

ul — quantos fuiidunirlo*
"...i i!i.!.H.!.i.» noa tei vi-
çu* (|Ut* a autarquia mamem
no exterior, e que larelat
Uf*eiiq«nliam;

b) — qual a contribuição
bratllcira (tara o Uumtu Pa*
i...ui. ;-¦•>;- • UO CalÓ, t
quaniof (uncíouArios pode
Indicar o me como dtcor*
remia da noua (»trtici|iação
ti: .!...-.!-i.

cl — ae e barbarei Joa»
quun Naic.so i- -i,.¦ • luncto*
.-..:.- da Aatcmbtóia L»
gttlativa do Paraná e ex*
delegado de Policia cm Jaca*~APROVADO~

O PROJETO
DOS GENERAIS

Por SO votot contra 13» o
S.nado aprovou, ontem o
proji-to do .:.¦¦>;-! Caiado de
Castro •,•.<• .... ;*.it.i a per.
: .-;....- .i dO i:--ii :. ! OtllllO
Denya no comando da Zona.
Mlt Itar L:sto

A propoüiçAo. com ns II*
gcira.-! «iterações que tofteu
o que n&o aliciaram o seu
conteúdo ten* a teguinU-s te-
da çáo:

«A transferencia dc qual»
quer ofictal-Renerat dns 10 r-
çog Armadas para a Reserva
lUn-uncroda poderá ácr adia.
da até o limite de pennanôn*
clu na ativa, quando, a críU.
rio do presidente da Itepú*.
bllca. fõr u- -¦ --.'.ria a con*
i :.--.i... ¦ dc seus serviços. O
adiamento será feito por
d:crcto e n5o prejudicará
a vnpa que dvsa trnnsfcrén.-
da deveria ocorrer >

Importam,- n .jii.ri;.u nti. ÜV tiil.u hiíu.im-, d»
(ii'|iui.ni(i Newton Carneiro

rfiMithe viajou rewiiii*»tfit
te uai a Nu» a 1'arH a *^t«--u>
•aa da autaiquia ou do Uu>
t.... Panomencano du ......

di ¦ em . - ..hu....... i
qual a niu^o au nwtma
i.....:.. e que > .-..¦;.....¦. ..
uu honoráriut lhe tâo i .¦-::.**
•..:., autarquia .uni.i....-.-.<.-
UU PflO li .I.-.IO fJll.lll-.ru j-
nu tto Café.

JU^liFICAÇAO
Ao depor, not prímelroí

diai •:¦-•> me», i --t..-.;.• a
(.'..,n:-.j.ui de Econuiitia d<*t
ia Cana, eíirmou o ir. Pau-
Io tíufio, atual i-i.•¦: <.-. .-
do itiitituto i)ra«lleiro do
Vatfi, que o Hi.mil não tinha
planejamento algum em a*
•unto cafet-iro e que e*»a
autaiquia te via a braçtii
com grave» problentni admi*
ni*tr.iiivo*.

Adiantou que, o «déficit»
motivado pela elevação de
vencimentos subiria a mata
de cem milhóct de cru/eirot
anuais, e que, nas comliçâes
pi.¦¦•-¦'¦-< > nAo poderia ctigl*
tar o Instituto por dfflclín»
cia de meios da elaboração
de um plano econômlcn que
noa permitisse encarar c«in
maior *?nuronça o futuro
doa negócios do cafó.

A leriodado •¦.»=»» afirma»(:•¦•¦> u-üi caráter twepctauü»
meii-e giave quando te Ml*
que a q» «a< lo>auáade dot i»*
cunot oreãmentArios da au.
l.i,.ju .» tao i..;.=«iií..;..« |>.,.<
rwpeeüvo tunciouabi>mo, que
te eleva a mais de t "¦».<•-¦»-
iíuíi!,, tendo .i; .i..;.i.i., o j-ii-
H-...-..U- rttar em *........v*» de
ii".-.;-->i-.t a t...iii.ii.,.1.1.:,- dot
aiua.t lerv^w com a quarta
l*arte d^we ponottL

p»aute d» tai quadro, que
* do conhecimento da opinião
publica, levantou uma onda
.i • proiumla Indignação e jut*
lot piouttot pur t-atte das
lav u dures de caie, a nuticui
de que tora nomeado para lm*
noriante função, em Nova
Iorque, o — até emito — de»

«Problemas»
• -•>

tm

Novamente à venda
nas b a n c a s e na

redação

Continua a Paralisação dos Ônibus
Ante a Total Omissão do Governo

Grevistas Levam a Câmara
Denúncia Sobre Insegurança

Esteve ontem, na CAmara
Federal uma comis£*io de
grcvistus dns emprt-sas co-
merclnis de navojjaçfio nórea,
representando os tris seto-
res cm luta: pilotos, acro-
nautas o aeroviários.

No gabinete do Sr. Auré-
Uo Viana, sccretár'o da Me-
sa, a com!s?,to tevo oporlu*
nícbde do fnlar a (jrande nú-
mero de pnrlamentares, In-
eluslve lideres, emo os srs.
J.isé Jofly, do PSP, Caninos
VerRal. dn PSP. Rorô Fer-
rolra, do P.CB. Fernando Fer-
mrl. do PTB. B-uzzl Men*
dnncn, rio PRT, e Sr. BMne
P'nto. vire-rder rio UDN.
Denunciou n comis-üo, snli-
c'!andi aos denutndos provi-
dônc!as cnMvels no c?no por
pirte ri.o P-*!rier Legislativo,
a Inseturancn com que es-
t3o senrio efetuedos os vôos
em av'ões oue emnríçns cn-
mn a P°na!r e a Cruzeiro do
Sei est5i mantendo nn» li-
nhas, Rrc.rns a nlRuns pou-
cs "minhocas", sem as ne-
ces.*ár'ns cond'rôe3 téen!cos,
ponde cm risco a vida
dos passageiros. Apontaram
romn responsável ri'reto o
Ministro da Aeronáutica,
que em portaria nutorlzou
as emnrêsns a cTsnensarom
n bordo das aeronaves oi
radlotelegraflstas e mecânl-
cos do vôo. Alim disso. af'r-
ma ram os membros da co-
misrSo, a manuteneflo dns
emnrêsas. total ou quase
parcialmente paralisadas co*

mo estilo, n&o garante aos
aviões ns condinõcs tócn'cas
indspenrávcls à sua utilt*
zaçío no transporte de pes*

soas humanas.
A comlssüo recebeu dns

lideres de tod:s os partidos
c in os quais se avistou a
afirmação de sua Inteira su-
IHnricdadc à iusta luta em
que se empenham os tra*
balhadores do ar, ao moi-
mo temio que o compromis-
so do levantarem da tribu*
no o problema o'a sc-Rurtn-
ça do vôo nos termos da de-
núncia levada ao seu co-
nhec^mento.

chegaram ta fabricos li 8 e
t) :.¦¦!-., perdendo uni dia
de saiaito.

COMANDOS
PROVIDENCIAM ÔNIBUS-

O comando contra a caces-
tia que se encontrava na Es*
jtaçào da Central na nanltü

d? ontem observou que desde
às 4,1U ate fig &,Uu lis. nAo.
saía um só ômbua da linha
12 (ki. Irada de Pcrro-Lc-
blon). As filas jft estavam
inu-.i'..!... •- e nao aparecia
um to veiculo. Sô mais tar*.
de apareceu um ônibus. A
suua.uu, no entantu. nAo se
normalizou, puta a fila au-
nteniava e outrus ônibus nâo
apurccium. v. ; ,i. .• .;;• i.-., sc.
cxaltavum cada ves muU e
o Comando fôz com que a

manobra da empresa «Limou*
suie rcdcraU tOsse d:smon-
tada: passou a partir da Cen*
trai do IJrasil um ônibus «12*.
de õ cm 5 ni ,í-i :.-,

NUM DIA 1.200
ASSINATURAS

E' cai.a vez tnaioi a cola*
boraçflo do povo com os co*
mandos. Ontem, na Esplana-
dn do Castelo, os passageiros
ajudavam a contar o núme*
ro dos que se encontravam
de pà, para documentar a
superlotado e os altos lu-
cros das empresas.
Informou a dire .ão de opera-

ções dos comandos contra a
Carestia que somente em
um dia foram colhidas 1.23G

assinaturas nn memorial ao
prefeito contra o aumento
d*w passagens.

REUNIDA A
COMISSÃO

PERMANENTE
A hora cm que enccrrl*

vamos os nossos trabalhos,
continuava i, „¦..,.,, na so*
dc da União Metropolitana
de Estudantes a Comlssüo
Permanente Contra a Carcs*
tia que discutia medidas a
tomar cm face da paralisa-
çio quase total dos ônibus.

MOTORISTAS
DECIDEM üitEVB

Motoristas, troeadorei e
despachantes decidiram on*
tem, em reunião na sede do
Sindicato da corporação, rea*
li/ar uma grande assembléia
na próxima segunda-feira,
quando, possivelmente, st*
rá marcado o inicio de uma
greve dc 21 horas dc pro-
testo contra o não pagamen-
to, atô agora, do aumento de
ittlárlos.

Os proprietários de ônibus
lotações, como UM noticia*

do IMPRENSA POfULAK re*
cusam-sea cumprir determl-
naçüo da Justiça do Tiniu-
lho para o pagamento do au-
mento de salários, sob a ale-
gação de déficit, preterao
com o qual pretendem es*
corchar ainda mais a bolsa
do povo com um aumento
dos preços de passagens .

LÍDERES PESSEDISTAS E UDENISTAS
COM 0 ATESTADO DE IDEOLOGIA

Entrou em votação, ontem,
na Cornara, o projeto que
altera dispositivos da Lei
Eleitoral. Nessa ocasião, pro-
nunciou-se o plenário a res-
peito de uma emenda de au*
toria dos srs. Rogo Ferrei-
ra e Bruzzi Mendonça, apoia-
da por mais 82 deputados.

A emenda anulava dispo-
sitivo dc Lei Eleitoral que
impossibilita o registro, co-
mo candidato a cargo eleti-
vo, de pessoa que, absrta*

mente ou n5o, participe ou
seja adepto de partido poli-
tico cujo registro tenha si-
do cassado.

CONFISSÃO DE
CAMBALACHO

Na qualidade de relator
da Comissão de Justiça, o
sr. Adauto Cardoso deu pa-
recer oral contra a emenda.
Concordou que a emenda não
contrariava a Constituirão.
AleRou, norôm. ou° mntrria
de tamanha importância po-

O 
representante da Im-
prensa no plenário da

COFAP. jornaU:ta Amador
Cysneiros do Amaral, cuja
atuação no plenário daquele
órgão vinha sondo pautada

DEVE JUSCELINO EXIGIR DOS EE.UU.
TRATAMENTO DE IGUAL PARA IGUAL

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
•Itschek para participai' da

reunião dos chefes de Esta*
do das Américas. "Estamos
abs:lutamcnte seguros, dis-
se. em nome de todos os so-
ciallstas brasileiros, de que,
se o Sr. presidente da Re-
pública, levado por esse cir-
culo de Interesses em que
se vê ultimamente envolvi-
do, assumir compromisso no
Panamá que importem, le-
vemente, embora, em modt-
ficar as linhas nacionalistas
da legislação do petróleo,
não permanecerá no govêr-
no. Isto não é profecia nem
vatíclnlo. Afirmo que, com
essa pelitica tortuosa de en*
treguismo, com o objetivo
de obter recursos imediatos
a fim de resolver certos pro-
blemas urgentes, comprome-
tendo o futuro de noESo país,
S. Exc'a., se, nesso rumo de-
sastracío, der esperança aos
trustes estrangeiros quanto
à exploraçúo de nossas ri-
quezas naturais, notadamen*
te o petróleo, náo tenho a
menor dúvida de que será
um presidente deposto. Evi-
dentemente que não o será
imediatamente após a sua
chegada, mas estará forjan-
do meios e modos para ser
destituído da presidência da
República. Porque a nação
não suportará que se hlpo-
teque no exterior o seu fu-
turo, para que se obtenha
êxito transitório e efêmero
em sua política externa.
SOLIDARIEDADE COM OS
CONCEITOS DO DEPUTADO

V EIRA DE MELO
O lider da bancada sociolls-

ta refere-se ao fato, bastante
significativo, de estar o Sr.
Juscelino receb;ndo os maio-
res elogios da Imprensa en-
treguista pelo sõu iamentável
discuiv.0 em Ribeirão lVêto.
«S. Excia, acentua o orador,
teve urca mudança de rumo,
uma mudança is vésperas de
uma reunião internacional.
Essa apreensão não é sòmen-
te dos socialistas, nem da
minoria, mas foi manifesta-
da, também, pelo lider da
maioria na Câmara dos Depu*
tados, Sr. Vieira de Melo,,
num discurso muito bem
feito.»

POR UMA POSIÇÃO
INTERNACIONAL INDE-

PENDENTE
O Sr. Velasco asseverou,

com os aplausos dos Srs •
Kerginaldo Cavalcanti e Lino
de Matos, que o Brasil, na
Conferência do 1'anairà, dave
exigir dos EstudoB Unidos
um tratamento de igual para
Igual, abandonando, cm nome
dos interesses nacionais, a.
posição de caudatário do go-
vêrno Ianque que até aqui
tem seguido nos encontros
internacionais.

Outros senadores, como o
Sr. Mem de Sá. do PL do.
Rio Grande do Sul, apoia-
ram as palavras do Sr. Ve-
lasco a propósito da necessi-
dade de darmos nova orlen-
tação À nossa política ex-.
terna.

MENSAGEM PELA PAZ
E A LIBERDADE

O sr. Herbert Moses, pre-
aldente da A. B. L, que íaz

Demitido um Conselheiro
Anti-Aumento da COFAP

no interesse dos consumido-
rôs< foi surpreendido ontem-
com a sua demissão, por ato
do governo.

O representante da impren-
sa enviou ao representante
economista, Sr. Alfredo Ge-
rardt, uma carta, que foi lida
no plenário ontem, falando,
de sua surpresa quanto ao

decreto publicado no «Diário-
Oficial» de 18 do corrente
mês. Enviou também uma
cópia do requerimento apre-
sentado por váriog d: puta-.
dos ontem na Câmara Fede-
ral. à frente o Sr. Rogê Fer-
reira, no qual se vê que a
demissão do representante
da imprensa só podia ter sido
pela Federação Nacional dos.
Jornalistas, que o indicou, por
lei, para tais funções.

parte da delegação brasllei*
ra à Conferência do Panamá,
é portador de uma mensa-
gem ao povo e à imprensa
daquele pais. Depois de tecer
considerações- em torno da
reunião e da missão dos jor*
nallstas ali presentes, diz o
sr. Moses:

«Nossos povos, pacifistas
em relação ao mundo intei*
ro, são mais pacifistas ain-
da no seu própri0 continen*
te. Não condenam somente
a guerra de armamentos,
mas querem abolir ainda ns
guerras contra a criatura
humana empreendida por
tôdas as formas coatoras e
violentas de imposição aa
vontade» — acrescentou,
sem se referir, naturalmen-
te, já que em missão oflci-
ai ao mackarthysmo. às dls-
criminações ideológicas e ra-
cistas em vorça nos círculos
dominantes dos Estados Uni-
dos.

O presidente da A. B. I,
faz votos para "unir a linha
de proteção da liberdade,
pela qual lutaram e morre-
ram soldados de tôdas as
raças, irmanados pelo pro-
póslto de defender os valo-
res eternos contra as ambi-
ções eventuais de grupos con*
taminados pela paixão de
mando".

Afinando, certamente, com
o sentimento patriótico dos
brasileiros, o Sr. Moses con-
clui assim a sua mensagem:"Nossa autodeterminação
foi conquistada com lutas.
Não precisamos de conselhos
para lutar em defesa daqui-
Io su* conquistamos".

HEROIIIER PttPUtflBii
TEÍITOHE:

litica não poderia ser resol*
vida sem prévio entendlmcn*
to de lideres partidários, sen-
do, portanto, «inoportuna».

Evldenciou-ce, dí-sso modo,
que o parecer «técnico» do
representante carioca subor-
dinava-.se a acordos de bas-
tldores entre lideres dos cha-
mados grandes partidos.

O sr. Adauto Cardo"o com*
prometeu-se, depois disso, a
assinar outra proposição com
o mesmo sentido daquela
contra a qual acabava de se
pronunciar, isto porquo, a seu
ver, a política é a filosofia
das oportunidades...

RESPOSTA
Justificando a emenda o

sr. Bruzzi Mendonça decla*
rou que o dispositivo que
Impede a eleição de ««mem-
bros ou adeptos» de parti-
dos com registro político
cassado é inconstitucional,
porque fere frontalmente a
Carta Magna e a liberdade
ideológica, sendo também
indigno, porque permite aos
partidos reacionários afastar
adversários da arena eleito-
ral.

Observou que, tendo a Câ-
mara tornado ilegal a exi*
gência do atestado de Ideo-
logia, através de lei votada
naquele mesmo plenário, se-
ria um contrastnso rejei*
tar a emenda supressiva de
dispositivo da Lei Eleitoral
que tem o mesmissimo espi-
rito do atestado de ideo!og;a.

Também em defesa da,
emenda falou o seu autor, o'
sr. Rogê Fer*eira

A maioria, entretanto re-
jeitou a emenda Oi lideres
dos orincipais partidos. PSD
e UDN, fecharam a questão,
contra a emenda em vista
de cambi-acho ciu*. s°rviu de
orientação «jundica» ao re*
lator Adauto Cardoso. .

Seixas Dória Responde ao
Jornal Oficial da Orquima

Os vendilhões da pátria agridem a Comissão
de Inquérito porque temem a revelação da
verdade e a condenação que será proferidano veredito da Câmara

O sr. Seixas Dória respon*
deu, ontem, na Câmara, aos
insultos de baixo calão, com
que o «Correio da Manhã» o
agrediu. Será «molecagem»,
perguntou o representante
de Sergipe, alguém assumir
a responsabilidade por ato
que praticou, ato que por si-
nal considera certo, correto
e limpo? É molecagem um
deputado agir movido por
sentimentos patrióticos? Ou
os tempos estarão mudados,
devendo-se consagrar, de

preferência, os vendilhões
da Pátria?

Continuando, o sr. Seixas
Dória observou que a histó-
ria dos minerais atômicos,
em nosso pais, ainda está
longe de ter sido toda conta*
da. Há nessa história fatos
de gravidade, que seria ino*
portuno revelar agora.

As agressões do jornal s.
Comissão de Inquérito, con-
clui o orador, revelam temor
da verdade, que vai ser dita,
e da condenação inexorável
que será proferida.

tosada da petttria da J«* *»**¦
tinha, datMKlt emtn rural
parnmmm,

Sa fÚQ L-iltos JMillM.4 («•"?
dbMitW mMtòmlMW qwt* «ir*
vam ¦.<* i.t.r(i-4v-'*« am íun*
etonftiitt brasileiros IneumM-
am da iMn* úa ttf**Ht pw*
iiiii.i iut (irmanai mmwo
Kuic.tu:. «• óbvia ijiK* vpmu
m. ii,.«iii.» ii.-s gfut conlwd-
mcntoi r»jv» ;..ii«i!i»*, m »«•*
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uu..f ni»...-:., ae que para pre**
tar impurtantea iwrviços nef-
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•em eoititeeimenio ds problfr
ma* ••• .-ü.-in ¦.. > c nem o me*
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f«r....«, mriia-m evidente que
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•i--... do que dar-lhe maiurea
(.¦¦ ;.i.. * e a*«lm aeravar o
futuro Inquieiame da i.<-•• ¦••
pruduçfto de café»,

A CAfilIfíliD
DO FOTO

NASSFJt E MKHRU

(tom difóno m Caíra,
n.jfiiram, desta «idade.
pur via §*rea, w »mv
ãêi»t« Nawwr. da ltgfl&
e NeferUi *ta imla, ** *»
hora* e » luiituii*

Calotci da Prefeitura;

700 MILHÕES
DE CRUZEIROS

A divda da *•«- «•'- * a
runeJõnifóa « otnro» md».
ir, dSvermt ià •¦ ¦¦¦ fa»e dt
reUrança íuííle*ârla, cem
esrta» |ireeatdtla» e*peri*lai
í-t-n*..*.** a nada meno* que
TM mllhfips de eruieiro»,

O pre-*eSto entem i>i..i».'..
«o Ti.bunal da -'-¦>'-.» qut
pcnií lá o p.iijrtiüri.i.- em
«(?êljeeii, O dwmbarnader,
H«*;i« l^epe» conenrdou, i»fc
Ia caber s« as credoret acel-
farto,

Dirigentes Marítimos Visitam
Navios em Preparação da Greve
CONCLUSÃO t)A t» PM.

para o ptòKimo dia 27, em Io*
cal e hora a terem, ainda,
anunciado*.

ivi* algumae daa Impor*
taiitrs remduçõca da UKm«
t>'•'•;.¦» conjunta dos oito tlndl*
calos que ja assinaram o pac*
In de ação comum, ontem rea*
lljtada no Slndiralo Nacional
do» ^iclala de Náutica.

AUDIÊNCIA

Ot mirltlmot terüo audKn*
cia com o tr. Joflo Goulart,
K rea feira próxima, quandolhe forflo acntlr a alipotl*
çíko dn corporação dc lc\ar a
tun lula i..--.¦:. i-..i i a um
i.'!i:ui vitorioso, iiir-ino que
tenhnm de lançar mflo do re*
curso da greve. Discutido Is*
to na assembléia de ontem,
ficou .:-.'.!. que as sln*
dientos coligados 
quarta-feira, assembléias sc*
parad.imcntc, para apreçar
os resultados da audiência.

A nf«crmt>l6ia aprovou,
ttttda, env.ar telegrama de
».i..r.ii t-«i tCe aoi ii i -!m-
dore* i >•¦>•.-i.i-. que reüdve*
íun entrar em greve de pr»
!<¦¦¦¦>' contra a cateida dt
vido.

A ASSEMDLtIA

A aitembléla foi battanta
concorrida. Divo.-*ot orado-
ret -.('..-:.'. H-..-M a Impaclên*
da d:* maritlnwt ante at
protelações do governo e a
lntrans'g£ncla dos armado-
ret, af li mando haver, na
corpomçfio, franco apoio a
uma powivej greve, ca»,
Ittj teja ncccstárlo.

Os presentes, terminado»
os trabalhos, se dirigiram
em numerosa comlüSu »o
Slnd cato Nacional de A«ro-
viários, onde foram tipote-
car solida: .•¦: ¦'¦• à greve dei
trabalhadores do ar.

Editorial do «Estrela Vermelha»
Sobre o Papel de Stálin na Guerra
C CLUSAO DA 1» PAO.

do Estado soviôtico tendes*
sem para o fortalecimento da
pefesa.

AS FALHAS NA
MOBILIZAÇÃO

«Mas, diz o jornal, Stálin,
ocupando postos dominantes
no Partido e no governo náo
tomou todas as medidas in-
dispensáveis para reforçar
ma;s ainda o poderio militar

e o potencial defensivo do Es-
tado. A indústria náo foi mo-
bilizada a tempo e como con-
vinha, para abastecer sufi-
cientemente o Exército no
momento em que fosse de-
flagrada a guerra na Euro-
pa, na qual era certo o ata-
que da Alemanha fascista
contra a União Soviética.

Este editorial estabelece
uma ospície de acordo entre
as teses contraditórias dos
órgãos do Ministério da De*
fesa do União Soviética.

Em abril último, o «Men*
saleiro Militar» explicava os
íracrssos iniciais do e::ército
soviético pela «falta de ore-
paro e ausência de medidas
que pnulassem o efeito de
surpresa da agres.-ão oue
era evidente». A 9 de maio,
o «Estrela Vermelha» quáli*
ficava esta tese de «defor*
mação grosseira do estado
de preparação do Exército,
memsorezando o papel do
Partido e do povo» e atrl-
buia os sucessos alemães à
sua superioridade técnica,
principa'mente «graças h uti-
lizn"ão da indústria de toda
a Eurora dominada».

. O PLANO DE «DEFESA
ATIVA»

Hoje, ressalvando embora
a resnonsabilidade do Parti-
do Comunista, este jornal
ac?ita a tese do «Mensageiro
Militar» que afirmava que o

MINISTRO HÚNGARO
110 GUANABARA

O vice-nresidente do Cense*
lho de Ministros da Hungria,
sr. Nichola Kallay, esteve on*
tem no Palácio Guanabara
em visita de cortezia ao pre.feito carioca.

ãssümÍü g:.tem a
PRESIDêm 0

SR. JOÃO GOULART
CONCLUSÃO DA 1» PAG.

sidente, sr. João Goulart,
que substituirá o sr. Jus*
celino Kubitschek, durante
sua participação na Coafe*
rência do Panamá.

Estiveram presentes ao
ato todos os ministros dtEs-
tado, os srs. Ulisses Guima-
rães, Apolônio Sales e Oro-
zimbo Nonato, presidente da
Câmara, Senado e Supremo
Tribunal Federal, respecti-
vãmente, além de figuras de
relevo do Parlamento, do
Poder Judiciário e das Fôr*
ças Armadas.

Os primeiros atos do novo
ocupante da Suprema Ma*
gistratura do pais foram as
comunicações à Câmara, Se-
nado e Supremo Tribunal
Federal de que assumira, na
data de ontem, o exercido
da Presidência da Repúbll*
ca.

O sr. Juscelino kubitschek
«mbarcou ontem h noite, por
via aérea, rumo ao Panamá,
integrando a de!p°-n"So bra-
silpi>*a r.M* irá participar da
Conferência.

PARA QUEM GOSTA
m ANDAR NA MODA

Camisas Itallanaj preta oubranca CrS 15Q.00, AMA'*RY Ruada Alfândega, 31.H _ ie andarRuu Vinte de Ahrll, 7 _ loi/AWndumof n*io "

plano de «defesa ativa» nSo
existia c que a retirada das
tropr.s soviéticas era força*
da cm virtude da superiorl*

dade temporária do inimigo.
O «Estreia Vermelha» reco*
nhece até que «passaram cm
silêncio muitos erros, difl*
culdadcs e derrotas das tio*
pas soviéticas em 1941*19-12».

No entanto, o jornal afir*
ma que os fatores negativos
ligados no culto da persona*
lidade chocavam-se a uma
oposição ativa c acrescentou
que, durante a guerra, as
manobras pessoais de Stálin
foram muitas vezes restritas
e que corretivos de impor-
tftncia foram aplicados ás
conseqüências da arbitrário-
dade c dn ilegalidade.

Frisa o jornal, a propósito,
o papel positivo «dos mem-
bros do Comiti} Central e dos
chefes militares eminentes
quo tomaram, então, respon-
sabllidades om certos seto-
res do front e nas retaguar-
dns e que, em cooperação
com as organizações locais
do partido e dos soviets, ga-
rantlram a vitória do povo
na guerra».

VIGILÂNCIA
Em conclusão, o «Estrela

Vermelha» adverte o Exér*
cito Soviético contra todo
relaxamento de vigilância,
acusa os Estados Unidos de
seguirem uma politica de
força e de efetuar um traba-
lho de sapa contra o campo
socialista, e, depois de lem-
brar os acontecimentos de
Poznan, declara:

•iCertos sucessos no enten-
dimento internacional, a re
dução dos efetivos de nossas
forças armadas não devem
provocar entre nossos com-
batentes nenhum sentimento
de negligência ou de desmo-
blllzação. Uma grande vlgl*
lância, preparação constante
para o combate, dominio per-feito dos armamentos, res-
peito estrito no juramento e
estatuto militares, tais são
os penhores do fortnlccimt-n-
to ulterior do exército e da
marinha de guerra, garantiasegura da tranqüilidade de
nossa pátria».

SENSACIONAL
VITÓRIA ÜO SELECIONADO
Comemurundu, AMAURY estâofeiecendu Blusõcs de rumdrulaCrS 150,1)1). Blusões de trezcla xa-

ckez a purtlr de CrS tso.oo. Hlu-
soes de llnhu CrS 35u.uo. Uuúrda*-pó CrS 120,0(1. Ruu dil Alffinrii-Ea,
318 — 1» undnr Ruu Vlnle de
Abril, ? _ loja. Atendcmua peloReembolso.
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Fiealizcrm-se .Amanha as Eleições
Na Associação dos Ex-Combatentes

PARLAMENTARES CRASIUIROS HA CHINA

|H*<*i IIEMOS l»ARA
iilVi!|,r,At,*AO O

PKííUlNTK MANtTKSrOl1
fiUíi raiauMtattttJtiji mi

phíiim* fleiç»Vs pura a intv
i.,i»i i|S AtsíM-iscso .1--» É«,
1 , !n!.ilr«i«-a do MrMll ¦- fít»

çao d~ IHatriia t-tamamaram em favor da »enA,
pa dos rr-iinliaói, \èm ro*,.
clamar os eij^wusifcftur*
«1» i«r»a, mar » ar a apoiar,
na» el»-K.»Af* <$„ q^ UT&L• chapa íACAO K UÍNIAU»

ELEIÇÕES IS» SINDICATO DOS
JORNALISTAS PROFISSIONAIS

Mo dia 11 venceu ê«* a pri--.jra etapa da. e!eic_*s pa»
ra a renovação da diretoria
do .-."iiuíicâto dos Jornalista.
)•< »j!»5i»ii.iis do lt# de Ja*
iieiru, Neaia prtrrtTira eon*
vocação • '¦¦•' houve quorum
jwra . validade tio ;'¦¦¦•• «le
arónJo eom o dectreio 2M&,
que eHnbf>\ee# 'Jtfü dos a*> «>•
ciado* cm condiçúc* de \-
tar. »N'o dia M *~ com|*are*
cvMiii *l$i «:.-it»n-:, menus
jx,i !..!!!•, de 50 por ceniodos
anii.tciiiilo quites, cujo urt*
mero ascende a l Siü, Astdni,
notiu e!elç*tVes foram convo*
cit^as. de acordo eom n por-
«ria H. para os dias 23, 2*3
t 27 do corrente. Ao pleito
0»iieorrer8o trí» chapa:
Uma encabeçada pelo atual
presidente Lul- Guimarães,
outra, por Maurício Wnlls*
man e a terceira Henrique
de i • Roque.

Abaixo n chapa n* 1 de
Luiz (.ulmnrfles. cu]areelel»
çflo vem merecendo a sim*
p,itln da maioria do» meto-
ciados por sua critério'a

tffàlàlj .. il.-:.!.- ,:,,,.;, w,
gão de iU-.-.r

UIHKTOR1A
l.ul* Ftnreua Gulmartai
Joio Antônio M» »!*;.-
Jocelyn Uiu <!.».-. Santos
Ary (...íni».., Viwu
Uilbeno Uma
Afrànio Tavarwr Vieira
Helena Ferra* «k» Alttn

tAlvan» Ain..; i..
SUPLRXTES

Ernesto Cony Filho
Cario Rodrigues de OurTNi
Martins (Martins Carlos)
FattMlno l'.(i-..»i.-iii
Antônio Buonu Júnior
João Ferreira Gomes (Jota

Elegei
Gerson Daniel de Deua
João Serpa

CONSEUIO FISCAL
ArUtheu AchMtci do Santo*
Álvaro Pinto da Silva
Ml«uel Alvares do» Prazctca
Neto

SU!-1*ENTES
Ivan de Carvalho Duarte
.¦¦¦¦.¦• ('.-¦¦.!.. Barriga Filho
MArlo Slsnorcttl.

eo.-_lir»í_<U l-lo MAJ(>I(
MIMUN UJIJ5 KI.UIIK. p»*
Ui ra/c*-*» wegumt»*»»

H _. mo votem deixar
ii» nulfMtar ¦***» Mrjjullw
r:,, |ete«i ..-.!)-;(,.:.!.. para
a vílôría da «Chapa *Ni Pra.
rinhai». qn-sr quandu em»<
i--..3.i» pur Célia Alves Tel»
jo-ira, quer quando da 6111»
tua tmeao. a mm t^rwwri»
da na htMóita «te n«saa que<
ritta A&«»>Hação e ímo por»
que t»«jube a maioria «lua
contpanbHroa eleitos i,..i.-
• ii o mandam que lt*«* foi
.- nii.i.i.> dettwtend**, em tò»
«ias a» lirtiin-üància*, **-*
mal-, e_Ê'a».<>t» iiitere»»»»*-* d*
.\-.-.*< i.•»...! ¦ freitl»» a lato»
plrj.i II. •.«;¦> ao (..Misnr-iiíu
moral a material «Ia cfiUria*
de, com ref»er«ru*«âu Iiurun»
lesiavel no pi»--»-.-.!»- ¦• no
futuro»

3) — O» inativo» que ••«-
terminaram o impasse aur*
is ¦- • entr-e elemento* «Ia ui
fiina Diivi«»ria «• conMqfen*
fe i!.!. !-»>.-. -' d0 « '¦'!'•-• 'Hl->

Nacional, criaram um rampo
propirlo para qtu? compa-
:,!.. :i • «lí»4vl*»ad*»» aervlfc-
sem «k» Inttnimento a«»« Inl-
fniíso* da A»MK*lfiçao que
visam o dP*e*'t«n»Hment'.. a
desunlilo e o «Mio na grande
família de e* eímbatcnies:

3) _. Na dcfe«a do» Inte*
•femies «Io» es fomhatcnle»
mal» ne****»»l,ad*»« etila» re|.
vimlicaçnes mal» «entldaa e
.ti» me*mo mal* etem^nlarea
se ni-iflam ««"ii sibiçAo «t»
tlsfni '-<< Im-^Hre a unlita*
de de todo* o» ex-combíHen»

Inaugurado no Havre o Congresso
do Partido Comunista Francês

Apresentado por Muuricc Thorez o informe do Comitê Central —
Presentes ao Congresso delcgaçõe s de 21 partidos fraternais — As

questões discutidas
HAVRE, 19 (AFP) — O

ConKret-o Nacional do Par-
tido Comunista» Ftancós Inl*
ciou hoje «eus ltitl>a'itos.

Entre os quarenta e um de-
lega-os dus 21 partidos cesnu-
nistas (vtrnngc-iros que »e fi-
icram representar, nola-ãp o
Sr. Suslov. membro do «1'rac.
t,i.Jíuin> c secretário do Comi»
té Centra) do Partida Comu-
nlsta da URSS. O Partido
Comunista Chinos, a l.iga
dos Comunistas Iugoslavos.

O Sr. Maurici Thoie_ a,ire-
sentou o informe do Comltô
Central. Falou longaire:»te.
tendo sido forçado, pelo cen-
saco, a interrompir por cerca
de mela hora sun. ora.-ão,
guando JA falava há cerca dc
6ü minutos.

Inicialmente. Thorei fên
um apanhado doa progiertos
íeitos. no nv.-.ndo inteiro, pelo
campo socialislu que rc_no
hoje 3C'/o da população do
globo, enquanto tinha -»pc-
nas 1% em 1017.
A QUESTÀO DA ARGÉLIA

Falando dus problemas in-
tuiuus, Thorèí di-jc 'iue era
preciso reconhecei o latu na-
cional argelino, te -e qui-
sesse evitai o piusaeguun.-n-
to ue uma luta aliu/. Umin*
tou que a iecunte decisão uo
iini.au Socialista sõbíe a

queótão n»iu tivesse -ido lo
vada à pratica e criticou vi-
vãmente a atuação ue La-
cos te.

R.-isaltou o papel cada
vez maior desempenhado -jc-
los povos árabes. Em sua opi
nião o colon.alismo ó o res-
ponsavei pelas desastrosas
condições econômicas exis-
tentei na Argélia, que, ou-
trora, conheceu a prosperl*
dade. Concluindo essa parte,

NOVO SECtfófARIO
DUP.T. HUNUMKO
PAUIS, 19 (AFP; - A

Agência «Ta_s» anunciou 4U0
o Comitê Central do Partido
doB Trabalhadw eu Húngaros
elegeu o Sr. Janos Rodar i»e--
cretário do referido Comitê.

A eleição foi efetuada du-
rante uira reunião do Comi-
té realizada hoje.

COMEMORA
A BIRMÂNIA

SUA LIBERTAÇÃO
RANGUN 19 (AFP) — P«l

ocasião da festa comemora-
tiva da libertação da Blrir.â-
nia, o primeiro ministro
Baswe tomou a palavra num
comício, insistindo na vçh-
tade do governo birmano, de
não fazer parte de nenhum
bloco de potências, maa de
ir.anter relações amistosas
com todas as nações.

Deplorando o prossügü-
mento das «campanhas ex-
pan~ionistas» de alguns, por
meio de infiltração dc agentes
políticos, qualificou o Sr.
Baswe êsles últimos «corro
lnfetos vermes políticos;.-.
«Todos quantos têm no cora-
ção o interesse de nosso país,
devem consagrar a sua ei.er-
gia à suprecLão dessa nova
forma de imperialismo», con-.
clulu o primeiro minis-o.

dlsat que haverá na nova
Argélia lugar para todos os
que trabalham, muçAilma*
i*os ou náo.

AGP...>AMENTO DAS
CONTRADIÇÕES DO

CAPITALISMO
O oiador estendeu se lon*

pnmente sóbre as grandes
sreve* Industriais que se
desenvolvem nos países ca*
pltnlijios. onde se manifes*
ta um «novo agravamento
das profundas contradições
do sistema-».

Afrmando que o perigo
de guerra foi agora ofastndo
graças ao desejo de paz das
grandeí massas, Thorez sali*
«vntoi a necessidade de «uma
vigilância constante para ta*
zpi* .palograr os planos dos
fautores de gucrra.> Acusou
sobretudo os Estados Uni-
nos de financiarem movi-
mentos de sabotagem na
URSS e nos paises de Dc-
raocracla Popular c, prinei*
palmente. dc serem os cau-
sadores dos acontecimentos
de Poznan.

«A classe operária mundial
sent-. um grande reconheci-
ir.^uto pelos operários so*
viúticos que fizeram sacrl-
íirios voluntários durante
quarenta anos. para criar o
nsliir'o Socialista» Os co*
muni-las não são partida*
cos da violência mas sabe-
rD.n cesoonder á? violências
da reação».

O XX CONGRESSO
Thuiez tratou a seguir dos
pruhlemas Ideológicos, ue*

pois ae dizer que a teoria
da construção uo socialismo
por diferentes meios não
Lslava em contradição com o
niaiÁ»siiio-iciiiii'b.i.... ilimez
manifestou o desejo de ver
concertada uma «cooperação
orgânica» com a Sl-'iü. Aiir-.
711011 que os comunistas de-
vem combater as manifesta-
ções de sectarismo em tr.ias
fileiras o liquidar qualquer
ressentimento quo possa txis-
tir cm relação aos socialistas.

Lembraniio, depois, 03 tra-
bulhos do XX Congresso, Tho-
rez disse que o culto da per-
.sonalidade teve graves coiiisc-
qiiências sóbre a ação do
partido. Felicitou os comu-
nistas soviéticos por terem
feito sua autocrítica, e cha-
mou a atenção para o fato
de os capitalistas nunca f»/e-
rem autocrítica.

«Diante desta autocrítica
— afirmou — reforçou-se a
confiança dos operários na
URSS».

MARROCOS NA ONU
NAÇÕES UNIDAS, 19

(AFP) O Conselho de Segu-
ranço da ONU reunir-se-á
dia 20 hoje para examinar o
pedido de admissão de Mar-
recos na organização interna-
cional — declara-se de fonte
autorizada.

TAMBÉM A TUNÍSIA
NAÇÕES UNIDAS, 19 —

(AFP) — O sr. Habid Bour-
guiba. primeiro ministro tu-
nisino, dirigiu hoje telegra-

ma au secretário da ONU,
anunciando nue lhe enviara,
segunda-feira, carta oficial,
upresentándo a candidatura
da T.inísia à ONU.

Falai.!.» do pidldo formu-
lado pelo PaiUdo Comuin-ta
Frauccs* de infotmaçò.".*» mal**
precutu .oè;c a interpreta-
ção do relato; to Ktuchtov, o
orador aíirmcu que Sluiin
teve muitos múiiss; salien*
tou, todcvia, os conseqOontios
do «lado m>gatlvo> dj «eu
caráter. «O culto da peso*
-i.iii....-: trouxe rio. plC-
juízo.» ao comunismo int.*.na.
cional. Eme culto •¦ conunrio
aos princípios IcninlsUs».

Thorez fedcltou-ie pulo
fato de o Partido Comunista
da União Soviética ter resol*.
vido perfeitamente og pro-
blcmas que sucpiram o manl-
festou *•*__ coníiança no fu*
turo do Partido Conunista
da União Soviéica.

RELAÇÕES COM A
IUGOSLÁVIA

Afirmou, em seguida, çue-
lamenta us erros cometidos,
cm relação aa» comut*...«a3
Iugoslavos e p.edsou »iue
serão icstabclecdog os laços
cntte os dois partidos. Ja.
se prevê uma rcun.âo con-.
junui do.-. Partidos irancts e.
iugoslavo.

O líder comunista concla-
mou os intelectuais a mg.es*
sarem nas fileiras do 1'a.tido
Comunista «*iiiu oes inte*
lectuais comunistas »iue per-
manrçam vigilantes e «csl-.
r.alou os eventuais »dc3»-iosf
a seiem put êlc-s evltadoi.

ti s oilllli .'c ijti ji.-,|'.li-i .!!
»ii_;.-: :j: ««U ilia|»a> » (}U«
l^nhiim pert*n«i4o ou »|>oia*
dos

Ia* a muíifaçáo «ta» u»a<
pa a p .!.»> O-lNfM de \OÚOS
m **ui integraiiies» m mkp
\m «?r», iw íisi»hii-i.(-- o «ins
mal» aiendw sm ínien*»-
«e$ «ia A*-«»»?ia«*âM, entreian»
tu, |N>r HWtlWM ali»'!-»*» a«M
.!<--.»-j..-, it», BbflJXo assinado»,
USO SO Conseguiu tal utijed-
VO!

&) _. FanM» mUler puu*
nátr, comu leitHí- feiiu mm
iiiiiii-.-.*, _tii>>. pela vitória
d» uma candidatura unitária
nu pleito de 217 50, t. o mie
!.».-.-:i -•-. aa apre*<*niar «> no-
me do MAJOR MILTON
LUIZ KLUOE e de mm» cum»
i..»ii>-..-,i*.-. de •....!¦ repm*-¦•-.: i-. aa convntM mata
Jh,!. |;-|,lV*'l»j .|r|i<|.. (Ja A»«
fcotlaçaoj

6» - Asiim. m al».il.\o a**
»!•-,...!,.-.. cum o obleilvo únl*
<**» da uiiiiiad*» do* «••*•• "-
Uatentea e defesa «Ia* mais
í*í- ?i.»*..is tradlçoe» de palrlo
11-.mu que «nicsrna n uos»a
¦ii.-n» i..ti.-.« entidade, nem
cogitar di* cargiw ou pontos
de direção, confiam em quo
a chapa que tem como can*
dldaio k presidência o MA*
JOR MILTON LUIZ KLU*
GK. ¦ .-iii-i 1 correuponder A
confiança que lhe i dcpotl*
tado,

COMPAMIKIROS
EX COMBATFJ-iTES!

A eleição do dia 21-7-1030
!.••!. ser uma demonstra*

ç»1o de nossa unidade «• pu*
jança e de nossa vontade dc
tornar realidade Imediata a
construção da Sede Própria
para a Associação, a aquisl*
çao de casa para os ex-com*
batentes e o fiel cumpri*
tnento da Icglslaç-o em ¦- • r
que ampara os que luta*
ram em defesr do Urasll c
da Democracia.

Todos As umas nn dia
21-7-1050. par» -afragar a
chapo encabeçada pelo MA*
JOR MILTON LUIZ KLU*
GE!

Itio, 9*7-1036.
(aa) Cedro Paulo Sampaio de

I..CC1.... ..... i .,...:-. '.....,
l'inli;lro «i-Etilifrt*.. Slnü. Ban-
cuius): AiMiinu Alvc» du Anmrul
1»'ící. üiiid. CumiKsanu* da M.

ÉM intuiu, N»v«t».li »!«*# VI»tu. je _»nuii- ii«rr«. 40 üsmi,
U» lallíMn, |-'fal,(l»i», Kllfm
Ko«imiM*4 1C1.5 -Í....1 o,.! t...
ÍUI»(».i ,1. %l Ml, |«fú»d (-Vftliin»4e» «i'f«f« ou !>«..«. iiut Wiftnftrt»
«••«I, l«}4im« HinltM llm •»«>liina »!»*•) I(j 1.4.1»,..aii.-i»» dasi. M.lí Armamtti »i«i_ »i*n*, «f«
íilBU J.|i»(fr. .- i^l.lla.,.,,,,.,»
J», t^U.Uí»n«», ti»(*|,|.» AUr*
MMifUa «|»i»»ur».!fir i|,, m<t,»!»_} IVKsiJoftf ou |(. i,n |,uia
UtUUNMr I trMoltfliu .1.. ,:U .1 .1 »
físilíÜit!!,.,): ,',;..,. »,i,t, ,1., ,Si|.*,« «f~*rr. Uo i«i»a • 1. ««i*p* ¦• i'on-
tr4-Mc»lir* I' « al*!_4i|iii; ita-
He Nuura a»i V»i»s i|t*i»f, n» |'tU.
Ü4C. '¦'.=.: l!l(l„.s Ul, llllitl. «*. M M-
t(*ii.|i»i/l.. 1. .»u.» .1. Perl»
AHÉPhI Ju«# IVreiid «l»» .i--.-
lu» tMttf, ita üiità dt*» 1 aii.ii.•! ¦.
nifllll... IVlf.aH.lc» lirtoturil».
do mm, ¦¦<>>. i.|*ri4.i... Havouii
AalQBW IUmIi* lóe. <tu «tiun-
laüfia.K I .iiií.i. t: ...l..i.-.,.- tJri:.a-
(14 iCle, et» »1_»buiki»i. J. t» |*r#»
» n »ltf .*»!..ii-.i.- it»1*;»»; MIIKM.
I .... Va/ iflTIit. \V|l_llt «allull.»
Ua tMlv«lf« iM:tii. .vromti IV*raua «ta •.!.»» .ml.. tiackMO
t.«-*i a* ?f»ií««-i» «MUI, liaiHuci
ÜAiktr .ist.i. Ptaiw K«ii<Hk
iti¦!>>. Mai.«-i twim. «ia luva
(f|Õ)i Jt>i*> AlV»* FiflUíSa
'»i!i>. «-.-(..i.i.- Alvr» arirni»
¦1 l.lll. I...!. .- ! »|"....l ... ¦'¦•¦'

Jmá 1. ii-, ii.- 1'ini... .m:íI>, ^o-
té M»na lias.»!» iiiaii. ocero
.<:: ,»u|V<] 1*11.1, ... »i,. Ua Cuilü
r silva .ii.m, iiaioui.» Utwdw
tnSB» vv»i4ir A>f«t» ilEBii Nl-
r»nur Aniiwuo Joaquim 1KCU1;. -...,! . silva (FEB)i c Joree Al»
na .-¦ i.i.i.

A CHAPA «ACAO E UNIÃO»

Integram a Cliapa Ação
e t nu., os -i-üuim»'*. ex cum*
batentes;

DERETORIA PARA 195Ü/5T

Presidente, Milton Luiz
Kluge iFEIÍ»; Vi<x*-presiden»
dente, Ivon Mala iF-lii, Se»
cretário G e 1 a l, *»etia.ti_o
Conrelçâo 1FKU1; 2* *-icca*-
târio, Josemlr ttociia (FEUi;
SiccretArio Assimíncl,*» áo-
ciai, Jamll Amldem (FE0>;
SecrciArio de Publfcldiiiie,
Geraldo Tarcine da Fonseca
(MG); Secretário dc Cultui».
Antônio Soares de Campos
(MMl; SecrciArio de Itecrea*
çAo e Es|Kirtes. Samuel líui-
mui-. .i i !.¦. Secretario
de IntercAmtiio, ScbaslIAo
Pereira de Araújo 1MM1;
Secretario de Finanças, Joe-
lo de Barros Fcitosa Serra
(FEB); Tesoureiro, J0A0
Sallcs (FEB); Ücp. Fcmini*
lio. ..ovein.i, ,;i;. A..-»Ui »a «-U-
vallere; Conselheiro, Ama*
deu Mnrtire tFEB).

CONSEUIO FIHCAL;
H»amu«í| da Hilva Pites

íFFiu. Lourival Vieua Mar»
mies (MML Israel Alves Po
«JroiMi (FBR,

SUPUENTBIt
.'.i'ü...i Qulniãu Domitv

&m (FKB», Olímpia V#m^
!¦>>• «i 1 !¦• Carlos de OU»
veira Fnttla (FKH». Jaynu»
Cru* (MM». Wilíou Atauju
(MGL Antônio Pias Tava»

re* (MG), Jcáo de llarfo»*
Tom*s iFKUl. Vkentt de
Paula Ititrcelo* (FF.lii, Jutó
itoaiftlcio de .Mello Fonseca
(MG», Cídru* Pia* da Kncar
iwçao (FBBL Agrlplno Gar-
«na tVEUh BI Ita Marinho
1FKH1 Armando Maia, Ma*
ria Jo*e Va«f-imen de Fn-I*
(as (FKIti. Joié Alves Mar-
condes «FER». GervAslo
Cune« (MMl, Maria do C.
Corrêa e Castro (FEB). Se*
bastião Carlos de .SmiWi
«FEB». Fellelo. Na".ih Saio-
111A0 (FEB». Waller Nnouel»
ra OulmarAes «FKB». flele»
na Ramo* (FEB». Juglldes
Porls de Castro (FF.U». Her-
bet Wllke (FEB». Abtrmi
OlAvIo da Silva tFEB». Jo-
sé Batista de Ollvelm (FEB),

j^t^**88 ?ílWw»-W *^fSf*f^^^ ^P

.(/«i.«.* do» immhro» da dnkgaçda de pail.incntir»»
í...|«il. !'<•», »<,i.- i iM.-i.ti ti-.fil!t't,i<nt« U /.*, ¦j.í.MRtJ 

Popi*.
lar da China, fri rc(orN«trum ao Rnjsii » nüo tteondetam
aua «idmirtifilo pelo nolúiel ritma da df#c*ioHim«»r,ío
ova experimentam a indústria, a agricultura e a eultura
tlllm * 1 U . It. '1* 11 •(».;¦'. ir J.'.».(:. :.•.•; ,', f..;'ít|/l.* lie
olqun» desse» parlamentarv» e intúrprele» cAu-fsc» A porta
d» um doa •¦ ¦¦'¦•'••">"¦'<¦¦ da Pequim,

"Jll?rta Bom Povo de Lisboa!
Mwk Que Estão Vidas em Perigo!"

Prisão perpetua e extermínio fisico nas
masmorras de Salazar — Qualquer um pode
ser preso por «medida dc segurança» — O

sadismo dos carcereiros é premiado

Tito, Nehru e Nasser
Conferenciam em Brioni

BRIO»!, 19 (France
Press) — As conversações
(ntre os presidentes Tito,
Nehru e Nasser, que havi-
am siao interrompidas on-
tem k noite, recomeçaram
hoje de manha nesta cida-
de e no «yacht» do presi-
d"nte iugoslavo, de onde os
ti és estadistas acompanha-
rim uma revista naval.

Como o resto do progra*
ma, 1 revista começou com
grande atraso.

Depois do desfile das uni-
dnile.-. da Marinha de Guer*
rn dn lugoslAvia esperava-se,
como estava marcado, que
tedo mundo seguisse para
, aerndromo. para a parti*
da Mas o «yacht» do more*
ch.tl lumou para esta cida-
dc e as conversações reco-
meçaiam. Nada foi revelado

Conversações Entre o
PCUS e o PC da Itália
MOSCOU, 19 (Inter Press)

— Nikita Kruschiov, Pri-
meiro Secretário do Cnmité
Central do Partdo Comunis-

Resultado das Eleições
na Bolívia

LA PAZ, 19 (AFP) — A
Corte Nacional Eleitoral deu
hoje os seguintes resultados
quanto às Eleições Presidcn-
ciais:
MNR — 786.792; FALAN-

GE - 130.494: COMUNISTA
— 12.273; PARTIDO OBRE-
RO — 2.329; EM BRANCO E
NULOS — 23.500.

ta da Un'ão Soviética, Pos-
pelov, Secretário do Comitê
Central do P. C. U. S. e Po-
nomariov, membro do Comi-
té Central, receberam, a
uma delegação do Partido
Comunista da Itália, inte-
grada por membros do Co-
mlté Central. Sustentaram
uma amistosa conversação
acerca das opiniões sobre a
política dos parfdos e da si-
tua-""n atual do movimento
operário.

A entrevista transcorreu
mim ambiente cordial e num
espírito de sincera amizade
c de confiança recíproca en-
tre os dois partidas Irmãos.

sAbre as razoes dessa pro-
Icnga^ão das conversações,
Dc am mudo gorai, pensa-<t qut: os três presidentes
quiseram prosseguir no exa-
me de certas qucr-i^Co que
n»o tinham poriidu estudar
e*n vil tude da bievidnde das
conversações de ontem e de
hoje de manhã, pois todos
a»» e.\*iuslçócs tem de ser
traduzidas.

IMPEDIDOS DE IR
A0SEE.UU.

MOSCOU, 19 (Inter Press)
Enquanto aumenta o

númcio dc norte-americanos
que viajam para a União
Soviética, as autoridades
americanas traiam de pôr
todos os obstáculos possi-
veis â ida de delegações so-
vléticas aos Etados Unidos.

«Certos círculos norte-
americanos — diz cPravda»

emendem com suas pró-
prias mãos a «cortina de fer-
ro> nas fronteiras dos Es-
tadas Unidos. Us círculos in-
fluentes de Washington fa-
zem ouvidos moucos às exi-
gências de amplos sei ores
ao povo norte-americano do
liquidar com a «cortina da
ferro»

«A opinião pública dos Es-
tados Unidos — sublinha o
periódico — se pronuncia
cada vez mais energicamen-
te pela eliminação dos obstá-
culos que estorvam o desen-
volviment0 das relações so-
viétir-i-norte-americanas, mu-
tuamente proveitosas.»

I ISBOA, julho (Corres**-" |M.u«luncla especial) —
Os pivsos potlticos üiiusala*
lista são submellüo., cm
1'oiiugiii, a um tvgime de
prisão perpetua ue fato.
For «mediou üe segurança»
quali-ucr ciuadào pode ser
trunticado cm Feuiciie ou
i.ouucs caiabouços. For
simples proposta da policia
poliiau os 1'ci'iudos Ue prl*
são pui «medida ue segui an*
ça» podem ser prortogados
sucesEivamcnte, 1;.. também
os pioccssos de extermínio
íisicu de adversários poiití*
cos, gerados pelo cérebro in-
qulsiiorlai de Salazar. A cri-
lino de qualquer carcereiro,
um ;¦!'•-. político é submeti-
ao «por mau comporiumui-
to» 1 casligus insuportáveis
cm locais insalubres ,a páo
c -gua. Estas denúncias
são feitas por um boletim da
organização Regional de
Lisbo. do Partido Comunis-
ta Português, sob o titulo
dramático, «Alerta bom
povo de Lisboa! Alerta que
estão vidas cm perigo!»

INCENTIVO A
ATROCIDADE

Mais do que om qualquer
Outro período do passado,
os presos políticos estão
agora sujeitos a constantes
provocações e agressões. Os
carcereiros! que se destacam
em cuvardes agressões aos
presos são promovidos. O
guarda du prisão de Pcniche,
de nome Poupa, foi recente*
mente elogiado por ter agre-
diclo n cassetete o preso po-
litico Vasco Cabral.

ARBÍTRIO
Se as propri-s 10 s do Es-

dado fascista português íos-
sem (,..;>..._. ^ ^ ;',
quase todos os presos pnlill-
luj diua.iiicote leco.ii.uos 11
diversas masmorras ter am
sido liboria-os, per cumpri-
mento dc pena. Mas preva-
lece o arbitr o dor, carcereiros
e bclcguin da policia-politica

OS PRg?<3_IR0$
CãiYHHHõES

CHINESES
PEQUIM, 19 (Inter Pre»)

*— A primeira fábrica de au-
tomóveis da República Po-
pular da China começou a
produzir cairinhões cuja fa-
brlcaçãc em série começará
a ser feita no próximo mês
de setembro.

(PIDE), os quais p:dem pro-
por a permanência de ho-
mens na pri*-o, ajravé» do
lnf.ndávcls períodos do pior»
rogaçio.

EXEMr_03
Es ai alguns e.\cmplos do

casos graves:
Álvaro Cunhai, com pena

terminada há tempos, cen-
tlmm n*> E-fernvr'-*» ri-» Pc-
nitcnciãrin desta cidade.

ücorgete te, reu a, u.cn-
te, teve seu estado de saúdo
ogravído por três cast g«s
ce.-juidos, num totai de 55
dias. Levado no tribunal, de-
vido n constnntos hemirra-
glns, foi retirado para o pr*-

sâo, su-p- ' - o rfjRjti
lacro de jutgamentoi

CapitSo Henrique G.ilv.to,
Internado no Itosptal da
Santa Maria, onde, tm faca
eu» provucaçfos «(ue vem no-
frendo, tentou tulcidar-tat]

Américo de S;ura, há lotv»
gos meses ludado, setn con-
(octo nem mesmo com a (a-
mula, rem d teto a corra-
p«ndênc'a, encontra-se doso-
te, cm C.iNlas. |

A propósito dai barbari»
«Jatíos praticadas nas prisõea
fascst.is d*. Portugual cotv
(ra esíes c outros presos po*
lltlros, sAo dis'- cons*
tantemente boletins c!an_»»s«
tines, d.i Ori*-!n!z.-iç.,o Ro»
Slonaí de Lisboa, do Partida
C**t-iun'íta.

Memoriais, assinados pormnis de 11500 pcs>ous jti to-
ram mandado»» „ A«sembleia
Nacional, pedindo -ni mu,

O Rio Aguarda Passeata
Monstro de Camponeses
Alannr.m-se os lalifund;á*

rios do São Paulo e Paraná
c:m um mov'mcnto que,
sosur.do £e anuncia, estaria
ganliando corpo entre os lá-
vradores daqueles Estudos
para pleitear d rejnmfnle ao
Presidente di República os
remidos Indispensáveis a
alguns rfas muitos mnles que
os afligem o que culininrria
com uma passeata monstro
ao Rio. Os colino^. que p|-»n-t.Mm e eu _nm C"3 nr.ind-:s
lavouras de ca'ó dn Nnr:e -.'o
Paraná, os meeiw o ar-
rendatários dps plantaçõesrfe algodfio de São Paulo! os
bananicultores rio lilorr.l
paulista que ncslstem rieso-
lao":s o aprdrecimcnto oe
suas safras sem morred..»,
disrôem-sc a vfr à Capital
tia República trazer rle- viva
Vo; suns rnivinelcações e
cx:gir providências.

A esse movl.-nenlo pacifco,Ifítial a tpntns outros que FO
têm verificado, querem nl-
guns ór<Tãos dr> imprensa
como o "O .Tomnl" e n "Jor-
nal ds Comércio", dr-stn ei-
dade, negar a validade rft»
que não só a Constituirão
Federal mas também a reco--^•"""'drimcnte vnxntó^a r'.
tuaçao dos camponeses, lhe
dá dc pleno direito. Tanto
quanto os operários que se
con.t*re-*am para a conquista
dp melhores condições de vi-
cfa, os lavradores podem e
devem organizar-se para pio-testar contra a carestia de
vida que também os atinge,
para reclamar o eumprimen-
to das promessas feitas pelo

Prcs'dcnte da República na
Último Congscsso de Planta,
dores de A'g dão realizada
na cidade <fe Assis.

E naiural que os iomnla,
que servem aos Interesses da
Chateaubriand, Lunordelll,
e c'o ImperlaPstn Nelson
RockfeMer, se nlirmem c:rn
a simples idéia de uma pas»
£caia om caminhões qnt%
nascendo nns -mais remota!
fa/end.is priul stas e parana-
enses, dcsemooque pujanta
c vitoriosa nas escadarias do
P.".'áeio do C.ileie, sob os
aplausos e com o apo'o rio
povo e dns trabalhadores da
capital do pais. N5o os as-
susta, nem no menos como
ve. a t»á:*:cn passeata dos
rnminhnes "paus^e-arara"
descendo incessantemente a
Rn-Bnhia para inundar seus
latifúndios com o braço
nbundnnle e hnr.-.to dos nor-
défitinoss flagelados,

A rmpolnnnte passeata»-mon-iro plnnificaía pel :S
lavradores, vitimas ria forno
e da misrrin, escravizados
ans donos de terras e anslo*
sns por produzir mais c
mais, rievp ser saudada pelo
povn e pelo operariado da
Capital, conscientes rfe quaa libertação dos camponeses
das peias feudais que ainda
os rsmaqam significará d'aa
de fartura e abundância pa-
ra todos. ;

Se para eles, homens e»>
mo o Sr. Huga Cabral e Jor*
nais cemo o de Chateaubran4
pedem repressão policial, a
população faminta das gran»
cies cidades os saúda.

i****»!^^

Eurâtom — Origem, Objetivos e Contradições (I)

LABORATÓRIO NUCLEAR E
REATOR ATÔMMX) NO EGITO

CAIRO, 
19 (Inter Press) —

Foi firmado um acordo
de colaboração entre a União
Soviética, e o Egito paru o
?anprêgo da energia atômica
para fins civis. Segundo o
teor do acordo nmbos o» go-
TÊrnoi cooperarão eir Invés-
tigações cientifica, no torra-
Bo da física nuclear e na uti-
Uxaçio da energia atômica
?ar- fins pacífico»

O acordo prevê a conatru-
çâo de prédios para a locall-
sação de laboratórios provi-
«ao de materiais, aparelho*},
a i_t„*___'o!o de escect-lis-

tas e o envio de cspecialístOi-i
egípcios para estudos na
União Soviética.

Atualmente se ediiica nes-
ta Capital, com a ajuda da
União Soviética um labora,
tório de física nuclear. São
realizados trabalho», para a
construção de um reator ato-
mico experirr.ental às 2.000
kw. de potência.

Os ediíiciog que sa cons-
truirão para aa investigaçóes
sobre energia atômica serão
os maiores de todo o Orienta
Média,,

O 
CHAMADO «POOL» ATÔMICO ocupa
um lugar de destaque nas relações en-

(re os paises do Ocidenle da Europa. A par-
tir de junho de 1055 se vem produzindo algo
assim como uma reação cm cadela de confe-
rèncias, negociações, entrevistas e sessões
nas quais se consideram diversos projetos
de ugiupagão dos recursos atômicos desses
paises.

UM PROBLEMA DE INTERESSE
VITAL PARA A EUROPA

O problema do emprego pacifico da ener*
{riu atômica desperta imenso interesse na
opinião pública européia. Sua importância o
sua atualidade estão fora de dúv.das. A Eu-
ropu é precisamente a zona do mundo cuja
população tem maiores razões para temer o
emprego militar da energia do átomo. A Eu-
ropa, sobretudo sua parte ocidental, caraete-
riza-se por uma enorme densidade da popula-
ção. Uma guerra atômica poderia causar-lhe
calamidades incalculáveis.

Ao mesmo tempo precisamente na Euro*
pu existem possibilidades excepcionalmente
favoráveis para a aplicação civil da energia
atômica: dispõe cm suficiente? proporções de
uma indústria desenvolvida, de mão de obra
qualificada, du pessoal cientifico c engenhei*
ros, de recursos econômicos. O significado
dessas possibilidades é lanto maior porquan-
to a maioria dos países europeus sofre es-
oassez de fontes de energia.

Entretanto, os projetos de cpooh atômico
que se estudam no Ocidente, cujo número
somente pode rivalizar com o de conferên-
cias dedicadas a seu exame, não correspon-
dem de modo algum à necessidade do em-
prego pacífico da energia atômica na Europa.

A ORIGEM DO EURATOM
Em junho do ano passado, a conferên-

__t de Mfssina dos chanceleres dos sete uni-

•> l*-_-_-_—_, s.

EMPREGO PACÍFICO DA ENERGIA ATÔMICA: PROBLEMA
DE INTERESSE VITAL PARA TODOS OS PAÍSES DA EURO-
PA — OS PROJETOS DE POO L ATÔMICO NÃO CORRESPON-
DEM ÀS NECESSIDADES — EURATOM, NOVA COMUNIDA-
DE «SUPRANACIONAL» DE CARÁTER MILITAR E FINS
GUERREIROS — ONDE APARECE O DEDO AMERICANO

N. MOLCHANOV

ses integrantes da Comunidade européia do
carvão e do aço (1'Vança, Alemanha Ociden-
(ai, Itália, Bélgica, Holanda e Luxemburgo)
resoiveu «prosseguir no estabelecimento de
uma Europa unida» mediante a agrupação
gradual dc alguns ramos dn eco:;»,.nia dos
paises europeus. O programa de Messiná de-
riicava particular atenção à prática desta me*
dida precisamente na esfera atômica. Foi
instituído um comitê Intergovernainantal que
so aplicou à redação do projeto correspon-
dente. A õ de novembro dc 1055, o comitê
aprovou o projeto dc «pool» atômico apresen-
tado pelo industrial trancos Louis Armitnd.
Diligentes jornalistas lhe deram o nome de
«Euratoni».

ENTIDADE «SUPRANACIONALi
ESCONDIDA NA

INDETERMINAÇÃO

O projeto estipula a formação dc ntn fun
ao financeiro dos seis países, o estabeleci
mento de um mercado único de matéria pri
ma atômica e instalaçõen especiais, a cons
irução de fábricas e centros de pesquisa:,
comuns, etc. As relações para os assuntos-
atômicos dos participantes do «pool» com ter
ceiros países se realizariam unicamente atra
vés do Euratom, A indústria atômica dos

seis paises se transferiria a uma Alta Auto*
ridade, cujos direitos e prerrogativas não de-
termina, por certo, o projeto dc Armand.

Esta indeterminação não c casual. Os au*
tores do projeto quiseram desde o principio
mesmo proc.iler com cautela paru que seus
desígnios não corram a triste sorte da Co*
miinidaile Européia dc Defesa. Como o cará-
ter «supranacional» da C. E. D. atemorizou
a muitos, decidiu-se tornar este projeto mais

«flexível».
Entretanto, u verdade é quo o plano de

Messina reflete os mesmos traços típicos dos
projetos de outras «comunidades européias».

PALAVRAS DE PAZE
FINS DE GUERRA

Os lniciadores do Euratom tiveram em
conta desde o princípio mesmo que os dl-
versos projetos anteriores de «comunidade
européia» repeliam a muitos por seu objeti-
-.o principal definitivamente expresso: o rear-
namento da Alemanha Ocidental, os prepara-
ivos de guerra. Por isso, o projeto conce-
ido em Messina pelo Comitê dos seis países,'iresenta-se como um projeto de aproveita-
:enio pacífico da energia atômica e se apre»
.,0, exclusivamente deste ponto de vista.

>':*, realidade, trata-se não tanto de umo

empresa civil como dc uma empresa milifos.
Assim o reconhecem os próprios autores dou
projetos aparecidos. Por exemplo, ao publi»
car uma entrevista com Louis Armand, <Lè
Figaro» disse:

«({nem produz energia atômica pode f*»
bricar bombas».

Essa possibilidade corresponde em primei»
ro lugar à Alemanha Ocidental, que pela in»
tituição do Euratom ficaria isenta de lodo gd»
nero de restrições na fabricação de arma»
mento atômico.

APARECE O DEDO AMERICANO

Em dezembro de 1955, Dulles prometeu
110 Conselho da NATO, reunido em Paris,
apoiar o projetado «pool» atômico. Os aeôr»
dos bilaterais dos Estudos Unidos com ou
países da Europa Ocidental sobre a ajuda
atômica contêm a exigência de que essa aju*
da se conceda com a condição de que In»
gressem no pool utômico.

Em fins dc janeiro, na reunião do Comitê
do ação pró Estados Unidos da Europa anun»
ciou-se oficialmente que os Estados Unidos
forneceriam livremente armas nucleares aos
componentes do «pool» atômico. E em feve*
reiro, na conferência de Bruxelas dos seis
chanceleres, resolveu-se por unanimidade quo
A CRIAÇÃO DO EURATOM NAO SIGNI»
FICARIA A KENÜNCIA DE NENHUM DH
SEUS PARTICIPANTES A FABRICAR AR»
MAS ATÔMICAS.

Assim vão se perfilando pouco a pouco m
verdadeiros contornos do Euratom, órgão qus
limita a soberania da «Europa dos Seis» »
cria as condições para preparar uma guarita
atômica.

AMaiNHA: PORQUE O EURATOM 9
CONSIDERADO UM BOM NE»
GÔCIO PARA OS AMJ___CA>
MOS»

.">iiiii :2i,...v.'.l.i!!!!
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CRONIQUETA

í OS COMATÍDOS NOS ÔNIBUS
No fila de dali ¦» de Nova Iguaçu, fui turpreendida

unlem j**/-» comando do CoiniMdo #»*-r*iniHt>»! Cmlm o
t'.Kr»fi.i. . ¦•-•¦¦¦ »•'" de jutrtii niiiiliiHit. «i d*j .(•• 1.1» de
coto- «-Wfiiiu l'«í/u o (ileaçdo do Ida e qime lodo* fisoram
qumtdo de a»muir o Memorial ronfru o uutnento da
|l.lll»i-.'!r •> ...o jinrli,, ,le pflllt(*l*U Ht« t *»|l/lljt/, ItOUV*( tsjstmo psssotu que fxdirum lutas pita cvlher tuatM»
tura» cm Uma ' i-, . . e no ¦ -i..|.¦ ¦' ,-<• Algun» putiaueiiat
OMtKutoin oorn vuii«l «- ».f i. -n- - < -*• ¦ *,-.*. .m «impa-
reeer ei »ed«* da I .'•«- paro Imiir iuoi r*r'«i.iaf*òt*Mi.

ü •¦meu*' ¦..'=.- do -Vovó /ymn.ii idireloi levava
SO PUSIOUVUO* U #*t . rM.-tlit/f. tf.rr, 1,1.1.1 "..... 1 ..',- lll|.Jri,l
•do («oe ii...,-. ,. ..'..> de rtnda. Além duto o» «-mau-
¦.•¦ii-.-- de .•!.¦;"='.» mfiii.i.it.iiii ter mio «iirprt-i-ndKiwa
com um «Kwit. • de •> cruteiro», pastando para IS o
picço da patmutm. ¦'« *• que a» omprim» tudo fasem•xhu (irniiiiiií 1.1 ;...-...«. que ;.i »do «mormra « no
menino t<"¦,-« ;-¦¦ »i •*> a chorar, ettimuladas pela tnoli*

-. 111 =, du guiêmo,
A mtrnsiluuçÁo dos comandos na* filas despertará

eom eericsa ni,i passageiros a dupoiado de impedir o
abuso preiifdtludo pela* empresa» e do» especuladores.
Passageiros e • ¦ -¦¦¦ nidort« orgonuado» e em luta farão
certamente conter a elevação dos preço*. £ iifo wrd um
bem para todos.

CLARA MEDEIROS

1

>*^/\njxrnjv^i-u%rt«wv^n«n--i-r---- .-.* ¦•¦»**•••

mOk, . ¦, ¦/?¦¦»: "''v^ís!/ "V ,''l^'*^*13(-'''
^^r7,-'»3,? -***•¦¦- «âp** f*" 'j*.****"
0^»w^,y 'íidJUk £tjs¥ *w ¦* **'. ''^ * '
,-'..;. -*£^V 1 >á^HtwBl^iartÍMÍÍíÉt*'•, j«-£f-*; - '' 
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A Receita do Dia
•l-^-W-*»?-**»-»-^»^***'* Ítf*l#tAM-*l#-IMMI

ROCAMBOLE
1 ¦ »»• tf . .-Iíií ic» ,Jt #«: a» ji

» • »lr lai.nli. 4* l»l(«. IíjiU
«t . UI»» «HI li».t, JUtl.r a. t,
,.. .. a 1.1, c a balai, ) • • •
a*.ut#f, b4Utu|u, futiu» 4 t**fi*
tiiia, i..|«.1114.,ilo tcniai.i.iilr I*.
«• • -» = =., em .-.- ¦¦• i*»Im,
|l(rtVH|ull4W» «»t*44 '( 01I' aúbfa
.... ...Sa, ,=.),., I,,..!=,.,.!. I »=,..,¦ • c.
Ir, lirlu ,|.ic -airtrlll r «l„»lr , mIii
ClUtlllu d,. -»-H.U.,<a||., !>....=.
Ut Iim ««ii» «w» •- j. . •»

0 Maior Ordenado dc Telefonista: 3,900
fi quanto ganha uma telefonista do põrno de
Marechal Hermes eom main de 35 anos dt
eerviços — «Companheira» ficaram compto-
tamente aurdas» — Genl foi demitida porquê
cative em uma assembléia do sindicato

rmfra.Jio i*'3uiína. rom riiro de tkar surdo, a Uleferútlod txptorada pelei Lioht

li vido DA CRIANÇA

CGMO AMAMENTAR SEU BEBE

m.'-v***w***Wli ***e»ít^
^Sf*\^** 

^***- **-**•''- * - *• - ¦-** -*<

CERAMISTAS
DA BOÊMIA

Sao afnmados os pro*
dutos de cerâmica da
Boêmia, Coaké, Budejo*
vice, na Tchecoslováqula.
Estas duas jovens cera-
mistas sâo hábeis pinto
ras que düo as últimas
pinceladas nas peças de
uma encomenda destina-
da à Inglaterra. As ope-
rárias de cerâmica da-
quela culta democracia
popular sao possuidoras
de alta capacitação técni-
ca e artística.

Multa ml* ha d» .-.ua. ,•»=¦
petiMtiuui - Or», «a» .'•¦» oiisit*
rio MiRum; * to .---¦»--.* u uu
«U i(-lll nu ul«lia(.|.'u- a lli.ii,.».
«tt-tm, i'di ."1,.1-ii.u •!« .ii..
(xiniu • juiu. ii.a» na .... >
.,;-. I.» wwi- (,lc»l.am MT trai.
....¦!¦• i.mi noiMit^iii...» «Itiuinai
l.j.aj PI «tlia* l.i.i.lall-S

1 — Uivnr ot ««-i." ant-ri «,:.(».u •"«.- coda mamutJa tom
Água Icl.i.la t* en-iUB-ilV» COU
um »riuiiii.'..» Ou «Ist-dao.

.' — ÜCtltt»» IJ l«rl(«- uli-.ll.-U.,!.-.
dar apcrui* um Oo* m.*io« rm

¦ .. .. ............. ..;..,.... a ma»
mau* ttfgiunu por iKjutl» (jua
n*U lOl uli-.-laii.l uu o íoi muni»
pouco.

.1 As iiMliiiiJai Ol»V«m il.ii.--
no :i.-»*.i:i.'. IS minuto* luilll*

• ..-.i.i.r um ao du* »tn»i uu
Vi minUtU* M I..I. :;. otili :...?•.»
..» in„. iia no pnm*iro a a no
imundo).

_ Mo IntroduUr nn M*-*.
dn crtonca aumenu o n.iti.-ilo
ma» t.........i a aurtola, cumpri»
mlndu-u cum u* .1.>.•¦•• para cvl»
Ur qua tapa a* nartna* o dill*
culta * 1..iin.i......

— A* mamada* devem cer
elctuada* cm amoiçnta ralmo a
llm uo nuu diitrair a criança,

O — Habitualmente o nurArio

Dr. E. Albano
=VV» i.-r O* 3/3 !¦ *a» li. '» 13
».l*,™|llw31 OU 7-aÔ-J3-Jft-—lu-a».

- •>(¦ • erUnca eitlver dor»
rr.iMi»' -»»»iK*ii*-ia paia m*m»r.

g _ tiso dar de man.*; f-tra*
prv qua a (.nane* eaorar.

— 1 -.»*. a criança nao «a*
guie (rompielameiitv u tem, ei*
-/tUlâ-Ul liiu.iua.l.i. 1,1c ou i«-m
ix.n.1.» p*ra ¦••¦».< naver pe*ttu*'
t .iC-« na n-crevso.

10 — Quando te empresa nu*
mautrita, nau te deve laicr um
fiuv muitu gtande no oit-o, par*
evitar que a manca «engula»
muitu *; au abandune o wiu, no
cano d* t»t«r em regime d* «U»
meniaclo mitts,

11 — Ao Iim de c*d* mamtd*
(teio au mamadclra) manier a

ert*nc* tm potlcilo venifsi, j ou3 mtnuiot». ai* «arrolai*,
U — l**riir tm aatia ícrvtnieo Ciro e a mamado . -.-.u» ***ow dt c**J* nm»***.

Com ordenado! miterivili,
atui-í-nia» a trabaUti» •at»>
í-.-i=(iii«i de tutu norai «lia-
ria*, tem «Mistém-ia médka
«ji» »*>. .ai.», toleiutiiaia* «.«'ii»'
Uluttiu |.i«iiia»-u dst maia
f'(|«lui«aa» Isto »e Pode ver
pia wtuaçao em que Ira»
Mutau a* tei«-iun.»,a*> do
p-«»«»j Ou ^lsi«íw.i uínneA
U !i:4tiíi nviciitf.du que rece*
tou a ue j-imi •.ruít.iio*. ue-
pvi», titj Uj íiiiu» de mfjví-
CW. t. que a U^m iruUiuIuum cn-mwiju •iKt4ãrio .in..».
que na pratica, ro-uiitul
frotaein lurma de explora»
do.

A maioria ds* telelom»,-
xm ganlva pouco mau da
2 ¦ttju -.lu-eiio», e Isto devi-
do à Intensa campanha poraunteiiiu, qu* •* «...,,.....,..¦.
travou viiutiotainente com oHiniiiiato a írente. O aumerv
to loi arrancado, mil «

1-ifiM. ate hoje, nio reajui'
tou m urUtíiiano* da* lata»
(ortiilM maia amiga*, m- •»••
vo: nenhum orde-taó© p*te
*Ult'Piisaac O tiSlartO tílu*.

*! -' • anuo E NAO
AUDITIVO

ttà quem perue ter tum
eilmo trabalho» o dt» tete»
íeniítau. Pouca gente» .pu»
tém, tsbe que a telefonista
nao tem d-reiiu de «ungar,
me*mo ante efenia» perven»
tura fettaa por qurm petfc
ügaçSo, l^nbore elas pattem
©Ho üora« »«im 01 ionei nos

suvMtm «vimtí» nm # ruir
ém dmm». i*m an estar
t****m oa ntfvfts »ewi»i« ibui
to «•aim..i. pms ,1,, e*aati-
lio. SAO aii!i..iiii!i.r- >r »le»i.;
tida*.

— rkuaoa a pomo 4e e*
piiJdir — -r• r«.i um» iteiai,

É que a proiiti&o 4» tel»
fonitia, Mndo equiparada n
du locutor O :r.rfi..«.,:, (^
direilu a jornada ue irai»
lho «ir* teis horaa apenas per
dia, A Ught. porém, viola
«a lew. compra geme graê
da e «demontlra» Mr&m
baiiio da tulefonltu auenj»-»
«mt)«4ivi(»> « níso auditivo.
DOENÇAS FREQUENTK

Enuru lelefonútai. dore»
de cabe***, dores 4e ouvido*,
r.evralgla* faciais, dtttúrbtoe
«stomaeaU e mesmo surd*t
lornaramao avaie* freu-itr.-

Esptrando o Bebe? - Uma Sugestão

hú Sabia Ossto ?
* Em 1030 havia no Urasli<H '.v.1 posoiia JipItmaUaj
cm cursos supvrierc* Ot.*a*e
total apenas 4 -Ui), ou nojam
iu por cento eram inuiiieiea
De 11)30 para VXA tm diplo*
mado* i .1 11 .. . a ciar
com 33 por cento de mulhe*
ros, k'01 um vetuâOiar»* -Huia,

* O eCorrcIo PaulUtano»
promoveu o sw i* concurso

de conto* tò pirt mulheret
e, dt*ia ven, -c-cebini 278 ort*
Binai* de 10 Esudog bra*l-
leuos. A comitttu julgadora è composu de Cetllia
Meireles, UirtAh SUvein do
Queiroz « Eneida.

#

IVLVIS ÚTIL ESTA CAMA DO BEBÊ

Nolícius das Associações Femininas

Omitruld-t com a grade tira-
mwt.uVcl, »ala iBl.iu uo ticoe<i uma .j.»i.i.i (laxante utll,
Uuiante a nuite ela um toda
a (.--"urancu para o tunu du na-roto, ««imii qualquer nereu co*
mum. Ma* no* mumcntu* de
br.ncar, tiutia dctiravar a grado

« enllo ela le transform» rm
utlllitinio cercadinlio. Náo t£o
r.inn.i.-iu», u*»ii,'í, dul* icjvc.í,
Com um tip.-n-i» temo* duti* pe»
eus indlípcntAvcl* na primeira
itl.uk- do bebe. lâugett&o de Ra»
chel).

Realizou-se tt.-rc.-i.ffir.-i, dia
17, uu Associação fetn.nlna
do D. F.i uma palestra de
Alvina Correia do itògo sô*
bre a Conferôncla Mundial
de Trabalhadoras. Alvina,
que compareceu àquele con*
clave como delegada do so
tor têxtil, 6 teccia da fàbrl-
ca M a v 11 i s ha 25 anos
ocupando agora o cargo de
procuradora do seu sindicato.
Além da troca de experlôn-
cias. teve a Conferência Mun-
dial um acentuado cunho de
unidade, disse Alvina. O In-
forme sobre o primeiro pon-
to do temário foi apresenta*
do poi Germalne GuíHe da
CGT francesa c o Informp sô-
ire o segundo ponto foi apre-

sentado por Tsunt Deushi,
presidente da seção femíni*
na da Unifto de i-Toltssoies
da ¦:•¦;.:: .i.i de Saitama,
Japuu. filiada da C1SL.

A palestra ioi animaua nao
sô peias inúmeras perguntas
das ouvintes como também
pelas comparações que a
oradura ia fazendo entre as
condições de vida da mulher
trabalhadora nos países so-
clalistas por ela visitados e
as condições de vida das tra*
balhadoras cm nosso pais.

Terminada a palestra, as
presentes combinaram a par*
ticipaçflo no comando da Co-
missão Permanente contra
Carestia que se realizou no
dia imediato.

'****-******¦¦¦¦¦¦ »u..j»ij.j.m mm.i~**~~mÊmmmmmn ,j,mi
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üaiiI-i na T*:h-*i«*«.s!oviquii
desil», l* de abiil atingiu 22
mil tipos de atigoa. incluti.
ve os alimeiUli- 0% A maior
procura tem tenlco «Abre o*
aparelhos clétreos: aspira-
dores, máquina lavadeira. ra
dio* e ouircs.

* A linda klm NovaK ocupa
hoje o camaiot* número um
dos estúdio», da Coiumbla
Plcturcs, que antes era re*
servado paro Riu Hav?»orü.
(Gilda).

•Js Na 1* Jornada Carioca
de Odonto?*-dia'-ifl fo! apre-
sentada um. pre.eçâo com
demonstrações práticas, do
emprego do hlolrotismo na
tylontopedlatria

* você sabia que nossa
IMPRENSA POPULAR i-ii-
líHMNA recebi, pra-cirosa-mente a sua ajuda critica e«ua sugestão?

¦¦¦&¦ _^B

Foi-se o tempo do clâsst-
co vestido escuro que tan-
to enfastiava.

Hoje a moda pré-nttal i
alegre e variada.

O modelo que sugerimos <-.
de algodáo, em xadrè». berr.
miúdo. Em volta do decote
« na frente leva um entre-
meio de popeline branco com
pequeno bordado em cores
Em volta da pala manca,
um ligeiro franzido tanto na
írente como atrás. A saia
justa com um iecorte na
frente já náo representa no-
vidade *» \estc muito bem.

Pode ser adptada de urna
.-.ai.-, velha, bastando aumen-
tar o côs, conforma se vè
na figura de baixo. (Modè-
lo de J.CÊ).

|íl4fíí^^
t® --»--*.

*
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59

..... )it — Uirecto
de Joahu.i i..ii;nn, com Wlllam
Iloldcii, Klm NováK, Itosullnd
Bussel e Uelly Kleld. Ilux,
Rittn e LcUluii, a* 1,-0 - *i,30

1 — ô.-iu - i.òo e lo norus.
VLS1L MIL, USUUAâ SUU-
tlAlliNAb — Untfiiu Uc Kl-
chuiii Fleiseher, iuiu Jumcs
Ma-,uii, i'uui i.uu.i.,, Kirlc
ili,u,;i.i„ v 1'elui (.une. As*
tôliu, UIIIlUu, Clllliul, l.ulll-'Alai, li, l.uuu, 11*» *, — 4,31) —-
7 «t U.JU uuiua, uu 1'luza inl-
ClU Ua U,Ó0 liuioi,.
yi .=..-.,«) u (vUiulÇiAU il.O-
i.i..-»«. 1- — Ulícvuu Uc JJaViü
Lcau, cuiu tvuuict íltu üi.p-
bUllt. Ulí ttiUuitua (. ivu>.»aliü

— ü L- iU iwiiia.
A .ut lu.... "-j »»»»» — Ulrc-
Ciiu Uc iUUí.u -JUiutitl, CUlU
bupluU LUiMlj ¦-»-.» >i»u LtUty tí
i^iat- LiUUi Utll. uuu i.uiü.
Ou^Ull, ^.u^ULuüblIU, ,,,IJ|H.-,,I,I,
t-iíi uiiiit., /kjiicriLtvott.Ha ali-
&., .siuuiu (-u-iiiiu, ..-.uj-uiul-
^U, i-tULUlU^U, r luuuiiu U J.CU-*rai, u* 4 — 4 — u — ae
lu Uuiua.
Uiii-iuo UU 1'llUA — uire-
(¦uu uu Juny nuupui', cum

XUIi> L»Ui>i)»| £..!...««... «uui^iil-
Sc. V llUtiu, i»iu3i»ii, u.ujU,
l^jUt-u, lUuUUiUld, .UJUUt.uU.
JiUil>U*-C-iJU, 1.'. a-, UU rillU,

Oliuull lNlU'1'Oll, UB *. — 4 —
fi — ti e IU liuitig.
-«»•>-• 4 • 1/ t *.**/, y , , ri>f/«

da !.ii.i Knzun, cum Julie
Harrls, ,1.11110 Ueun, Ruy-
Pullit', ,1» l.au — 3,*J0
Pu.s u Ksi.ye, ua l,*íu — Ü,W

5,40 — V,5U o IU iiurus.
A CUllOA Uli l-li.lllu — Ul-
rucuu uu AIusbuiiuiu liiusuui,
cum MuDüilDu Ultulll, tt,iiau
Cctiuni c i.,;,u Uüryd Uivuíi,
Ari 1'uiufiu u Cu-,i>iiiu uM-
tciuij, uaii — 4 — o — òa
IU nuiua,
Bü'l'ii nOIVAü 1'AllA SETE
lt'.ii,»l>a — i-.ii liiunuu, Ku-
suilu,
TuuUS OS UUlAUli .....==.¦.
\iHa--.Uii-. — 1-iuClUllUÍ.
i *-.*.* * *» .... au.ii u 1»*

JUÜUU iijut-u, ttiv.itu a ua-
üutu C -iUUuu ti^.uiuuuuu, aü•j  4 — y  UUJ.U itu.uO.
U .*-¦* v'*a .1 tt>»w«t .«-.Oa.aa.Mj -—
JJltL-aUU UU ivuuuijj-U HiUiC-
CUtàl tiUllC Vvjtttutl O . uii
Juiuuii. 4kt.tul.ui (.utu-ni, •.<.«...,
i-.-11'J»-, HuUUliUl, UUVJ UUi»(.'|
4j*4|>*»*ULUl| CwUttwU C uuü a'*j-
Um, u» « — -» — o — o U aU
ilUtUÍ).

O flüUOU ESl'liTA'(JUl,0 U.l
'XkJÁ***iA — "-.i^uÜ U-J lwv(-*l
JU. «Ulli», lu... «JU****.*» hlvw.iui (.,
Lutiiv.1 i.ii..-. tí uu..uj. n
0 *»i*.iiu, t... 2 — *i — o
e au nuiua.
Uí.í4í.\j »-». í'.vijíül;s — cora
Tyrunu 1-uucr, fiiiuiiiusfijplo
em cürcb, Nu Curiucu, un a

4 li - S e 11) iiuias.

JJ.ÍII,

Widfimm
NCVA I

«,N*t ocasião, fo Idulgnada
uma comissão du trás mem-
iirus pára redi^ü: o projeto
da liceu, ação de 1'rinclplus.
da bancada carioca, que se-

IEÜN1ÃO
rã discutido e uprovado cm
'i"'.« 1I-UII...H, u rcaiaar-sti.
aitianhü, sábado, às .!".:•'!
horas.

FESTIVAL NACIONAL DE DANÇAS

Preparativos do XIX Congresso
Naeionai de Esiudanles

EEUNIU-SE A BANCa^DA CARIOCA
Prepiuando se para o Cju-,

gressu uu >....*.,, reuniu-se
«j.lUl lU (UUU ü.il.l.il u. <•:..•:
uu car.uca uquu.e eo.iu.ute,
paru 'iiü.c'i...u t«u iiuura.ii'!!
UU liuiCnU^..ü U !..'.:......11 la-a-i
u.ic.r.ztia u seguir 110 Con*
gressu. O acau^inico dose
uutista de Oiivc.ia „.• , jit'e-

sidente da UME. íoi eleito
presiuciuo da UiiilS, 10) eiui-
u» ».;v.átueiuc e o.Uuur uu
baucuua, se.iUj uscoauuós,
paia *,.»;ü*»»uuf e seceUirio
os ucaUtíiUiixis «<u.„ lUui.io
laiuibu o Ü..11CÜK0 Silva
i'iv.»e, rcspcciiviuiic-iie. to
dos pur u.iaiitm.uiiUâ.

SEPETIBA
Vende-se lote a beira-mar, para residência ou

comércio, medindo 12x48. aJrego: Cr$ 25U.UÜÜ.00,
tratar pelo Tel. 42-8880

TEMÁRIO 1)0 CONGRESSO
I — PROBLEiMAS DE EDUCAÇÃO

aj Aaviu u.uáiicu; o) laiiaio; c) itulsiis de estudo;' d) Cutiuru nuUíUiiai;
li — í.>«J'sá»i'iAU Jlíoo ULa-ZERSITARIOS FACE AOS TRO-

BLcúiaAS NACIONAIS
aj Problemas ecoiiümíyos nacionais- b) O papel do
estudante uu consolidaçüo do roginio democváilco-
PROBLEMAS ECONÔMICOS E SOCIAIS DOS ES-
TUDANTES
a) Alimentação e moradia; b) Auxílios e subvenções
as escolas; c) Regulamentação das excursões estu-
dantís; d) Imprensa universitária;

IV — ADMINISTRAÇÃO DA UNE
V — DECLARAÇÃO DE PRINCÍPIOS — Assuntos vários.

ra
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A melhor oportuni^tude do momento ^^S^Mt"^^^^^
LOTES is 10 mnms m mm grime ^WmS^St. 

1
Lotes da 12x30 o partir de Cr$ 22.000,09 ' knm ^T"] fw^M ^MÉÉPrestações sem (uras desde Cr$ 220,00 ' '„ 

I^^^É | W WÍiÊÊk
8 de 15 x 50 o partir da Q$ 26.000,00 l\T crJ ?|2^| WSÉa/ 1Í1ÍÍnm prestoções de Cr$ 260,00 [_ __ J 

'/WiSÈÊK wM&

Cll. IE ElPliSii! TERRITOlIllt V^^ »"Há 33 anos só vende íerres qua vaiem mvrt?h*à }s^S >. t \/^ j,
IL-»- ^„Vi's-0_"dc 4è 'nliaáiBa, .34-36 andar  ^ÊL~--JÊlÈl, **%$W
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A CoiUedcratão Brasllel*
ra de uespoitus Ümversi(*&*
rios realizara em seiemruo
próximo, uuiaiue us Aiai jo*
gUS UillVtlSllUriOS Lilaii,,.'l-
luS, o x'CStivui iMacioiiai i^s*
tuuaiiui uu i_.aiii,us eoiciorl*
tas, em inepuiai,uu au -.'cs*
tivai iiiotíiiiaciuiiui piuniu*
viuu peia o»,ii^. /laoiin, uu 2
a 9 IJ SCiCtiiü.u, 1'Uuü H.2-
gie recebera cuujuiiius íul*
C.Uiicus Uu Vai.ua UiiiuaucS
do pais, cum uyresuiuãttâo
Citf ta^ui^iatao-v a Ctii^o ujS
peruuiiiuuuUiius, uu f..^uci-
ia UuS uai^iiua, u ^uj.«.uua
pül' -JUiijUiltUa U<J ÜCi^iyiâ tí
UUillüa-i.icuuoi i>ji' lo..jUií-
t-Já U<J OmíI.U CutUi-lilti* i-.old
su.a a -Ji.i.i^i.a v^/. «jau oi
os juguo uiii»uiai.a»iUo apre-
seiita.cü uiaa paria cãnu»al
au mau ua (.a^uiuva, iui.o
íiiuicaiiuu u Lucnu e;».i,o ücs-
5a gntiiiiiusa íeaiiza^au,
"tf ÜÜi..i,'iljl

VI^PLAR
A UME iniciará, a partir

da l' cia ajusto, um curso pré--vestibular para as iacu.ua-
des üo Uiru.io, ívilogoíia e
Eçohom.a, com aulas minis-
tradas por proiessôres cum
cursos de especialização nos
«E.UU., Bélgica e franca.
Outras informações e ins.
cripõés poderão ser obtiilis
na Secretaria do Cultura da
UME, na Praia do Flamen-

gu, com o acadein.cu Uélio
Uantas, diariamente, até ás
22 noras, ou pelo teieíone
45-0922.

IM *-*¦" IIKjk SC
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Aprovado o Grédlio

yn*tversiíur*ys
Foi aprovado, na Co*

mis-iuO uu Uuiinutuicau e
duju.u ua Cuiuaxu, u jjiu-
jciu ue auiui.a ua jj.u-
JJ.td CuniinJaU, ,ii'i..!i....i ü
e.uuiiu uu i,. iuu.uuvjUJ,
pj..a «.ubuiiUitl uai UcS^e*
t,as cum a reaiiza-jau uus
J.1.J.Í oogu-j uu.vcio.ia-
l.uo Biau..oíl'Uü, piu^.a*
íiiaiios para sutuiiiuro
p»u.w.iiiu, uni Porto /.le*
¦jYu. i-ui.' ucasiau ua vuta-
t,au, Cuiiilja.cu^ialli ÚüUU*
ia Casa uu Cuiig.u-iyu iu-
p^eseniaiites u-spui'U\us
uu vaiius uaiadus uo pais,
que, aeumpannadus pelo
uitudaniu iiiauru Lune
Soares; presidente da O-..
D.Ü., se empenharam na
upiuvayão do projeio.tate sara levado agora à
aprovação do plenário.

I
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Hoje

e, esperamos, a voz e a pre-£>ejiça do querido Silvio Cai-
das u üe oianui* uielo, iam-'jum, Em seguiüa, yara Sa-
les — a eawraada 4 muita
iorte Yara saies — nos da.
ra intis alguns «imoinuiuos
de sunu, por jiuuuios de sau-
dade» com 0 «Museu de Cè
ra».

Na TV-Tupt, Doris Montei-
ro — a Kauüia do Rádio —
estará uesiuanuo coin sus
voz meiga, suave e seu ro&.
illiiiu btii-ulo jiü aa .-ii.-.--.
ras.

Anos
uu um grande íestival em ho
meiitaguia ao consagrado is*
cutor.

£ sexta-feira e teremos,
entre ouuus, os seguimus
pi'u-,»aiiias 4ue inctcuuin a
=.•.=¦....... uu g.uiiuc jjuu.ico:

«rjüiilcio baiança, mu-, nao
cai...:» — ivaiuu i»aciunal,
proauc&o du i-aulo u.iaUii*
uu. ruuo o eiencu Ue cume-
i...i=.¦...-, ua E-o partuCipa uo
(uao-uica» i.i.i- u uriiuu u piu-
giuina iuíus ..•-.uu.,.i..; uai io*
UU U lUt.liU.tU UUCtUliiU.

Nu iv-iuvj, ca«»u-> ala-
cliaui. ü^réseiiiara mais um
UU atíUS .5==u.v-,i, cum u UuS»
lue uu suas uumtas gaiuias

4.! C"í

$ abertas, (prós

«bççMwímlrtodío?a-
-in»Mie. ônibus ò p*rr-

è ítíj yJôIíí» ao teta..-
Hianía* sem dos^e&.i

^wtbücfio çmrumWakm fcaft ntíKtusa tantos-
&*& Wt-m** ÍçIwscííi A,

 
, IW8 «-•"Iti^-ftílliíl»»*»
hl» pt#<t, v-tf-u »«**?>»

Seu sulítilo em AMAUHY vale
o (luui-ui Cuícas cie lini,u Cr.?•J'M,uu. culcus Americunats CrS
l')i),uu. Uuu tia Alíanciugu, ais -
1» uiitlui'. Ituu Vinte de Abril,' 7— luja. Atí-ndemos pelu Heem-
bolso.

César Ladeira emá leste*
jauu». seus ucni viv.Uus zó
anui üu t.uUiu. nuu! uus íua*
Uus ua Ciuaue será reauza*

t,M,caraca
Poi ialar ein aniversar.o:

Jararaca vai lestejar u^iiiro
eu (jumius u.as i,m=- um a.u*
veioaiiu iiaiüuciu. u quuiiiio
Jara, se nau usiamus eiiyuna.
«.us, vai ai pela casa dus ses-
senta janeiros... ou meinor,

iiHuia Maria
XJáJia Maria, uma das mui-

ores comodianles do rádio ca-
| rioua, esta atuando com gran*

de destaque no Teatro Foi-
lieis, numa licença especial
da Radio Tupi.

Contudo, IN adia Maria não
se afastou, totalmente, das
atividades radiofônicas. Vo*
das as segundas-feiras, quan-
do os teatros est&o de por-
tas fechadas, Nádla atua no.
programação normal da Tu-
oi.

aos sessenta agosxos. Maa
èle não gosta ue iaiar errj
ijade... pra tuuus os exei-
t-s, ainda náu passuu dos
44... Poi o que nos disse c
,íoe Lester... Os dois sáo
brancos, que se entendam,,,,

QUEM TEM

GASTA MENOS
tftlamtt CrS laü.Ol), 150,00, 350,00— Cuícas para rapai** Cri Itiu.üO

e Cr»•jau.iXl. Rua üa Ailàiiticg-ü.,
Abri), J — loja, Aleml-mu» sw-io
318 — J* aim-la*. Jlutt, Vinte (!¦!)üom twteo.

BSln *-M*-a*,0f*M M
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Foguistas
Cfe íüjdlcat.o Nacional dos

I»-ai»Uit*&iJi da Marinha Mer-
carro pfcoimuverá hoje, às 17
honut, t*pia assembléia geralMtTtWg^Yla a fim de dar
oonhaclraeiito nos associados
»í»bre a convocação de um
-3-ip|-.|tt» ||iiira compor a Di-

Keiires
eatfi Hnlivtda hoje, às 17

Kot*m ura a assembléia do
Sindicato Nhcional dos Mes-t-»a uo I-*-;unna Cabotagem
P doa Gon ramestres em

¦"'I,*' M n» ' ....— . ,, —

Transportes Marítimos paratratar do aumento da men-
saudade sindical.
Operários tfíunicipak
Hoje, às 18 horas, a União

dos Operários Municipais rea-
llzará uma assembloia geral
a fim de trata,- da questcida prestação de contas.

i-aíje.ro — iiieição
No dia 10 de agosto pró-ximo, no Sindicato dos Bar-

bsiros, Manicures e Simila*
res, serão realizadas as elei-
ções para a escolha da novaDiretoria e Conselho Fiscal.

A chapa ¦ancarj»*«sodB pelos*M. HUson Navarro, Plir-i
Mana?»? a Octavio Cotrino,•feune 05 malí pw-sti-tiadcs«íivjstv-* daqual* corpoisfcèc»-

i esteia Ue Caxias
O t^dicatô dos trabalhaidores têxteis de Duqua de Csu

xias, E. do Rio, promoveráhoje uma grande assembléia
a iim de ser tratado, entre ou-
tros assuntos, o problema da
colônia d* iérlas ens Eic*
Dourado.

Compositores

DE ESCRITÓRIO

raai
*»se, com algjjm-a ¦prática, Inclusive* de datilo¦»se bem. Exigem-se reíerênclas. «. Eua Juari— Sob. — Das 8 as 10 horas « 4M 1850

*-*•*'¦**-**-*ri'ri'nii ¦!>¦¦¦ ii'••*J*n!t»lf»l|BB!!fl|

No dia 33 do corrente, s*
râo realizadas as eleiç«5es pa-ra a escolha da nova Dire-
torln e Conselho Fiscal do
Sindicato dos ComDositorea
Musicais do Rio de Janeiro»
Baile das Costureiras

O Departamento Reçreatê*
ve. do «Sindicato dos Alfaia.,íes promoverá no próximo sá«
bado um grandioso baile em
l-jornertaisera à$ .candidatas a¦íSv-s-lnh» das Costureiros cie
1886»'; O Ic-í-t! s*?á o saíâc
«-36 SiaíJlcatci dos Banciriosi
è Avenida Pr«side=ttíi!í ViU--SS-«.
-a&fiQfi .2L\.s%$s&

1
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O QUE VAI PULOS CLUBKS
AMfflICA - llealiiar*

fcüM .• A"t#»t«^ «m .«trlt...
1*1» maititü. à güiM •»«
IpTOfltO pr» a íftgtt «e o»
Atinge» «n Cale Martins,
wflira • Www do Hw- l»ià.
ódo #ws fctaaiar o «#guin>
te •!¦--¦ ">* pa«<» i» imporia»
le cwtnpit»mM>*os Contista;
!'...N-.-.__ « t.4wii( |van, A:;:•.<•
b e H?l»oi Csnlrlo, R«ro»i«
ra, u^iíi.iáí, AtvínlHi í Fer-
wir».

WÍTAFOGO - No grero»..!¦• da Nova Amítf.a o* ai
vi ir,;)..! t-iiixft__,);!, hi.jp
ír.i» pirparaiiv»»» para o jfr
ga mu» o n*iníii«Mk»a

OLARIA - 08 barirli
fwt.ü.niiii» oniem em
fOntlinlO. 0« !l,-.'.--lr, xrn-
roram por 1*0, gol de Ha-
Ho A« «|ui|K»i! Titular: Vat>
ter, J«*»l * R omito; 0'di,
i< <it í.i e |>wlo; Tiiwlnho,
Silvio, tlíllo. Rum» » Mürio.
iuptenii — Entanl; Caril*
tthoi e Wllttra; Riço, Carva>
lho « l<*>nl; Avsrt. n*ra,
Maxwell, Sat4 a E»quenU>
nha. o

n»i,»i,wi»««_l»«-i.w_Mw.inw 11». _r»y »,, .

BANOU — Aguarda.»*
t ¦•' IttM 41a» a IUI..-I.-.ÍHHa 4# Majwa. fo Vfcaco OaTaau, para e elut* üfa»
ttfo.

PUAMRNQO - ©• ntbr»¦MfTM itvtttaram imlivi4u»lonttm a reaiwarAo i„ ,r p»>-.'i-nio viüamto u t.t .=í;,. .ir
MMUlhl contra o Maduro!
r», A ôniea .ia.Ma da Pia*amtn mWi na m»lit4irei<
U. qUI» »ãia n.-.lr Dt)f8 >
Paulinho, O problema do are%* jft foi resolvido, nadoAri o liiuiar.

DONSUCXSSO - a- •, i
seletivo de hoje. pela ma-nlt* em TeUeira de Ca»tr«,
1-5 Ir-.;. .'.!.. rn.r, |: ,, 1 . W ,
tentra d oi. aguardando ,e*tmitrnmlt«a de ii..in'.- •••

PMIMINÜN9B - CÕnli-nua o Irirator etperando ocentroavante Zasue a*
lUttia. Hoje. peta mnnbA, o*
nimandadot ae mm.. Rlrilo
en'o'«río em ron|tin|n,

MAntIRRIRA - Oa ir»e«v
lore^ -¦•-,- . !i_~-rrflf.Vi
h«|e seu*  .!.¦!-. - |.,i.ienfrenlar o Flamengo.

CHEGARÁ DOMINGO A PORTUGUESA
K*e!ar<K>linentos » nmjwlto do sr. GMOf l*ôrto, resjjoRsÃvel jieftm

|.i..mu, n, .is Ua vingcm du» \mm
Em lat* di< notlrla» co»

n(»..t.«it»» pooiivaost» Mtlt
* apitai a ».-»-•¦.¦• aa viâ*
gem ue ivt...... ua t^Ml*
¦riiM Ui-HiUÍMSA rui-u.
Í^VR V.UUU WIIFIII O Ht C*
.*ar Cotio, vi|i>iii^iuiur oa•....,...-.. .1.; íngua «ta &u<
»•>•» a qu^n «»iao sntr*
,í>"* a» pti.wi»ri._.,a_, ti« «14
n--.u (to ttuba •tii-njuii.iíi»»
m r. M. F.

— A l'.'it>.,.'u_-5_» ra.al*
«'•'ii.•••_;"- no ntaii laiuar,
iif.ia UapliaL — m»i,íum.u

, »r. CtMl 1'Arto A vta^iii
- pii'»»tyuiu - tteia tH.fl™»
lia »..!:..•-!• ...I.I...Í .:..) »..:: !S-
tio a .n-i. if.i...i.. uo ..'!¦-'• «___•
«tuca em aviãu tia Atuai
que iNMttra ua ¦-¦¦.:.,.> Oa
nu*»* parte, wiiiamo» eun>
^ fa'.i • anieclpacao d* vh>
i- •¦» por .iiiiur.j dia* mu »
(alia de lucaret noa aviOc*
oue -e^uent para a America
do Sul tomou impoMiivel
ia iniciativa.

i.i.iiii-.i.i... como a r»r

iftíMsa nw^slla wsr •
*.»-,,» Ui«.i« ptMiivii no tUo,
temte em vuia a* st»* pre
n...-. .'-.a paiü o csispeún»
lo úé cptado, o ar. CMM

Pório nos adiantou q^e e«
IÀ i.i-Ui.,i>» ivi.sii.,,1 .....a••latí-ii. via Nova i -. ,..c a
qual rnuçUtult», é tM»i«nltf
i.iiniia.

Damiüdo da Atlas
Porque Sindicalizava

# Esporte Indeieíiííente ti
m HIL6PCLIS

Festo Expressivo do Snnla Rito I
wv

BARROS FIÜIO 7

H_iywWWww_newyyMWMW»«MWxa«»<»'M»

I*^r lia>Cf liMmè»)0 »«*#h"99em «=.!¦!¦».:. • diraílai o rei»
t....... _l\u;. U-- (}.*, «-o|ii,.a«

Mtt<«»-. MÍ»..-.'.U 1.4 i- .,..«•

*4 uma ttti.ipaibA ••* frout'
C« ..-¦',"". V I..V ,-.--;. v . ,->.|.
I - .1." I.-. XIX-. Uà ,-, . 4 tOl «M>
mia«o m Atiaa 00 thawl
4 A., totttdsam & A«siuOa
bubuiwana. ó.lia.

ti........ .......i'.'.i>. ¦;

a....... .. i...:„ . ü-pw.» de
¦Ir.. it-u... voto a »i • • ••'-»•
\ ¦'' nanar •• -'• '•-• •= •'••.-»
liiüdatjív t s»_»uitiw na At.aa,
tom aa quau nunea »• con*
tur.tou:

noa

ESTRELA OALVA 2
Colheu o Dirrot Filho no

i. ¦ iu . dom ngo (i. d tr.un-
ro d;nntc do Eittéln Dalva
do Honório Gurgel, pela ele»
vtuta ...!.;-.-in d* 7 x 3. Ot
companheiro! d« Ocimii. do-
minaram oi SO m mitos da
contenda nto tomando co-
nhccmvnto de aeu antago*
nista em campo.

Também no cotejo entro
oi c* -. i ..--.:¦ -- ot alvt-voide
Impuseram outra goleada de
6x1.

Conttrulram o ptacar pnrm
o D Filho. Gord.nho (2)
Maruio, Mureno, Ivan, Ua-
titta e Moacir.

Estando assim formado o
bando vencedor: Blra: BotU
nho, Sdvlo t Moreno; Bati*
ta. Ivo e Pernambuco; Moa-
clr, Gordinho, Ivan e Maru>
Jo.

XXX
Eiteve em lesta o dntp?.p. }

to N.lopoliiono no últ .no I
dcmlngo quando mas uutt
sei deiiuniamm u vcli.u» «
tradíciunoia rlva i da Iw.iii->i ¦ ¦. Santa Rita tv.ic-cain •
pcâo Je ti) e K. A Frg ri-

 (campeio le 63), tm
i. .......u;,.,i parUdü

QUADROt '
JrtNTA RITA: EHxeu Co-

reit. n...,ii„ tii:...;.,) o Nan-di. Ed mo l, Joflo, Jo.glnho,
Nino e Amírlco; Ed.nho u,
Lula e Ji i ,;..•.

Lula e Edlnho golearam
para oa vencedores.

RESSURGE.
OC.I.P.

< s

ANIVERSÁRIO
Completo hoje 21 onos do

Idade o trabalhador Moacir
Freire da Paz, operário da
Metalúrgica Marvln, onde
exerce a proflssflo de motor-
nelro.

O Grímlo IMPIIKNIA
r ¦¦'¦ l.Ai: tUlPl 1.1 ¦....!...
a auas ...... >¦¦- . • . ¦ !.v.t»,
i-níamiaiulo, no piô.-.ü.io dia
_.'.». a equipe do Santa Rlla,
de Niló,.ou.

Com o objetivo de prepa
rr.r aeua quuaroa para a po»
leja, o UU' i......... . um vi-
ta.u no dom.ngo vuiuourt,,
nu campo uo unidos da lia-
mos.

A Olroçflo Tícnica do QTP
pcut uos jo^atiuics «ttte vu.a-
pareçam, ii.iintdos do s.io-
lera* v miuus, ao local uo
tremo. O bumpo do Unidos
fica situado nas piuximida-
des da praia de liamos.

O treino terá inicio ás"v- j horaa da manha .

Rcprescntanlo
em

lüngenheiro
Leal

AvMmos aos ciubea
*: •¦:! i-.'. • • :.s i i -!-,li_?iro
Lsal o udjntTiicla* r,ue i*
nuáiti Jti.nal tv.itvt cm a
. .i..;.......-.. uo raforlio
bairro úo t.o:pjrtk.ta Ur-
Inntlo Uantoj, ccvcntlo lo-
••¦> O i,..:...... i ', t. r.. ..IA...
socil o cipu.t.vo tí-r re-
mstiUo pa.a oj _..•;;,!.nica
i..tls;í;oa: ilun Uarboaa
i:> <)..;:¦ '••*. n. M, i.ii .i-
ntiulru Liai uu p?lu te.fr

U fune: BMMCO, das 19 flt
íj «i liuraa.

0?ER7/\S Dü lilVEnK^
UlumJci ae ta Cr» J-a.W) Cui-

Ca* de i.iniiiruiB « miimiru Cr}
UtUXH AilAUItV. Itua da Al fin.
d.-ga, C..-1* mniltir. Itun Vinte de
ALUI, ? - loj.l. Atcltdcmu* pvtu
Itvcmiiuliu.

CLINICA ÜU OiC SAMOS DIAS

PEQUENOS ANÜNCIOSl
(FONE: 22-3070)

II MOLÉSTIAS SEXUAIS

AMIUUi uttlue e recomende aos seus amtyu* • purentMnoi.a itKdo dê 'PmjUUNOS ANÚNCIOS' aCri IU.ÜU pui véi Si-it, tamoem um x>nntm dt,
Seu tornai Uist;ui Í/3U7U • tclb-tt» mfotmuçAes•fl'»* oumo anunciar com êxito • w.vi»0micamento.

rrataincntc |*la hornioninicrapia c alta fr^t.enciB
cspcfiln-a du velhice precoce du tiinvAo sexual no hunu-m
e na niuihci irMiiimiuintit' t.i-ti-- • r insônin no.s cnNiir'ntlit-ailtis Entermagcrn o cargo de tecnic. c pruliiuiiunaldiplomada

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
UÜRARIO: D.àriiuni-iU', doa li us 16 horus.

KlJA SAO JDSK, 5U — i)' ANI1AR —
CONJUNTO, UÜ3 - TKL.: b"t-ti'iüQ

SUA Gt-.l-ADUItA ESTA COM
:•:¦!.-.in.r O ir. diipftt du c¦ i. ...iu itAMus. mi-iuniiu-virtrl-
cinta que cunta mm nti.-irm apn-
:¦ .ii.iii.i pura cumertui 'te iu«l-
quer marca Ue gcladelrai e mo
torei. SutistituicAu de ünioiik-s
aberta e rectiuda a prccui mô-
Uui.s Att-nde-ie a qunlquei ru.ni
...nu. tambtm chamuilui paru o
Inlerlur du puli Kuu llrnnqi.'*
Bulteuu) i - Míler-Cachamtjl

ícLt 4_i-3ima

PRECISA-SE de um eitotailor
i "'iv-.ii,.-mi. puEB-ie bem, tratar

a rua Gonzaga Duque, SUU
Ttii.i au-oan — i...um«

VENDEM-SE 2 caiui. uma tem3 quurtul e fala, a uutra tem,
quartu, sala e cuzlnhu, umbuscum Água e lui, cm Miireehal
llcrmea. Preço. CrS 3tXI.U0U.UO, la-clllta-ae o ptigumento - tratarcom o ir. Gonçalves - rua Tulull,211 — slo Crutovao.

JA :LAS PEUSIANAS
Conscrtam-ie c refurmum-se com

Bbnuluta pcrlelc&o. Dou refe-
rtn.l__._i -úimi. meus seivicus.
Alendu dlftrlunicnte. - Tels.

<" M1B e 3u-b'Jll, cum
Mui.ih.-i Cuslunha.

MESMO QUEM GAIsiHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS «-ACIUTAIIOS E FINANCIADOS
Aderência imediata tanto na supcrioi .-uiuo na info-

rlor. Pontes móveis tKoachsi e lixas Consertos em 3C
minutos Ketormas de dentaduras 1'uuo rapuio Próiese
própria nlt N ISIDORO Kua Elpldio ISnaitiurte n 2X5.
sob Próximo ao "APS Ja .'raça da Bandcir-i Diária
menie de H ns IU noras lelilune 481U73. Iníormacóes
o orçamentos sem cuinptutnibsn.

— •

DO SINDICATO DE CARRIS AO
SR. MO GOULART

J£ FÊZ AS CONTAS
DO SEU AUMENTO?

JP Em AMAURY vuee pudera cum-
prur multu muis; Cumlsug brun-
cas de cumbrulii CrS Kitl.uu Ca-

1^ mlaus trlcullne fll u til CrS 2UU.O0.'¦¦-1 AMAUiiY. nuu du Áir&ndcgu, 3ia
- 1» umlur. Ruu Vinte Ue Abril,
7 - lula. Alendemus pelu Itc-
embolso.

!

EM

Of. n.» 8M — tf.» D.
Elo de Janeiro, 10 de JnDio de 10M
Exnio Sr.
Dr. Jo&o Goulart
ÜU. rreüldente da República.
O SINDICATO DOS TRABALHADORES

EMPRESAS DE CARRIS URBANOS

üdas referidas Cias. em cumprir o cnmf.rmuls- Pso assumido expressamente em oficio dirigi
do a £stc órgão de Ciasse, cuja cópia auom
ponha o presente,

1
Infru uNslimdo, vem a presença do V. Excia.

f. paru expor o seguinte:

1.» — Este órglo de Classe, em Assem-''.;: l)li''iti ontem reuliziulu, deliberou a constitui-
\í. i.ãii de umu Cutiiissüu integrada de associa-

tlus paru, Juiilumeiite cum a Diretoria, en-
trur em entendimento cum as uuturidadoi

;j* competentes vísuudu buscar uma suluçüo con-
^' ciliu.óila pura o grave problema criado com
í* u suspensão, por parte tias Cias. de Carris,
?| Luz e l-'oi(,-u do Rio de Janeiro, Ltda. e da

Cia. Ferro Canil du Jardim IJuiünlco, do pn-
gamento tlu parcelas salariais em atraso e dc-
correntes do último Acordo firmado entre as
referidas emprôms e este Sindicato sob a

Tal intransigência, vale repetir, vem ce- ^rondo uni crescente mal-estar no seio da cias- %
se, que se encontra mesmo disposta a recor- \

DO RIO DE JANEIRO, por seu presidente rcr íi paralisação do trabalho para compelir ^ eu empresas cm questão ao cumprimento do |jcompromisso ncimo referido; dulibarou esta p
que será objeto du Assembléia já designada %
para o dia 25 do corrente nif-s. p

3.? — Em face do exposto este Sindica- f|
to apela para V. Exa. encarecendo que in- \\
tcrcetla Junto aos Poderes Competentes c às ^
referidas empresas a fim de que a pretensão ú
de noisos associados seja prontamente aten- pdlda evltantlo-se, destarte, a paralisação do ú
trabalho que certamente acarretará sérios í^j
transtornos para grande parte da população 

'Á
desta Cidade. 0

gj
Certos de que V. Exa. não se negará a %

NOSSOS
INDICADOS

-^ assistência üo Ministério do Trabalho, Indús- atender ao justo apê_o que ora formulamos, p•^ trla e Comérvio. subscrevêmo-nos, respeitosa o antecipado- é
mento gratos. #P
ANTÔNIO JOAQUIM DE VASCONCELOS %

1'residcnto %

ú 2.» — Trata-se de um assunto de gran-
|j de relevância e cuja gravidade se acentua
% dia a dia, ante a Inexplicável intriinslgêncin

ÜDICATO DE CAR
N. TEIXEIRA LOTT

ns m
Exmo. Sr. Gen. Henrique Teixeira Lott.

M.D. MINISTRO DA GUERRA.

O SINDICATO DOS TRABALHADORES
BM EMPRESAS DE CARRIS URBANOS
DO RIO UE JANEIRO, por seu presidentot% Infra-assinatlo, vem a presença do V. Exa.
pnra expôr o segulnle:

.¦ 1-?) — Êste órgão de Classe, em Assem-
bléla ontem realizada, deliberou u constituição
de uma Comissão integrada de associados

para, juntamente com a Diretoria, entrar em
entendimentos com as autoridades competen-
tes visando buscar uma solução conciliatória,

so assumido expressamente em oficio dlrt-
gido a ôste órgão de Classe, cuja cópia acom-
punha o presente.

CAFÉ HARMONIA
BebiUuu luu-iiMiuis e csnuiiueliui.
Ue tuUu puru luili.s Aniiilenle ue
p.-inieiiu uitiem Ituu Hudi. Kr>
nestu. ftii - tel ia -t-iui - üuuiie.

0 CAMARADA
Maücnub H-llaUits « íM-JltMha-

ü.i.-. iiiuleilaib pulh euiistriiCDU
viu ^erui - pinjub nuiuu via-
tUb qui SO (11 l-Ai'.lAltAllAt PU'
ae tuzei Kua Mu riu leixeiiu.
4H - usvuld'1 Cruz.

UILOEIRO
EUãLIOÊS

Leiloeiro puuiuu - fiemos, m&-
veis, leneiiub, etc. - bsi-iiionu
de sevuu Uc veuuub. Ituu uu yul-

tuni|.> Ib lei., t.' 141»

^<lb'MU0R
Manoel Torres Barbosa

t-xui uti. uuuiMiuei -lervieua de
nuveis esiuluUus, culetiuei de
niiiiua, cupus. cuilinus. decuru-
cueo Uu iui e .-eluiuiub em i{erul.
ituu iJunzuKu lluque. MSÜ lei..
30-8&J7, uivdr.iènlus «em- cum-

prumíbbug.

MOTORISTA
Djalma Rodrigues, motorista
profissional, com 6 anos de
carteira, conhecendo bem o
D. F se oferece para traba-
lhar na profissão Inclusive
como motorista particular. Fl-
neza telefonar para: 23-2316,
deixar recado com D. Bldú.

Tal Intransigência, vale repetir, vem ge- g
rando um crescente mal-estar no selo da cias- 0
se, que se encontra mesmo disposta a recor- f-,
rer ü paralisação do trabalho paru compelir fj
as empresas em questão no cumprimento do «
compromisso acima referido; deliberou esta %
quo será objeto da Assembléia jii designada p
para o diu 25 do corrente mês. §I3.?) — Em face do exposto êste Sindica- É

RÊPOBtER rOPIIUR
TELEFONE: 22-8518

Ni» WWW >.-...;>
r*IA 0* ItStMlttttUWft* tf «llllt- - «uléntiro t->.-..... -- a
Aliai, .t..^,..i.. i...i.M lii ,\,*
l-t-iH. .1.-1... ... t .«m tm-
lUUUlUê p £ L..I...I....» ji ,.,
tia i.—s .ii- 4o «íi.» ¦>.¦... - «
84 tUDtiiM^w.» tUHI IMtttlU #|i|-

All»té« du IMl !.! v a ro.
I i ..... At.U«<iiO -...¦¦ a»*
*~'Hrt MIM «|4>.u t\ MU» tlü
-.--i..|>,iiii,t,...»dtf UriOaUiOi

Ui uj>..-í..» utt Al«a«
¦'•"•¦¦ .iia.iíM, tm niüJNMt
RO .'LI..!:. íi,,-. i.. --a ._,.,..o
«'•..-•¦" «le deltta. ÜÒ d *»a
tuiina i. ii».fc....... i,.(....i .i
ciii|iuíí» a nwiiturtti «uat «vn* |
aifúM >•€• x->u c .i. ti_.b...i..._

OEPROTA POLÍTICA, NA CAMARA,
SUS INIMIGOS DA AUT0M6A

M t« &*» ».,-.py» Úé üUUrftUb
HU1 «Ht ti*fmi*A t«4fl*l *+
!.»•<• • K.i.-.. u...o d^ituU,
R» l_>..»._. (i.--u * »"U» a-
«i-ti...a nv ar, üiiê-iít» i .fi

l-*V»" Ú* '..'(.«w p<ti* j,,^,íi- > — -. a«(it,u m i.i
'-¦»_ ?1 dtffHjUtkN wuran*.».. o * * vwu»r*m nâo,

Altltfi. I.-j.c iK»..lct«.
«•-» DMnlfHtofdM AiiLhuIu..
I..¦!.,.-L. «tü |-*iltf de «,«•
tn,uu» dv» nau rmcmitó.
IM tl«« l'át). A*»im, rutlx-m
vtfit^tOu na c'i>iiii«Mw de J*-»*
110, Mdt » t ...r.l.lj t. ,c ,4,
WOÉífitfOrtltl. 0 í»f. M-ii M.
l;..i.c-u.=. um ii>. atuati

cmko «-bi ¦» pMMdlftai uvo
« tkvtfltfgsiirtê dt ..H.1...U.-
o pai«c<i d» '...... a qu» i-i -••
loiicw. cm tut.bunda inter.
v«n,ã» de pieitóii».Outra Uvinuiiktraçio ontl..Lu....»..:.... das alta» v»tc-

ra» k»».i..i« tol dada i •>
lu litlvr pin • x,...... tu. Jo-
•? -!..!:.;. I>. |. ; .itattllO
velha mane lurlanicuiar. o
sr. Juiltl) contiatiou, como

t<3
toU«4 rtn msteria. o ida i-..ii..si__... ue juüiKa,ri «wiuait-r » mftãuL
.(.«...is.. .(;.e lèt

llau\p |«»wir*iu* rontra e»>•»* «?*|»wt*«s d* ^attwó'• •" <i-- tnn i-i.ii..._.... u ,..-íHííni# aa lkjiut»tí_.« on tnja
plaialoftiwi raniUvi a aim>
ua retvIndlcBcftu tio i<uto a» 1 eonwgcm.
»'.»'.«.t.» t c-xi.-,... i _, £.; i-|,j,, |»r m_ki
í!«s lt».iiij;._j,?». U«hjj«í uai.vàa # om,u» driHitmutflin a I........ atual do r .- Auto- !
nomltta guandu raiidtoaio, I
iw qu^ nàu admito
u1. J..=........ a .-.i.,.., do
pfUtllO WWL ¦:..-..» qtww iittiatou nu Caitfitf?

Verifkoda a ^iavâ» hon- |

ve. «Infla m»niff»ta\Am .ie
rmvmímm tia i-•».<«- ti»» j^#,wdutas, ante a «Wituia to.filia, fhftti* \P4, «jtirin »«
U «tatvo, i-.ii.i..í..J...i,. 4nwatkt do t^u, (... « sr. OU.

tília li...- ,Uu.n ot? t«»l»-v ra» dnuvi tf»*?» .,
da '¦:. . nilu trr imnuiiu naVMlll» iteUmlu»

l*, d» di'|tuiadoi• w m Haviam ata»iado dat4^a: Hau»- »«• «}»*• .. motivo
d*M*< ala.ul.u i.ii, (ul j u<m,rí Uo »t. Joãu U«ulait.

Infelwimnitf, * vuta^o doT7 a tis» n5u i.! 1...-I..,...- j»a,ra garantir a viiória davncntla. |»r (alia -i>- .uu*
ruim .--... ..t

Preparativos Para o
Congresso das Favelas

n^PIBSBNTANTES d« d'1 » vjnwa tavoltu du üta-
tra» l-outi.ul ivuit>iniii-s« do*
I...DS0 uilinu tiu .i...... do
• acausiu.it» paia Ueuutt.ar «o-
b.C |... ..i..-„. . . |. mi. i. ..i..,
Qj 1.* Ca.i;-n.'»jo Uu* i a.c^ii
co Duiiuo toüiiol, on* or*
cun.iH»». u> traualhiM lo-
tui.i p.eald4u« (wr um uo-
l-;,adu ua vi.a U|>i.vunu Jjío
Õiuido. dOito p.c»i_.tutc da
ccrismc e contiu cum a par*ticijtaçào dc rcpritacuiuiitoi
Ua iw.airu <lo v.ni, Muiro
do Alcm:.b, ilorio do Jacaré-
xlnlio, Vila UjicrAfla Joio
Cândido e oui.o» mnjunlu»
t. .-i 1..: .i. pi. ii -. -r. ..

.'.¦•,.;... |. .:. ..-i iicou re-

•olvido qu» uma Intenta p r
piiKiiiiii., Uu cuiicldvo «era rea
i-. ...» em i•'..-. • as n-....»

. .1. ....... n.. , Oi >.; pfjjp o.
viua a aua cvttvvcavúo u.k-ial.
Ü tr^utuio de ciuitumenlo
das i.tteüÁas t>".a eieluuuit pc-li.atviii.u__5 u« itaualtiuUwíuS
Fuviiaui.», locais e, ntu«- a n«ua iu.» cxiíte* ui» orguni*
ia.-x.iie «abu Kitlx, lund-dat.

Ficou Uciiboiuu» UiiiitA-in
que ¦..!•.. .:.-;•. íi .. i„ iodo »
apüio e sul.darKUace Co» (a-
voladea _-.>i i....i - a» prujeiu do
vcesdor >........ Mo.eii»,
atualmente tm di*cu*»fto na
C4tV'aia Municipal que mun-
da duiribuir terra nou favo-
lailo». po» -.;.,:. ii ¦:,; ,.

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DIt. ALOEDO COUTINHO — Votou, íulntas e ifibadol
das i l_;;u im 18 horas. Uua Álvaro Alvim, 31 - 8.» — »/ 3U3
— tel.: 02SU15.

DB. ANTÔNIO JtSTINO PRESTES MENESES — CA-
nlco (jeral — Av. Nilo Peçanha, IS5 — 10' — s/l_303 —
Diariamente das 12 às II horus.

DR. ALFKEDO EUGÊNIO - Clinica medita - llomco-
pntla. Si-.,'11111.as, quartas e scxtavftdrcs, Ias IG às .21 ho-
ras. Tcls.: Consultório: '84753 e res.: 2Ó-5C08. Rua Sete de
Setembro, 210 — 1* andar.

DR. URAND0I.0 FONSECA — Sr::tiniias, qrnrtas e sex-
tas fiiras, dus II í:s 18 horas. Ruu Álvaro Alvim, 31 — 3* and.
sala 302 - tel.: 62-3315.

DR. JAVME ÜRACO:S — Desânimo, angústia, fobias,
Insõnla, Irritabilidade, nervosismo, cntlmenlt.s de lnfcr!or|-
dntlc e liisi..fui-::iu;:i. Idéias de fracasso, esgotamento, dlflcul-
dades sexuais no homem c nn mulher. TRATAMENTO ES-
PEOIALIZADO DOS DrSTCRBIOS NEURÓTICOS. - Hora-
r!o: tle !) hs 12 e tlns II às 10 horas. Mi>riamente. — Rua
Álvaro Alvim. 2113' s/1.301 - tel.: 32-3010.

ADVOGADOS
DR. LETELDA RODRIGUES DE BRITO - Rua Álvaro

Alvim, 24-4' andar, grupo 402 - tel.; 53-1003.

Dr. SINVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco, 106 — 15.',
sala 1.502 — telefone: 421133.

DR. CALDEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Uua
Suo José, 50 grupo 1.408 — tlefune: 22-7270.

DR. MILTON DE MORAES EMERY - DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, advogados. - Ca. sas trabalhistas

Civeis — Criminais — Jireito d e família —
Inventário. Rua da Quitanda, 30, 8* andar, saía 812 Edlf.
Santo Ângelo. Telefone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de so-
gunila à sexta retro.

DR. EMMO DUARTE — Causas cíveis e criminais —
Avenida Erasmo Braga, 255, 3' andar, Grupo 303 — Telo-
fone: 22-2534.

DR. HEITOR ROCHA FARIA — Causas eiveis comer-
ciais — Direito de família — Inventário. Rua do Ouvidor,
100 s/017 - Tel.: 430475. - Ilorirlo: de 11 ns 12 e de 10,30
às 18,30 horas.

DR. SEVERINO BEZERRA — Causas eiveis, comerciais,
inventários c tlircito de fnmllla. Av. Erasmo Praga, 255-4' and.
s/402 — Tel.: 22-0330.

Cindluto Ca Trcbslhadores nas Indústrias
ue i r,$o, MiiiiOt Nttiiuioua e ue Missai

Alimemic.M e Biscoitos uo Kio cie Janeiro

IQNIFESTO A CLASSE E AO POVO EM GERAL
A Diretoria • a Cotuk»4u u.- *»._.,._„ _M-„ir„, „ ^Ornt d« vir a i.uii.ii... em paíiUuuir, *» aulurulaUí» ......tiiiinii.., .«.»...•» ijui- „ tiwoitatu 0». ....,,. Iniciou ¦. .i.i, «nu- ««.«iui u* ii.i|,i...i..-.. .iu jjm. i,.. do iturt-nlf .ui... ». ti.... i|ur, |.«r i«t\n d«. m-oidti du n.-iur de um»kâ» e u.n..,!.... m a.. n,i.ii... m>u« ..,..,.,..,„ ,. .,„ ,,,,

!¦•. ...uii.t.», a paiiir de I-. dc 1...1..,.. p.p, lúiuidu o wto.de muitiiiu» paia pun.rrlur ii.«.u..,..._ Com .. reinicio da»o. ...4..11. %. doai iiumui redunda» iura..i couvocodaa * u»ki-itltuir» i-iii;.iru4U.u«% .l.nm.in, de ...i.i,......, ,„|duaa.
Nâo olMtanle e»»a* í.hh.k4<.... ». ...^tnrru» luraiu a»

l «i....... .lu.K.».» A •». Exa., u »-i.*l.tiue da i.......... ..
ui .....i....... uu 11..1U.1,., . a « ....... — uc i<. .iii.a^u»., ue-ii.ii....n.iii « .nii4n>.h.:...4 uu» ouiprocado.tia e .... >...
i....... ua» .!•.-.„. .iu., i. o..., ..- 4 t»i-„iK-.ur vt.iu i. Niu
U.14.0 Ue . 4". »t Jiu.u-. ii-iMlii!.! :i- - , ÜOS i I..I.U...1..
i,» em ..íu.iiiiux.

Na» i.ui.i.K» levada* a eleltu uo !>..», tv...__a woi
<'onauu»i u* .....c, i„,-,u„s,- _> iu4i__,ur tu ...... ¦ ...i
i:^. u, .i ..ii.—,. ,,.___. t_.....,...4 e Cumuiim) üe i.ai^r.oü
' u ..H...14.Í. ue .....->! e |.i.4 «......-.-..... ui- ....~....... 'fra-
Ii.I.iioi..-.. l-.l ,.1.111.ti 1-..4S Ml-CUtilU» »l- 4,111 ^< li.4,.:in |U|-ir> u ti.,u. -s..,i uu u.ii.i.mu plelUado |h.mii> croprepuios
rui Muiiiitu», a COt-vU', seuipre •¦¦!.. a» wn.u». vo.iadaa
nu ti -it-sj nus lula, ii.-n. cuaecdeu-.liea doli aumentos cou.
seculivo» uns (iii.i.u.i.s o atibprudu.oa, lendo ..iie, sânu_á>

(le 
na larUilia de Irigu houve iii.ij.n _i....i. .,. ,..-..„ de Crt»

f.|-J....vu e, em 137-58 cm Crf 70^0, rcapcctlvamcnto, em
cada uai-*.

Segunda-feira prókliua, dia 23-7-Mi, exiareiuo» reuni,
dos fin if.-..nili_i''_u nii.ii-.tio para tomar eonheclinenlo tlu
r.-spus-.u du» 4 iiliuit-k i-iuprt-i-.iiniii. s s.ili.i- a u.t.in.i pro
ponta de conciliação forniuiaila na n-tiniáo r.-:i'i/:nl:t uu
DNT, no dia 10 p.p.

Se negativa lor a rr_.;n>-.i.i du» senhores eni|irt>gnulii
res, rcspontiabillzarcniua Inlcirantiiitc us mesmos |it-la»
t-itnsc<|uéiieiat ijue advircui posteriormente, ua assembléia
de trabalhadores, a se realizar IíiuiIh-hi na prúxlma sr
gunda-felra.

Neste sentido, apelamos aos trabalhadores em Mo!
nhas pnra que compareçam cm massa á o-sscmblOla do
dia 23.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1956.

A DIKLTOKIA li A CO.ll.SSAO DE SALÁRIOS

FoiIc?c3ão []asional dos Trabalhadores
cm Transporíes Marítimos e Fluviais

EDITAL
A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS

TRABALHADORES EM TRANSPORTES
MARÍTIMOS E FLUVIAIS convoca os
í,anhores conselheiros a comparecerem a
uma reunião extraordinária, que se reali-
zará no próximo dia 25 do corrnte, às 18
horas, na sua sede social, à Rua Senador
Pompeu, 122,1' andar, no Distrito Federal.

OSDSM DO DIA:
Reforma do artigo 26 dos Estatutos.
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1956.

«JOSÉ DE SOUZA
Secretário

l^pi®^^ I

VOCÊ PUS
GARHAEt«

Aos leitores da IMPRENSA jfjf? I ^X^. yPOPULAR 10% de descont- âSiwX \^^S^K^¥\ I

VENDA TERRENOS NAS HORAS VAGAS!
P E ganhe talves o que seu próprio emprôgo fixo não

lhe proporciona!

P A DT 4 TVTTI concessionária de vendas de^ 
A l LAl^llL — Vila Mar de Guaratiba —

oferece oportunidades excepcionais a um
reduzido número de homens e mulheres
que desejam produzir uma receita extra e
segura todos os meses. 

ÓCULOS PARA HOMENS
E SL'NI1U,IAS PREÇOS

OE ANTIGAMENTE MAQUI
NAS FOTOGRÁFICAS. REVELA
ÇÕES, FILMES BINÓCULOS.

TEODOLITOS. ETC. - (CONSERTOS EM GERAL)
Todos podem confiar na ÓTICA SAv) MIGUEL
Largo de Sâo Francisco, 23 - Sobrado - Sala 5

Pfeça informações, sem qualquer compromisso,

à PLANIL — Av. 13 de Maio, 13, 17' andar
grupo 1702, Tel.: 32-9588

Ho Meier: Cine Imperaior — Loja "G" —
Tel.: 29-4687

*.T____a*SWaM^^^

to apela para V. Exa. encarecendo que inter- lil

| para o grave problema criado com a suspen-Á são, por parte das Companhias du Carris,
á: t.m __> PAmn .1.. !>!_ .1.. ..... ».._:.,_ .

ceda junto aos Poderes Competentes e às re- f*feridas empresas a fim de que a pretensüo |.-„. - -...- , ... -,-—_« — -*¦  de nossos associados seja prontumente aten- |
i A?'™. \- :il J? L'o de Janeiro, Lbnitada e ,iida evitando-se. destarte, a paralhaçüo do |a.„ u::. i-er: o urnl Jardim Botânico Limita- trabalho que cortamente acarretará sérios |

transtornos para grande parto da população gj
desta Cidade, A

Í

I
| da, do paramente de parcelas salariais ematraso e decorrentes do último Acordo firma-do entre as referidas empresas e ôste Sindi-cato sob a assistência do Ministério do Tra-balho, Indústria e Comérnio.

2.?) — Trata-se de um assunto de gran-
__ de relevância e cuja gravidade se acendia
| dia a dia ante a inexplicável intransigênciadas referidas Cias. em cumprir o compromis-

Certos de que V. Exa. não sa negará a 0atender o justo apelo que ora formulamos, |fsubscrevêmo-nos, respeitosa e
mente grato3.

antecipada- % \1
i

êlhi Ofloiinentál I

LIVRAMA INDEPENDÊNCIA
I. PAVLOV — Oeuvres Choisies 250,00
E. A. AS1ATIAN - Su Vida y Su Obra Cientifica 70,00
I, PAVLOV — Los Reflejos Condicionados apll-

cados a Ia Psicopatologla J. Psiquiatria .... 240,00
I. JALIFMAN — El Mundo de Las Abejas .... 360,00
A. PUSHKIN — La Hija Del Capitan 100,00

— Los Relatos .de Belkln 660,00
N. MIJAILOV — Ante ei Mapa de Ia Pátria .... 120,00
V. KOCHETOV — Los Zhurbln 120,00
V. DEDIJER — Fala Tito 90,00
K. MARX — Oeuvres Politiques — 8 Vols 500,00
G. H. BOUSQUET — Adam Smith 120,00
N. LAZAREViTCH — L'Ècole Sovlêtique 120,00
M. GRANET — Etudes Sociologiques Sur Ia Cítlriò 136.00
N. SHUNDLK — El Reno Veloz 180,00
H. G. GREEL — La Pensée Chlnoise 180,00

UVBABIA INDEPENDÊNCU

Boa do Carmo, 38 — Sobrclo.ia - Tel: 52-348S

ANTÔNIO JOA(}UIHI C. DE VASCONCELOS i4
n

Presidente II! Rua Senador Dantas, 118
iffiim^¥imm^^m^^.';-ay ^^mi-»;.

LEIA
TI CO-TICO
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Exportaremos Bicicletas Feitas em São Paulo i>iiíih fnltivrasi)

HOJE A NOVA MISS UNEVECSO 32 ANOS PARA "COICE DE M III A"
"¦¦'"'• ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

CHOQUE DE TRENS
EM VIÇARA GERAL

Oiim 
que eniem «alu de

C*-»i-»s, na Estada üo
Rio, ia 1.30 («ras, com «.es-
tino a Barto do l-Uuâ, ao
chegar a eit-içào de Vifcèiio
Cifrai eneu-çuu, Vinte ml*
auto-* depoií, pariiu também
de Duque de Casra uma
•utra e:mp9»iç*ô «uburbana
que veio a ebocar-M eom a
ti •-.-.:.; do ...-...:•.. irem,
rAo navamto ma.oreí con»*?-
qüi-itds* nn virtude da pe»
rida do maqum sta. Feii*
mente n*o ti, tive viilmai '
lamentar, «mdo tamWm pe»
qutr.'.-- en prejuici mai««
rlaii.

GIRAFA DE PESCOÇO CURTI?
A NOVA ATRAÇÃO M Z00

Eu. 
uiittd i.- 110 pôrio de í-.|«iil«*>vlllr, no

« ••'.," II.•!: J. 1 ;.!-!.:.ii..!., . ml 11.11.. (¦ 1
u «*ala Capital, unm «*»it«'ili* de símia qu«*.
1..:.!-. uma • .ii.:. ..'uiii. .**, 1 1..1». . i-uiiüldrrN'
do um iiii- ma'» raro* animal» du mnnd».
.Va* rrgliiea do wu Imbliai, nu COAUltMtfl
Negro,.. 1. i.i i.i.. i|u.i ii i,|. .1 «'•....... ". ea<
tt. a* imtivu*. i"'.. nume dn ..'. ipi , -..t» • •
.1.. -. 1,11., prln ilífi. n'.li .1. .1. *. . ... 'ii . .1*
.. ... .111 miltllt-fltra . -.Ir.iiiti..*.. ti* |mtliíl»
• -.. iii..!.ii. . . .q.tin i.i..-. r 1I..111 .1.. .*.!..-. lu
¦ ¦li. lIMrlIiltlillis HO» ui.il-. 1111-...11 1.1:. « J»f
itln» /....:..,:...-. do 1.1.in.:..

A*t • ii..-1. ti-.it» 1. ptlmip-tl» du «iil.nt.l-
. » «nn . »ii. um -. 1,1 11. .11. .1 «uni » -... .1.1 da
qual ,111.1. jp. 11. -. no lamanlio dn |.. -.........

11 que lhe ruiprrkia um *r i*.«ir« ao ser
, ¦ 1 ià...i.«.i.. ••... «a 1.11:-. r.iirriimint-ute
nrlMi», u . .-i.-ii.i ¦ ¦ uni nitimal de i. 1.1... no.
1.1. ii»-. «• vlvf em tlowMa* emadu-

11 i.l.aiil , <|¦ t.- »«* ilralllin nn /«Ml .li Qllitl-
Ia dn II-¦•» VUttt, (ul il.. 1.1.. à • • .I.i.i.' 1- !¦• SO»
vt-mu h. I. 1 o deverá «Injar para rala Capl>
Ia) em .»• lâu r*|ieclaliiit'nle adaptado,

I

MEDIDAS CONTRA
OS DESEMBARQUES

O Sr. -Tureeltno Kub i-wiwk
enviou ieiegrama m s.mi-
CAIO ...**--•-1 •!¦¦» 1 >'í;.«-i. -

da Marinha Mercante, em
f-í -Ma a um memoilal.
que lhe (oi enviado . wlict*
uiiiJ*i'U.e |.íuv;ui-.-«'..-, t.,1,-
ira o d»feiHi>iego ptvgiesii»
vo de i.¦-¦•-• ••••¦¦ e i........!--
de ouir»« eaiegoriat inariu»
ma*, i' - o *« -- =*--<*- a que "o
caso loi enfdtmnhaao « Co*
miiüAo de Marinha Mcrcan-
te, onde i muu o numera H*.
¦3&M9/M".

Os m.: .¦ -i.".<.-. «-......>. «gora,
cofurmo íilsuns fcgulíta* ue»
cUurarem h i.mphknsa PO*
PULAR, ã ••¦'.•m das provi»¦i ....... da C M. M.

I
^^^M-ti^MMW^^^^^M**»^'-»^»* ^^í^*f»»ts*t*^t^»s^0k»t^0s»s»»st^tfs^

EM m k, \mi:mo

«O CRIME 1)0 EDIFlQO LEVIATS»
Abura 

em que enterra*
vamoi ot iraltallio* da

«o »• Tribunal do Júri o jul-
Bamenio do eat-o que (liim
conhecido tomo «O crime tí-í
Kdifido Uvlaiâ»,

O pramoior Atila 8a Pel»
xoto !.-.• um rápido histó»
rico da j.ui.-..í.. au.-..í>ih*
Dergamo Vogel. conhecida
rumo «Jane«. A rí tra co»
ntieelda exploradora do le*
i. im,.. lendo vária* entra»
daa no» dlvcr*oi Dlsirlloa
policiais da Cidade.

C.it.iiiiti.'.w:io a vlilma,

It.'*;l!i:i3 fi.fiViíKrl tWlll..
vulgo, «Roninha», o v- ¦¦<¦¦
tor chamou atenção para o
(ato de que se tratava de
uma Jovem vinda de uma
favela, criada na maii ne.
,:¦¦¦¦ i:.!-.. ü.. e que ao» 13
uu.-. já |»erdera a vlrglnda*
de. Uua família ate hoje *
ignorada.

i: ¦•¦ '... aempre viveu
explorada por «Jane», para
quem representava apenn*
uma máquina de faier dl*
nlieiro. No dia do crime
2ü 121953, a vitima (Ara bru*
talmente e«pancada pelo po*

lletel, leão de chácara. Pu.
arie Roriia iiuimarahs, vul*
gu tRochinha», no ínieriir
tia tK.no «Metrô* e depolt
barbaramenie asrai,da piai*. em «eu aoartamento, nus
Paula Freitas. .12 apte,
um, o fiiwlmenie atirada
de um do* anttarm dattueii*
pr^ito .Edlfldo Ivevlalâ, ao
MlO.

Foi pedida, para a erltni-
.•..¦'¦• a pena de ti- an«>f.
..UI-.Í.I !.... :¦ que o crlmf.
per motivo (útil, (oi praif.
eado covardemente e cam
crueldade.

«S*» y^\í,. «iV i^^

| 
ANO IX ^ Itl ODE JANKIKO, 8EXTAF VAUA, 20 lii. JllllO l»l 1030 * N.t MM S

Estão Querendo Comida
Os índios Caiapós

{%$ (unclonárlos dn 6* e 8»" (nspciorlas do Ssrviço
de Protecáo nos índios Joga»
ram por terra toda» os •.-••
vcncionlces de um gru|to da
l-i ii. ¦ de terras dc propn.
edadc dos Indloj» calacds da
rcgiáo dn Ilha do Bananal.

pnnuisâo
00 TEMPO

(Até As !> /toros d: hoje)

Tempo — Instável, sujei*
to a chuvas o nevoeiros.

Temperatura — Em dc*
clinlo.

Vento — Do qundrante
sul, com rajadas írescos,

Máxima — 1^3.5
.Mínima — 17.0

Com efeito, os últimos des-
pachos !•:> ,:i..i;. ¦'-. uáo cou*
ta dc que o gru|>o de indius
que se aproximou da locou*
uut.e ul* -*-*.-i'fi-*fiitfiii u...**
nas pretendia comida, ]á
que, com o consianic rou-
i.. das mi i, t.-i i ¦. |H»ia Cl»
VA. que grilo u terra dos
Índios, reduziu-lho a árvu
uL* caça o suometeu a um
duro regime de lume r ut-
bo cm iniciu dc dirimaçáo
por doenças c pelos .¦..,.,..,
ue nvcmurclros desaimados.

Ontem chegou àquela ro»
:•.... do iii.i--i Cenuai um
contingente de solilailos co»
mundanos por um major, us
quais, entretanto, nada tive-
ram a fazer, cm vista ün ali*
tude dos sclvicolas, que s>e
retiraram ao avistar os ml*
II tares.

Como prova indiscutível

dc que toda a grita feita pe-
los grileiros ua CiVA li-
nha como objetivo ioz;r com
que tropas do governo a
ajudasse nos seus objetives
d? posse daquelas terras, à
bastante ciiar que os fun*
cionários do SPi não tive*
ram meios dc atribuir m*
Icnç-v belicosas a qualquer
tribo das proximidades. He*
lembraram ainda os ataques
contra malocas e as tre»
«i:. :11 ..iiii.iKis cutríuas
pelos Índios mas. mesmo as*
sim. náo aceitaram a hlpA*
lese do anunciado ataque
dos aborígenes, mesmo ad-
mitindo razões para isso.

AUMENTO DE TELEFONES Â VISTA:

MASIE
ENQUANTO 180 000 pes*
*-*-*-*¦ sons esperam na fila o
seu telefone porque a Ught
náo cumpre o contrato, o
truste Já se prepara para
um novo aumento de tari*
fas. Uma campanha de pu*
bllc.dadc há Já bastante tem*
po está sendo feita nôsse
sentido.

Pretende a Light conseguir
o aumenio cm setembro,
quando, alega, estará terml*
nado o prazo de trís anos
estabelecido pelo contrato
para a revisão tarifária.

A campanha da companhia
monopolista, no entanto, cn*
contrnrá como obstáculo, de
inicio, alóm da rcaçflo do
povo, dois impecilhos de or*

I LIGHT ELEVAR AS TM
¦a»

A
Foge ao controle porque a prova dc que seus lucros s3o astronômicos

e ilegais daria resultado oposto: a rebaixa

M CIFRAS FISCALIZA
Um
Mis

dem legal. Em primeiro lu*
gar a alegação de que o
ti..'.-M tcrminu cm setembro
c falsa. A lei fui votada em
setembro de 1933, mas o con-
trato só foi registrado pelo
Tribonal de Comas em Mis
dc dezembro de 1U33 c. por-
tanto, somente o exercício
financeiro de 1954 poderá
ser considerado como o pri*
mclro do triétn Em segun*
do lugar, estamos Informa*
dos com segurança de que a
Light mé agora se nega a
fornecer à Comissão de Con*
Irôle Financeiro todos os da*
dos necessários para o cál*

Com o PrcfeUo cs Autógrafos da Lei

COMPROVADA A SONEGAÇÃO
NO ESCÂNDALO DO TRIGO

¦¦•AO logo n COFAP deter-
I *¦ minou o aumento do
preço do pão «ospreial>, os
moinhos entraram a forne-
eer a farinha normalmente
às padarias. Notável «colei-
ciência» deve ser registrada:
Informa o coronel Benedito
Gama, chefe do Setor do
Abastecimento da COFAP,
que foram desembarcadas

REVACINAÇÃO
ANTIVARIÓLICA

As autoridades sanitá-
rias determinaram a re*
vacinação antivariólica,
em toda a população do
país. A exigência terá um
caráter de rotina obriga-
tória, uma vez que a imu-
nidade antivariólica se
extingue em prazo rela-
tlvamente curto. O ates*
tado de vacina não pode-
rá ser conseguido com a
simples apresentação da
cicatriz característica. Tal
documonto só será forne-
cldo às psssoas quo real-
mente se vacinarem.

no Porto do Rio, dt diversas
procedências, nada menos de
10*279 090 toneladas de tri*
go, sem contar os »;mbarques
que são esperados do Rio
Grande do Sul

Tudo isto confirma plena*
mente nossas denuncias dc
que havia apenas sonegação,
e não escassez de trigo. Os
lucros, a parte do leào serão
empalmados pei otruste ame-
ricano Bing & Rom que ío!
quem forçou a alia.

Merece destaque o fato de
que diversas padarias estão
se prevalecendo do 'icqueno
conhecimento do público sô-
br o aumento e estãj cobran-
do rço majorado para o pão
«bisnaca», que não loi au-
mentado.

OFENSIVO 0
EM DEFES

Otnss, 

ms* ms era tt m et tism m BB vm mm
\X ^Ny a9 K*m \iB k] m *¦ I BW Vi ^--Bkv olhi muiiLii

I BO SiJiESiTfi
Chegaram finalmente on-

tem ao Palácio Guanabara
os autógrafos do projeto de
aumentos dc vencimentos Co
funeiontdismo. O documento
Tol entregue pessoalmente
ao preíu.to pelo presidente
da Câmara em exercício, ve-
rcador Mário Piragibe.

MOBILIZAM-SE OS
SERVIDORES

Os servidores, segundo o
que foi decidido na úl.*ma
reuniáo da Col.gaçtlo, d.rl-
fj'rse-ão agora ao prefeito,
em c'cícsa do aumento. Pato
que não haja vetos e para
que não ss c:ncrctlze nenhu-
ma das anunciadas manobras
do prefeito contra o Cuncio-

naüsmo, telegramas de lo-
dos os seioics serão passados
a partir de hoje ao Sr. Ne-
grib de Lima, assim como
estão sendo organizadas nas
diversas rcpartiçCcs pata
procurar o prefeito pessoal-
mente a fim <5e mostrar-lne
a inqiiidaíe do veto.

NEGRÃO, CALADO
MANOBRA

O prefeito que antes dl«-
será nada poder falar por
ainda nãa ter recebido os
autógrafos, continuou calado
ontem. Entretanto, sabe se
que sua Intenção continua
sendo a dc aplicar veios, ca-
so encontre uma fórmula le-
gal. Enquacirar dentro da

lei qualquer uma das man'»
bras contra cs scrvü-orc-> das
mu.ta* que idealizou tem ii-
da a sua dificuldade. Ainda
ontem, nesse sentido, o pre-
feito teve uma reun.ão com
o? 6eus secre.ários e dire.o-
ics f-e autarquias, durante
toda a manhã. Nacia a res-
peito foi divu!gat-o.

Prioridade Para o
Projeto Dagoberto

Foi concedido, ont:m. r.a
Câmara, regime de pnorida-
de para a tramitação do pro-
jeto Dagobcito Sales, que
estabelece o monopólio cs-
tatal para a exploração doj
minerais atômicos.

culo da revisão tarifária. Se-
gundo o contrato, nôsse cál-
culo deveráo entrar os lu*
cros ou prejuízos que pos»
sa ter tido durante os trOs
anos. Se o módia dar um lu»
cro abaixo dc 12 por cento
sóbre o valor histórico dc

seus investimentos, entáo,
tem direito s. aumento de
tarifas. .Entretanto, ie der
lucro acima dc 12 por cento
haverá rebaixa dc tarifas
nos telefones. A Light que
tem lucros altíssimos foge

& flscaliznçáo para conseguir
o aumento através dc pres»

soes, conchavos © negocia*
tos. Os dois últimos empit-n*
timo» que conseguiu a Te*
lefônlca no Banco do Bra-
sll, endossados pela Prefel-
tura, resultaram dc pedidos
de aumenio dc tarifas que
tiveram parecer contráriu
do presidente da Comissão
de Fiscalização, procurador
GóIs de Andrade, por cr.it**
dessa íu»a ao controle.

CERÂMICA DE GRAMACHO:

EI
TE ÜS TRABALHADORES
OENOEIA SUAS CASA!

A Cerâmica Leal, situada
cm Gramacho, Caxias,

está despedindo operários,
incediando suas cas.is, des-
truindo suas plantações. Os
trabalhadores moram em
terras da empresa e ali fa-
zem, aos domingos e feria-
dos. pequenos plantações pa-
ra sua subsistência. Ao de-
mltl-Ios, a Cerâmica não só
nega as Indonizaçóes de lei
como requisita a casa e os
roçados. Aquele que se ne*
gar, tem a casa e a planta*
çüo destruídas.
DE REVÓLVER EM PUNHO

Estas incrivesl violências,
que se verificam a poucos

lioje: Ele.ção de
"Miss universo"

EM NOME DA LIBERDADE DE IMPRENSA

Pena Máxima Para o Frio
Assassino de Nestor Moreira

O policial «Coice de Mula» será julgado nc próximo dia 27 pelas torturas que aplicou
\ no jornalista e que lhe provocou a morte <£ Relembrando o crime estarrecedor •&
i 

«Justiça» 
clamava o povo na rua — 32 anos a pena máxima

._ Reportagem de HEMRIQUES DE MELO .. -
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X —• O cidadão Domingos
Dias, ex-oficial Adminis-

trativo da A fândega, foi con-
denodo pcio Tribunal do Júri
a 1 ano e 2 meses de prisão,
por tentativa de homicídio
praticada contra o sr. Luís
Belfort de Ouro Preto, cm
1952. O réu foi posto em li-
berdade imediatamente por já.
ter cumprido a pena.
¦fo — Reuniu-se ontem a Co-

missão do «Ano Santos
Dumont», que entre cutras
coisas discutiu o seguinte pro-
grama: Demonstrarão de pia-
nadores sobre Copacabana;
exposição de velovelismo; sal-
to de pára-quedistas civis;
inauguração da torre de sal-
to no Aeródromo de Mangui-
nhos; concurso de aeromode-
lismo para colegiais e «show»
de aeromodelos no Marac--
nãzinho.

x — Dszoito casos de pare-
Hsia infantil, sendo um fa-

tal, ocorreram em Chicago,
nos Estados Unidos, de an-
teontem para ontem. Com ês-
tes sobe a 217 casos de polio-
mlelite, sendo 5 fulminantes,
este ano, só naquela cidade
americana.
-4- — O Brasil exportará bi-

ciclatas fabricadas em São
Paulo. A primeira encomenda
de bicicktas brasileiras, fa*
bricadas com aço de Volta
Redonda, destina-se ao Uru-
guai.

fo — A radioatiiz Nilza Ma-
grassi, da Kúilio Nacional,

entrou com uma ação ordüiá-
ria na Fazenda Pública para
3er considerada profes*
sora da Escola dc Arte Dra-
mática Martins Pena, da Pre-
Ceitura. Aquela escoia mu-
dou de nome e passou para
o Teatro Municipal, em 52,
não tendo cia sitio aproveita-
¦!a como o foram seus colega»
Ja éDoca,

PENA 
máxima para «.Coice de Mula», o policial as-

sassino do jornalista Nesior Moreira — esse é
o clamor popular, de jornalistas, truüulnadores, estu-
dances, eniim de toaos que amaa guaruam na memória
oa revoltantes episódios do hediondo crime praticado
contra aquele, nosso com rude dentro do 2- Distrito
iJolicial. Agora que o guarda José faulo Peixoto, nCoi-
ce de Mula», estará sentado no banco dos réus, êsse
clamor indignado recruüesce. A acusação, constituída
pelo promowr Araújo Jorge e pelos advogados Evan-
dro Lins e Serrano Neves, relembrará as cenas bar-
baras levadas a cabo contra o repórter de «A Noite»,
surrado e torturado no dia 11 de maio, vindo a fale-
cev em conseqüência na madrugada do dia 22 de maio.

CRIME ESTARRECEDOR

O repóter Nestor Morei*
ra, de «A Noite», encarrega*
do ci3 fazer a cobertura do
«crime do Ediíicio Casano*
va», no qual perdeu a vida
a francesa Renée Aboad,
não deixava de criticar a iné*
pcia da tiragem do 2« D. P. j
que se limitava a prender J
arbitrariamente dezenas de
pessoas como suspeitas, tor-
turando-as e depois soltan-
do-as como inocentes. Na
noite do dia 11 de maio,
Nestor Moreira dirigiu-se
àquela delegacia a fim de
dar queixa do motorista
Hermegildo Vizeu que, se-
gundo Nestor, havia cobra-
do um preço muito elevado
por uma corrida de taxi.
Ali chegando, foi abordado
pelos guardas n" 1.3(58 e 5(i8
de nome Peixoto e Cláudio-
nor, sendo o primeiro, na
época, «leão de chácara* do
Cabaré Bolero.e guarda lo-
tado naquele distrito. Na
presença de Gilberto Alves,
titular daquele distrito, im-
ciaram uma discussão com
o jornalista, em virtude das
reportagens feitas por Nes*
tor que acusava a policia de
inepta para resolver o crime

que há tantos dias vinha
abalando a população cario-
ca. Da discussão os dois tiras
passaram à agressão a apli-
car socos e borrachadas. Nes-
tor caiu e os carrascos passa-
ram à agressão a aplicar so-
cos e borrachadas. Nestes
caiu e os carrascos passa-
ram a pisoteá-lo barbara-
mente, sendo que «Coice de
Mula» íoi um dos que usa-
ram de maior violência con-
tra o jornalista fato confir-
mado por presos presentes
ao massacre e pelo próprio
espancador, a0 assumir a
responsabilidade direta pe-
lo assassínio quando depu-
nha no inquérito instaurado
para apurar a responsabili-
dade dos torturadores.
QüAiliU HUi.{.vo wa MESA

DE OPERAÇÃO
Consumada a agressão, os

tiras a fim de se desfazerem
da responsabilidade meít-
ram o jornalista em um taxi,
enviando-o à sua residência,
à rua Nascimento Silva, n.°
120, apt. 203, onde o mesmo
chegou às quatro horas da
main-uçada.

2.j) Depois de breve rela-
jo das ocorrências à í-amilía,

Nestor de.lava-se para cuas
horas após acordar, sentindo
fortes dores no corpo. Agi'u-
vuva-se o esiado do jorna*
lista que foi rn.-t.do em uma
ambulância e transportado
para o hospital M.gucl Cou-
to, onde os mcdiccs consia-
tataram ser gravijsimo o
seu estacio, exigindo uma rá-
pida inteivenção c.rurgica.
Rulura do baço, d;s Inlesií-
nos, fratura das cosiclas, ru-
tura dos vasos do per.tônio
e forte hemorragia interna.
Submetido a uma interven*
ção cirúrgica, que durou cir-
ca de quatro horas, Nestor
M-reira mal psdendo arti-
cular as palavras, fêz um ie-
lato aos médicos ali do pt.'"i-
tão sobre a agressão so.rida.
SE EU DER SOPA O DELE-

GADO DO 2» D. P. ME
APANHA

A opinião pública foi intei-
rando-se do fato. Formaram*
•se comissões de jornalistas,
deputados, senadores, verea-
dores, representantes de or-
ganizações sindicais e estu-
dantís, que estiveram em vi-
sita ao jornalista massacra-
do. No dia seguinte, vindo
a agravar-se o estado de Nes-
tor, os médicos proibiram vi-
sitas- o jornalista estava cm
estado de coma. Neste mes-
mo dia, seu filho, falando ã
reportagem de IMPRENSA
POPULAR, revelava que seu
pai durante uma refeição ha-
via dito aos seu., familiares:
«Se eu der sopa, o delegado
do 2" Distrito me apanha bo-
nito», fato que veio aumentar
mais a revolta do povo.

Entraram em assembléias
permanentes os sindicatos de
profissionais de imprensa em
todo o país. Movimentaram-
-se os demais sindicatos de
trabalhadores e associações
estudantis. Neste mesmo dia
íoi seqüestrado e ameaçado
de morte o motorista Her-

monegildo Vizeu, que presen*
Ciou a bárbara agressão.

LIBERDADE, LIBERDADE

Um comício que se reali-
zava em frente do jornal «A
liuit8> íoi dissolvido a bala,
quando os oradores exigiam
punição para os assassinos.
Repórteres íotográacos ío*
ram presos e espancados.

Aumentou a indignação con*
tra a polícia de assassinos e
o comício foi realizado até o
íim.

No dia seguinte, desapon*
tando a todos que se regozi-
javam com a melhora do re-
pórter, Nestor Moreira mor-
ria. Era o dia 22 de abril de
195-1.

A mu!tic-ão, na rua, ao
tomar conhecimento da mor-
te de Moreira, começou a
bradar por justiça, e c.ino
resposta ao justo clamor fui
reforçado o policiamento os-
tensivo. Dos vários pontes
da cidade, no dia seguinte,
concentrou-se enorme mui-
multidão para acompanhar
o enterro de Nestor More.ra.
Sob a chuva incessante que
caía, o p;vo clamou por jut-
tiça até o Cemitério õe c-i-o
João Batista, justiça que dv.-
ve ser concretizada agor",
no seu primeiro passo, apli-
cando ao espancr.Q^r assas-
sino, "Coice de Mula", a pe-
na máxima: 32 anos.

Durante cinco horas, acom-
panhando o féretro, 40 mil
pessoas entoavam o Hino da
Liberdade: "Liberdade, li-
berdade, abre as asas sobre
nós". Trinta e dois anes ce
prisão para o fr'o assassino,
Para o policial leão de chá-
cara" e espancador — e's o
que foóos esperam no Jul-
gamento que se realizará no
próximo da 27, em neme da
liberdade de imprensa e
contra as violências policiais.

il/«ria Jozá Cardoso,
Miss Brasil

n noje, à noite, em Long
¦ ¦ Beach, realizar-se-á o
desfile f nal das candidatas
ao tíiulo máximo da beleza
mundial. Ontem, foi eleita
"Miss Estatos Un'd:s", Ca-
rol Morris, Ú2 20 anos, nr-
tural de Iowa, que será a
candidata oficial americana
ao título de "M'ss Universo'.

O júri terá de escolher a
mais bela emre 30 represen-
tantos da beleza mundia1.
Entre as candidatas mas
cotadr.s contam-se a nossa
Zezé e "Miss Israel". Aguar-
demos o resultado.

minutos da capital dn Rc-
pública, são comandadas pes»
soalmcntc pelo gerente da
Cerâmica, sr. Otávio Leal.
De revólver em punho c co*
mandando um grupo dc ca»
pangas. èle já praticou tal*,
violências contra os traba-
lhadores Altair. João Procó-
pio e José Vitorlno, bem co*
mo contra a viúva e os fi*
lhos do operário Florlsmun*
do, há dias falecido.

Florlsmundo vinha traba-
lhando mesmo muito doen.
te como andava. Faleceu e
o gerent? foi despejar sua
viúva, D. Maura e seus 4 fi-
lhos rrenores. Como a viúva
pedisse mais alguns dlaa
para procurar casa. o gerrn-.
te Otávio Leal mandou in-
cendiar o casebre.

O trabalhador João Procó*
pio, demitido após 10 anos
do serviço teve a casa des-
truida e os móveis quebra-
do3 por ordem dò gerente.

OUTRAS VIOLÊNCIAS .
Dípois de demitir o opera-

rio josc Vltorino da Silva, o
gerente Otávio Leal, na sua
ausência, arrancou as portas
da casa. quebrou as lâmpadas,
atirou os móveis à rua e,
de revólver na trfio, ameaça-
va a esposa do operário, D.
Aveüna, bem como um seu
filho de apenas 9 anos.

Uma das últimas vitimas
do otrablliârio gerente ->°l °
trabalhador Altair, dc quem
desejava tomar, sem qual-
quer indenização, 9.000 pis
de aipim, 2.500 coviu de cana,
500 pis de banana e inún-e*
rar. árvores frutíferas. Altair
opôs resistência, entretanto
o està disposto e só dali cair
devidamente Indenizado,

CONIVÊNCIA DC
DELEGADO

Indignados com as violên-
cias de que vinham sendo vi-
timas, os trabalhadores de
mitidos, com Altair à frente,
foram a Caxias e pediram
ao delegado local que tomas-
se providências contra o ge*
rente. O delegado mandou
chamar Otávio Leal. mas nSo
o prendeu nem tomou qual-
quer outra providência. Os
trabalhadores nào se adml*
ram que isso tenha «conte-
cido. Há pouco tempo o ge-
rente afirmou que «tinha mil
contos para gastar mos não
com os trabalhadores*.

Cada vez mais revoltados
com a situação, os trabalha-
dores da Cerâmica Leal conti*
nuam exigindo das autorlda»
des de Caxias e do Ministé-
rio do Trabalho que ponham
um imediato paradeiro ka vlo-
lênclas desencadeadaa pelo
gerente da empresa.

esmo Depois de Morto
o Operário Transpirava

EM 
despacho de Fortaleza*

nosso correspondente
no Ceará nos dá conta do es-
tranho fenômeno que n-ve
lugar naquela Capital nor-
destina, que alarmou pe3ioaa
superticiosas e provoco*., o
pronunciamento da médicos
especialistas. E' que ao *Dri*
rs.i* o caixão do operário
Moacir ürás Soares,' íaípci
do no último dia 15. vários
parentes e pessoas da3 ^eia-
ções do morto recuaram es-
pavoridas ao vírificarem que
o cadáver transpirava aiiun-
dantemente. Flores e cordas
que pretendiam colocar ao
lado do coipo foram abanc-o-
nadas, caindo muitos em ' ar
ca de um médico para cm-

firmar ou contestar o óbito,
enquanto uns poucos, meno*
realistas, trataram de pro-
videnciar urr. padre oara aa
providências respectivas.

Foram rr. ais expeditos,
Porém, os que optaram pela
explicação científica dada
pelo médico legista. Este,
apóõ breve exame no cada-
ver, ordenou seu recolh-men-
to ao necrotério local e pos-terior enterramento. expli»
cando sar um fenômeno co-
nhecido, embora pouco co»
mum, provocado pela reten*
ção do suor antes da morte,
o qual depois é expelido com
o resfriamento do corpo e
retração des músculos quoficam £ob a pele.

rvozES^ci•fc «.Lock-out» protegido
•fc Dois pesos oficiais

•jár Mas Boto está de luto
Afinal de contas, o governo está apoiando o "lock out"

dos concessionários de ônibus. Isso é o que ficou provado
estes últimos dias. Primeiro vieram as ameaças. Passaram
à insolêiieia, em publicações nos jornais. Por fim retiraram
os carros do tráfego, hostilizando a população, achinca-
liiando tudo. E nada lhes aconteceu, até agora,

*
Que lição o povo tira dos.

fatos? A de que o prefeito,
a polícia, as autoridades su*
periores do pais, inclusive
JK (que recebeu cordialíssi-
mamente os tubarões dos
transportes urbanos), Ue-
mqnstram esta única «incli*
nçção»: n de proteger os
ixplnrwlores do povo.

Recordemos o que houve
quando os estudantes inicia-
ram o movimento pacificocontra a elevação das pas*sagens de bondes. Aquilo sig*
niíicava a interrupção do
tráfego — diziam os defen*
sores da Light —, a priva*
ção para o público de um
serviço tão necessário...

no não movem uma palha.
Acham ^ue o especulador
da carestia está sempre no
direito de viver da fome do
povo. Cosme e Damião, po*
licia especial, rádiopatrulha.
bomba de gás, chanfalho e
bala isso Negrão, Nereu.
Magessi, e o coronel Urarai
reservam somente para res-
ponder aos justos protestos
do povo. Do povo que tra-
balha e paga impostos para
mantê-los.

Engana-se, no entanto,
quem pensa dobrar o povo.
Organizado, com as experiên-
cias vividas e o espírito de
luta destes tempos, o povo
vencerá a batalha contra a
carestia. Conquistará outras
vitórias democráticas e pa*trióticai.

Até a Cruzada do Boto está convencida disso. Dai
o comunicado fúnebre que publica nos jornais, declc^an-ão-se de luto. A Cruzada de luto? Fomos ver se a smbai-xada norte-americana já tinha posto a bandeira a meio
pau...

PEDRO VELHO

São agora os tabaa-fes,
que se obrigam contratual-
mente a prestar um serviço
público, que paralisam o trá-
fego e privam a população do
um importante melo de
transporte. Não estão estu-
dando nas linhas, não jogam
xadr£s, preferem dançar nas
«boites» de luxo. Paralisam
o tráfego mandando reco-
lher os veículos, acintosa*
mente. •

Contra essa especte <ae
gente os homem do govêr-


